
Apêndice B –  

Transcrições das Entrevistas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



S., 50 anos, manicure.  
Local da entrevista: Centro Espírita Ismael – Sala de Evangelização Infantil 
 

PRIMEIRA ENTREVISTA (20/04/2009) 
 

1. S: O meu nome é S., tenho cinqüenta anos de idade. Desde os treze anos que... eu comecei a ter problemas, né, de ter 
visões, na minha própria casa. Então eu via sempre um menino apontando o dedo pro meu pai. Meu pai bebia muito... 
fumava muito, bebia. E minha mãe também naquele sofrimento né, de buscar uma ajuda, pros filhos dela também, né, 
não ficar só pensando no problema do alcoolismo. Então ela buscava então a gente procurar uma igreja, que fosse uma 
igreja católica. Lá vai os cinco filhos dela, na igreja católica. Aí... quando eu comecei a participar, aí eu comecei a 
gostar muito, então eu quase virei uma carola na igreja mesmo, né, de tanto ir, de tanto perseverar, de tanto ajudar o 
padre, as irmãs, né; elas me ajudavam também. Uma me convidou até pra mim ser freira, e eu falei de quantos padres, 
porque eu não gostaria nem um pouco de ficar enclausurada numa igreja, eu falava pra ela. Mas cheguei num ponto de 
ficar muito curiosa com o padre e perguntar – de tantas leituras evangélicas que tinha lá também – mas por que, padre, a 
irmã, nossa senhora, engravidou? A minha mãe também engravidou do meu pai, mas fazendo sexo. Chegou uma hora 
que o padre já tava bravo comigo, já não queria nem mais que eu chegasse perto, perguntasse mais nada. Eu ficava 
sentida e chateada. Perguntava pras irmãs e elas falavam assim: “mas nossa senhora, é um espírito muito bonito, 
evoluído demais, né, ela não tem esse negócio de sexo, nada não”. Mas eu era mais curiosa e perguntava, e fuçava tudo. 
Bom, aí chegou uma hora, quando eu tinha dezessete anos, aí começou a aumentar mais o negócio ainda né, seriam as 
visões que eu via na igreja. Eu via sempre o altar iluminado, o padre todo cinza, e eu queria chegar perto pra ver o 
padre, escutar o evangelho de Jesus e eu não conseguia achar a resposta nem nada. Eu ia tomar hóstia e também eu caía 
no chão; me veio a epilepsia também. Aí eu tive uma crise de epilepsia muito grande porque me deu congestão. 
Desobedeci a minha mãe, né, comi uma bela de uma feijoada e fui encerar a minha casa. Encerando a casa que acabei 
sentindo um choque elétrico no corpo inteiro e deu disritmia do lado esquerdo do cérebro. Aí eu falo: Deus, eu 
provoquei a situação mesmo. Então na igreja desmaiava muito, pedia pro padre me exorcizar também, porque não é 
possível ver as coisas, né, ia tomar a hóstia e nada de/ só ficava caindo no chão. E minha mãe buscava todas as 
alternativas possíveis, me benzia, fazia de tudo que podia e não resolvia. Aí eu percebi também que quando eu ia pra 
igreja, eu queria fugir de olhar meu pai caindo bêbado em casa, né. Porque a única filha – somos em cinco irmãos, né, 
cinco – a única que ia buscar ele nos bares era eu. E até hoje eu sempre fui assim de enfrentar, né, ele, enfrentava meus 
irmãos, enfrentava todo mundo. Aí, meu pai... depois minha mãe começou a ficar doentinha, ele parou de beber acho 
que uns sessenta, setenta anos de idade, parou de fumar e beber. Mas hoje ta com problema de saúde né, ta com 
problema de rins, próstata, insuficiência renal, cardíaca e tudo. Mas até aí... 
 
2. E.M: Até por causa da bebida.  
 
3. S: Da bebida, que ele mesmo detonou com a bomba que ele colocou nele mesmo. Mas e quanto a mim, quando eu ia 
pra igreja, eu queria fugir, sabe? Eu acho que/ nossa senhora, eu queria fugir, então eu queria participar dos eventos, 
então eu cuidava das crianças, dava aula de catecismo. Aí o padre: “minha filha, trabalhe pra Jesus que Jesus não vai te 
deixar mais assim”. Aí trabalhava viu, e trabalhava, e trabalhava. Meu Deus, não era de entender o que ele tava falando 
pra mim, né, não tava/ mas padre, me exorciza padre. Padre, eu to enxergando coisas que eu não to enxergando, que eu 
não quero enxergar. Padre, eu sento na missa, eu escuto uma pessoa chorar do meu lado e a outra do outro; eu to louca, 
não to padre? “Não, minha filha, cê não ta louca. Isso aí é cansaço, é alguma coisa, cê precisa ir pro médico ver o quê 
que é isso.” Tá bom, padre, eu vou no médico. E nada. Aí os médicos falavam que isso aí era problema na minha casa 
mesmo, meu pai que bebia, eu tinha traumas, e esses traumas eu fazia xixi. Pode até colocar mesmo (apontando para o 
gravador). Fazia xixi na cama, até os treze anos de idade, de tanto xixi. Então era problema emocional. Mas, minha mãe 
né, buscava tudo que era alternativa pra mim parar de desmaiar. E nada. Aí... quando foi com vinte e sete anos, que eu 
casei/ é, casei com vinte sete anos, fiquei um ano morando [nome da rua], que é aqui no [nome do bairro e da zona]. 
Ele era um amigo da família. E a minha sogra... [suspira] quando eu casei com vinte sete anos, com vinte e nove, trinta/ 
é com trinta anos, aí eu comecei a ter um/ com vinte e sete eu tive um filho, perdi... tive hemorragia né, direitinho, 
aborto natural. Aí eu tive em gravidez... 
 
4. E.M: Dessa mesma pessoa?  
 
5. S: É, meu marido mesmo, né.  
 
6. E.M: Essa foi a única pessoa que você teve um relacionamento ou não? 
 
7. S: Não, pra casar sim, né.  



8. E.M: Ah sim.  
 
9. S: Agora, outros namoradinhos era assim, três em três meses, né, porque eu não queria nada com nada mesmo né. 
Enxergava o corpo, mas não enxergava a cabeça. E eu ficava desanimada, né. Falei, não dá. Até eles brincavam comigo, 
dizendo assim, meu tio: “as três cajazeiras do bem amado”.  
 
10. E.M: (Risos). 
 
11. S: As solteironas, né. Quem quer casar primeiro? Eu primeiro. Sabe, as outras ficaram ainda solteiras, pra depois 
casar. Uma outra casou... Então, saindo desse episódio da casa, eu fui casar também e... Com vinte e sete anos eu casei, 
tive um aborto. Depois, por causa da epilepsia, era uma gravidez de risco. Então, tive o nenezinho lá na [nome do 
bairro], né, [nome do bairro]. Eram gêmeos. Aí um nenezinho foi embora, e a Carla, que tem hoje vinte e dois anos, ela 
ficou. Os médicos até hoje, quando eu falo disso eles não acreditam, mas tá lá, né, direitinho. Então, a hemorragia que 
deu. Aí, o quê que eu fiz. Fiz também/ coloquei o Dio, pra, um certo tempo, não engravidar, né, até recuperar, porque eu 
desmaiava muito, o nenezinho sugava energia demais. Aí eu tive/ eu coloquei o Dio... o Dio não segurou, tive o Tiago, 
um casalzinho. Era pra ter quatro filhos, Deus concedeu dois. Tá ótimo! Mas aí é que manifestou a minha mediunidade, 
porque minha sogra e meu sogro eram umbandistas. Jesus misericórdia! Aí, se eu via lá com treze anos, aí agora, né, 
com quarenta e lá vai cacetada, menino/ eu tinha quarenta e dois, por aí, é, uns quarenta, quarenta e um/ é, quarenta e 
dois, mais ou menos, que eu freqüentei o centro, hein. Olha que velha eu já freqüentei o centro; com quarenta e dois. Aí 
eu comecei a escutar... aqueles brincalhão. Era espírito que dava risada de mim a dar com pau. E procurava... 
 
12. E.M: Mas lá no centro espírita, nesse centro de umbanda? 
 
13. S: Não, lá... Não, na casa dela, vinha um pessoal, né. Mas era um pessoal maravilhoso. Assim, não eram aquelas 
coisas de batuque, sabe? Não. Era recebia/ eu não sei como é que é porque eu nunca freqüentei lá, né. Nunca, nunca 
quis não.  
 
14. E.M: Tá. 
 
15. S: Porque eu falava que, eu já olhava pra sogra desequilibrada. Deus que me perdoe! Aquela é demais. Ela é um 
desequilíbrio bárbaro. Mas depois com o tempo... o plano espiritual me mostrou. Mas até aí, deixa eu contar primeiro. 
Então, começou a manifestar, mais ainda, as minhas dores, no estômago, no frontal. E começou aquele ouvido de novo 
a escutar, escutar, e pressentir os espíritos em volta de mim. Era gente a dar com pau, eu lavando a louça e eles lá.  
 
16. E.M: Isso sem mais nem menos?  
 
17. S: Sem mais, nem menos, né. Vinha que vinha uma beleza.  
 
18. E.M: Mas foi nessa época que a sua/ é sogra? 
 
19. S: A minha sogra.  
 
20. E.M: Freqüentava o centro de umbanda.  
 
21. S: Centro de umbanda.  
22. E.M: Foi na mesma época? 
 
23. S: Na mesma época, isso.  
 
24. E.M: Mas você estabelece alguma relação com isso ou não? Ou aconteceu... 
 
25. S: Não, não, aí agora, depois que eu freqüentei aqui que eu fui... 
 
26. E.M: Ah tá, aí é que você foi... 
 
27. S: É, Isso.  
 
28. E.M: Tá bom. 



29. S: Até antes não. Eu não sabia de nada não. Então eu era bem leiga mesmo do que era Espiritismo, Kardecismo, 
tudo né. Então, aí eu peguei e casei com o marido, o marido falou: “Selma”/ Eu morava no [nome do bairro], né/ tão 
fofinho. Ele era caminhoneiro, agora é aposentado. Bonitinho, meu fofinho, uh, gordinho. Aí viajava, sabe, e eu ficava 
lá naquele [bairro], esperava até meia noite ele chegar, comidinha na mesa, que nem o Lulu, tem uma música do Lulu 
que é linda “Só pensa em nós dois”.  
 
30. E.M: (Risos).  
 
31. S: Ai que lindo. Aquela comidinha feita, tudo, não tinha hora. Era muita alegria total que eu tinha lá, sabe? Mas ele 
começou a perceber e gostar mais ainda de mim quando eu desmaiei um dia no banheiro também. Foi/ eu tava grávida, 
e desmaiei. Nossa, esse homem ficou doido: “não dá Selma, o outro tá pedindo a casa pra gente, né, ficar/ cumprir o 
contrato e ir embora, porque ele vai vender a casa”. É mesmo né, então vamos ter que pensar, e eu correndo atrás de 
casa e não conseguia. Oh meu Deus, eu queria uma casinha assim, assim, assim, assim, mais perto né. Ele preocupado 
de eu ficar sozinha e desmaiar, e quem ia me acudir? Ah, minha filha, a sogra pegou e falou que se nós construíssemos 
no fundo da casa, tudo bem, a gente ficaria lá. Construíssemos a casa, ficou lá a casinha bonitinha, tudo. E até hoje eu 
continuo na casa ainda, vinte três anos morando com elas lá. Aí... 
 
32. E.M: A sua sogra e quem mais? 
 
33. S: Só a minha sogra agora, porque o meu sogro faleceu, né.  
 
34. E.M: Ah ta.  
 
35. S: Então ela mora embaixo e eu moro em cima. Aí... foi as manifestações começou a chegar, porque/ as velas acesas 
– eu acendo muitas velas – roxa, amarela, vermelha, sabe? Eu via aquelas velas, passava mal. Eu cheguei a ver um 
índio, bem grande assim, na porta da minha casa. Eu me assustava com aquilo, sabe, porque eram tudo entidades 
mesmo que estavam lá, né. Me assustava com isso, me assustava do lado/ eu falei pro marido: você me leva num lugar 
de doido, de psiquiatria, pelo amor de Deus, porque eu to enxergando coisas que eu não sei o quê que é, né. E a minha 
sogra tentando eu, porque sabe como que é? Aquelas mamãe, que pega o filhinho e põe lá embaixo do sovaquinho, o 
pintinho delas.  
  
36. E.M: (risos).  
 
37. S: E não adianta que tem que cuidar, sabe? E chegou a nora, só que... 
 
38. E.M: Tomou o lugar dela, você.  
 
39. S: É, eu tomei o lugar dela, né. Porque pra mim não é possível. Mas é complicado a vida da sogra, já nem posso 
falar a vida dela, mas/ se não vai atrasar mais aqui, tem que falar da minha mesmo, né. Mas depois que eu entrei lá, 
menino, o negócio ferveu, porque era pra mim evoluir ali mesmo, e até hoje eu entender. Então, apareceu/ eu entrava no 
salão dela, aí eu escutava dá risada, ela brigava comigo, eu brigava com ela, porque ela controlava meu dinheiro. Ela 
fazia unha, ela abria a gaveta pra ver quanto é que eu ganhava pra mim comprar cimento, areia e pedra no [nome da 
loja], que era na [nome do bairro] aqui. Eu ficava nervosa, e quanto mais eu ficava com pensamento ruim, parece que 
mais as entidades ruins vinham pra mim.  
 
40. E.M: E ela mandava esses... 
 
41. S: Mandava e desmandava na casa, mas eu não deixava. Eu brigava muito com ela. Queria mandar nos filhos... 
porque era assim, a minha filha quando nasceu, foi a alegria dela. Só que ela, quando tinha a filha dela, ela surrou a 
filha até o último. Hoje, cê pode ver que ta presa quem bate em filho, né. Se é naquela época, alguém denunciasse, ela 
tava ferrada/ porque ela judiou, ela quebrou com a menina, ela/ até hoje ela e a filha não se dão muito bem. Então ela 
transferiu, eu acho, tudo aquilo, pra minha filha, só que acabou prejudicando, né, um pouco o meu relacionamento com 
ela. Porque o marido defendia ela, nunca tava do meu lado, sabe? 
 
42. E.M: O seu marido? 
 



43. S: Meu marido. Nunca me apoiou muito não. Eu falei: então, só que eu sou a mãe, sua mãe é a vovó, e seu pai é o 
vovô. Só que aqui, a educação, quem dá é eu e você. Lá ela pode me ajudar a orientar. Ela quer estragar os filhos, 
estrague. Mas quem educa e quem tem que comandar aqui sou eu e você.  
 
44. E.M: Você falava isso pro seu marido?  
 
45. S: Falei pro meu marido.  
 
46. E.M: Mas ela chegou a bater na sua filha, às vezes? 
 
47. S: Não, na minha filha não, na filha dela. Então como ela surrou muito, judiou, a filha não quer mais ela. Então ela 
ficou com aqueles traumas, auto-estima baixa, tudo, ela já tinha mesmo. Mas... até hoje ela é depressiva, né, e eu nem 
quero entrar muito, porque senão/ mas... tudo começou lá na casa dela mesmo. Então eu comecei, lavava a louça, ficava 
lá. Aí eu ia fazer a unha de uma freguesa dela, ela não gostava. Aí uma freguesa dela falou pra mim: “S, você... / porque 
eu perdi tudo as freguesias que eu tinha de unha, porque ela/ realmente ela não gostava da bagunça, entrava e saía de 
gente da casa dela, porque sujava a casa né. Eu falei: tudo bem. Aí ela falou: “S., eu vou te levar no Centro Espírita 
Ismael”. Daí eu falei: o que? Deus que me perdoe! Centro espírita? Nem pensar. Eu to vendo aí, ó, essa senhora. Tem 
um centro dela aí embaixo, ta toda desequilibrada; olha só. Louca essa mulher lá embaixo. Porque, no fundo, eu sinto 
que eu tenho senso crítico das coisas, sabe? Eu critico muito. Eu tenho senso, eu fico olhando, olhando, observo. Mas 
também eu dou uma cavalada nas pessoas tremenda, então eu tenho que parar com isso mesmo. Mas/ aí eu via ela 
assim, sabe, daquele jeito, desequilibrada, e vocês quer me levar num lugar de Espiritismo? Deus que me livre! Aí é que 
eu vou ficar pior, que nem ela também, e não sei o quê... 
 
48. E.M: E esses pensamentos que você tinha em relação a ela, como é que era, que tipo de pensamento vinha na sua 
cabeça?  
 
49. S: Vinha? Que ela queria fazer o saravá pra mim largar do marido... porque ela queria de qualquer jeito que eu não 
ficasse com o marido. Porque eu tive uma impressão, desde que eu casei, quando eu entrei na casa, eu falei: fofinho, só 
que tem um porém; eu vou pagar pra fazer essa casa, mas que eu quero pagar um valor x, pequenininho, tipo um 
aluguelzinho pequeno, pro seu pai e pra sua mãe, que amanhã ou depois eu não sei o que pode acontecer/ porque eu sou 
assim, sabe, dona A, dona A e seu To, eu não gosto que se meta na minha vida. Infelizmente eu sou chata. Uma vez a 
minha mãe falou pra ela que eu era uma cobrinha, tomasse cuidado que eu era bem brava.  
 
50. E.M: (risos).  
 
51. S: É. “Não, que minha mãe trabalha, que ela trabalha, ela/ imagina, cabeleireira fina, lá dos jardins, com as 
madames. Imagina, minha mãe trabalha, tem tempo, S”. Ah, então melhor ainda né. No começo, E.M, tava tudo bem, 
mas depois eu comecei a perceber. O marido/ faltava um cafezinho, um açúcar, um leite, ele ia buscar na mamãe. Aí 
depois o filhinho ia embora, a norinha que agüentava: “porque eu dou isso, porque eu dou aquilo, porque eu faço isso, 
porque eu faço aquilo, porque não tem controle, porque ta ta ta”. Aí começou, sabe, ela querer entrar, querer. Não 
entrou, porque até hoje eu barro, infelizmente eu tenho que pôr uma barreira. Porque ela não sabe, o amor dela é 
diferente do meu amor.  
 
52. E.M: É lógico.  
 
53. S: Né? O amor de mãe é uma coisa, amor de esposa é outra. Eu falo pro marido: meu pai, minha mãe, nunca, nunca 
interferiu, E.M, nunca, nunca, nunca. Muito pelo contrário, evitava até, sabe de/ eles é que davam coisinha pra mim 
levar pra casa e eu não queria. Mas a minha sogra me decepcionou na parte de falar: “eu te dou isso”, mas depois joga 
na cara. Então é perigoso isso. O que uma mão dá, a outra não pode saber o quê que tem, né? Então essa parte espiritual 
minha eu sentia que eu tinha um pouquinho mais pra ajudar ela também e ajudar o meu marido. Porque eu vou te falar 
E.M, ele usava drogas.  
 
54. E.M: O seu marido? 
 
55. S: (balança a cabeça afirmativamente). Ela, minha sogra e meu sogro, materialistas demais. É o dinheiro e o valor 
material. O que eles passaram pros filhos é que o valor material é muito mais forte que o valor... de uma simples 
conversa, bate-papo, você não precisa exigir muito da sua vida. O que cê tem, agradeça o que cê tem; o que não tem, vai 
ter um dia, sabe? Mas nunca/ pra eles era o dinheiro, dinheiro era tudo. Mas o meu marido, nessa parte – o meu com 



meus dois cunhados – eu casei, e falo de coração, não me arrependo de ter casado, porque o lado espiritual dele é muito 
gostoso. Ele é um cara perdido. Sabe como que é? Ele enxerga/ ele tava lá no fundo do poço, mas minha mãe e meu pai 
gostavam muito dele também. Então, quando ele viajava, ele tomava banho na minha casa, ele comia... minha sogra não 
gostava porque vivia socado na casa do meu pai, né. E eu hein, casar com caminhoneiro, Deus que me perdoe! Paguei a 
língua.  
 
56. E.M: (risos).  
 
57. S: Mas era metida, E.M, metida. É. Aí eu peguei e falei pra ele, olha/ então foi tudo isso daí, né, o lado assim 
psicológico do fofinho e deles todos era complicado. Porque... assim, olhando pra ele, casada com ele, ficando com ele 
há muito tempo, eu pude ver assim, um cara totalmente perdido. Então uma vez eu chorei tanto, porque ele – agora eu 
não sei se eu posso falar.  
 
58. E.M: Pode.  
 
59. S: Mas ta com um problema grave de saúde. Tem hepatite C, tem... ah, isso aí eu não posso falar.  
 
60. E.M: Pode, pode falar.  
 
61. S: Mas vai sair em algum lugar isso aí, né? 
 
62. E.M: Vai, mas não esquenta a cabeça não.  
 
63. S: É... mas tem que colocar outro nome então.  
 
64. E.M: Bom, se você não quiser também... 
 
65. S: É, diabete, hepatite C e (movimentando a boca, sem pronunciar a palavra AIDS).  
 
66. E.M: Ah sim.  
 
67. S: Entendeu? Então tem isso daí, mas graças a Deus eu não tenho. Graças ao bom Deus né, porque eu acho que ele 
sabe que eu tenho que passar um monte de coisas ainda, então ele ta tentando me libertar disso aí. Aí menino, só sei 
que/ e eu olho pra ele e não é com dó.  
68. E.M: E ele já teve assim... 
 
69. S: Ele já chegou a me tirar da vida dele há muitas vezes, cê entendeu? Mas eu fui muito persistente. Eu falei: eu só 
saio o dia que você chegar assim e for muito homem de falar: “eu não gosto mais de você, eu não te amo mais e eu 
tenho uma mulher melhor do que você... pra encarar tudo comigo”. Aí sim eu vou. Não é por causa de mamãe, papai, 
irmãos, cunhados/ que a família interferiu demais. Minha família também, minhas irmãs e meus irmãos não queriam 
muito não, né. Meu pai e minha mãe sabia alguma coisinha dele de maconha essas coisas né, mas gostavam muito dele. 
Minha mãe, nossa, quando morreu, nem fala. Era paixão era o fofinho, não podia mexer nele não. Muito bonzinho o 
rapaz, sabe. É, bonzinho. Aí eu só sei que... essa parte de eu casar com ele e tudo é que/ então minha sogra eu acho que 
se sentiu assim, eu tirei ele dela, né. Porque ele era companheiro dela. Ele que ajudava muito ela a procurar filha no 
meio do caminho, a procurar o irmão, sabe, só que ele ficou muito fechado, no quarto dele, no canto dele, e ela não 
percebeu, nem o pai, que ele tava em perigo também. Eu to lendo um livro “A vida em perigo”. É muito bom esse livro, 
que o meu pai me deu, sabe. Aí... eu peguei e... e falei bom, casei tudo direitinho com o fofinho, agora vamos encarar de 
boa, né. Então a manifestação foi assim é... na casa dela mesmo, os espíritos estavam tudo lá... e eu comecei a ter 
aqueles enjôos, o estômago doía, a cabeça doía, né, de um jeito que eu não agüentava mais. Eu ia no médico o médico 
falava que não tinha nada, sabe. Aí, depois de um certo tempo, quando eu fiz o curso/ não, aí quando eu vim pra cá fiz 
tratamento, fiquei um ano sem entrar na câmara de passe, de tanto medo. Porque eu ligava a ela os pensamentos meus, 
era a sogra direto, eu puxava muito ela. Não, porque a sogra quer me derrubar, porque a sogra quer isso, a sogra quer 
aquilo. Aí quando eu vinha na entrevista, então eu metia o pau na sogra; que a sogra é isso, que a sogra é aquilo, porque 
eu não agüento mais, porque ela é isso, sabe? Não tinha outro assunto, era a minha sogra. Aí sentei/ aí, hoje ela vai 
prosseguir, sabe, acho que os espíritos tavam me ajudando demais mesmo, então hoje ela vai conseguir entrar. Quando 
foi que eu escutei só uma frasesinha (sic) assim no evangelho: “se você teve alguém da sua família que te colocasse em 
algum templo, algum lugar pra você saber quem é Jesus, quem é Deus, que é dono de tudo e de todos, você é a pessoa 
mais feliz deste mundo. Mas se você... então você não pise naquele que ainda é materialista, que ainda só pensa em si 



próprio, que infelizmente não ta com Deus, não sabe o quê que é o amor”.  Meu Deus, aí vinha A [sogra]. Aí me vinha 
culpa. Puta merda! S, você foi privilegiada, você teve/ aí eu fui lá atrás na minha infância, sabe? Quando eu era 
pequeninha, quando minha mãe/ eu brincava. Eu tive uma infância assim alegre, não vou dizer que era triste não. 
Porque a minha mãezinha/ a casa dela era creche, era só criança. Depois do meio dia, tinha que toda a criançada ir 
embora. Mas pelo menos meio período era só alegria. A tristeza vinha depois da tarde, que era meu pai bêbado. Então 
me veio tudo aquilo, eu falei: eu tive uma mulher, dona L.D querida, esteja onde ela estiver, que foi quem me jogou 
essa sementinha, né, pra mim poder conhecer a Jesus. Meu Deus, acho que eu to acabando com a sogra. Aí, depois me 
veio isso, viu? Eu to acabando com ela, porque eu to vendo só isso na mulher. Porque eu falava pra ela o que ela era, 
sabe? Porque você é materialista, A, você não sabe quem que é Deus, você não sabe/ eu acabava com ela. Então ela 
acabava comigo, eu acabava com ela. Se ela achava que eu não tinha dinheiro pra ajudar o marido, eu falava: e a 
senhora não tem é moral. Vai procurar a tua moral, que eu também vou procurar o que trabalhar e fazer pra ajudar teu 
filho. Agora, se tiver moral o suficiente pra meter o pau em mim/ porque ela ia me denunciar pro juizado de menores 
pra tirar meus filhos de mim, só por causa de uma chinelada na bunda. Porque eu dava mesmo, viu, minha mãe nunca 
me bateu, mas chinelada na bunda eu levei já. É, menino. Aí então, sabe, eu jogava nela, ela jogava em mim. Aí eu 
comecei a perceber.  
 
70. E.M: E não saía disso.  
 
71. S: E não saía disso. Então, peraí, o psicológico da S ta péssimo também, né. Aí, E.M, eu fiquei muitos anos só em 
tratamento. Até o dia em que o entrevistador... 
 
72. E.M: Quantos anos mais ou menos você tava assim? 
  
73. S: Quer ver, um ano... dois anos... acho que uns três anos assim. Até aceitar. Chegou um dia que eles falaram assim 
pra mim: “e aí, cê cansou?”.  
 
74. E.M: Quem falou? 
 
75. S: Um entrevistador, do período da tarde. Eu só vinha de tarde.  
 
76. E.M: Aqui no centro? 
 
77. S: À noite eu tinha medo de vir no centro à noite, pra ter uma idéia. 
 
78. E.M: Aé? E até aí você já tava vindo aqui no centro? 
 
79. S: Já tava vindo, mas só no tratamento.  
 
80: E.M: Ah ta.  
 
81. S: Não, peraí, não é três anos não, E.M, foi uns dois anos em tratamento que eu fiquei, né, porque eu comecei a 
gostar das palestras. Aí teve uma palestra do A2, que eu acho a mais completa no centro, eu acho o A2. Abrange muito, 
sabe, eu acho que é muita/ dá mais tempo pra você escutar.  
 
82. E.M: E isso começou mais ou menos por volta de que década? De 80, 90... 
 
83. S: Não, em 2000 e...  
 
84. E.M: Ah, foi próximo então.  
 
85. S: É. Quer ver, em 99 eu fiz o curso mediúnico. É, em 99 que eu fiz o curso. Foi 97, né, dois anos mais ou menos 
né, em 97 que eu que vim pra cá. Em 99/ ah é mesmo, isso mesmo, E.M. Em 99 Eu fiz o curso de quatro anos, primeiro 
ano foi á tarde, depois o segundo ano foi à noite, o terceiro ano e o quarto foi à noite também. Bom, aí foi mais nas 
partes evangélicas que eu consegui captar o que tava acontecendo. Aí assim que eu comecei a dar entrada acho que pros 
bons espíritos chegar em mim. Até lá eu sofri, meu filho do céu, Deus me livre, com treze anos desmaiando, e 
desmaiando, desmaiando. Sabe como que é? É aquela tortura, porque o epilético/ eu tenho epilepsia, né, mas ela ta 
controlada, graças a Deus, tomo o remedinho e venho fazer. Mas o epilético realmente/ inclusive um livro chamado 
Missionários da Luz, tem também uma pessoa que via que nem eu, o altar, o padre, entendeu? E não era coisa ruim, já 



era coisa mesmo pra mim desenvolver a mediunidade e melhorar, né. Eu tinha muitos espíritos que falam, inimigos de 
vidas passadas também, que eles dizem né. Agora, o epilético, que nem assim, a gente tem que ter cuidado, né, de não, 
de não... não confundir as coisas né.  
 
86: E.M: Sei.  
 
87. S: Então eu comentei isso aí dos desmaios que eu tinha, tudo, e eles falaram assim: “S, que tal você fazer um curso 
mediúnico? É uma escola, sabe/ porque é o seguinte, a sua mediunidade – isso aí já foi em 99 – a sua mediunidade ta 
muito aflorada, muito, muito. E se você continuar assim, você pode ter um desgaste físico muito grande”. Porque já 
com a minha epilepsia, e já com os espíritos em cima de mim, ia me detonar. Aí eu falei nossa: detonar? E agora, não 
entendi bulhufas, mas, como é que é esse curso, né? Só que tem um porém, hein. Eu sou católica, mas, eu não quero 
deixar minha nossa senhora Aparecida, eu não quero deixar os meus santos. Agora, se deixar, eu vou embora daqui. 
Ainda fui da nojenta ainda, impondo sabe, eu quero mas tem que ser assim como eu quero, e não como Jesus tem que 
mandar. Olhavam, sabe. Teve uma mulher que eu levei uma bronca, deu uma bronca em mim, e falou assim: “pelo 
amor, você se acha tão perfeita, sabe. Mas você não é perfeita coisa nenhuma, ta bom?”. Aí eu falei que eu nunca mais 
queria passar com aquela entrevistadora, que tanto meteu o pau na sogra, sabe.  
 
88. E.M: (risos).  
 
89. S: Ah, mas pra mim, eu falei, eu não quero mais aquela mulher. Aquela mulher me chamou que eu sou perfeita. E 
eu era mesmo, no fundo era mesmo né, a melhor de todas. Huh. Aí foi aquelas/ isso em 99, aí no primeiro ano, foi 
aparecendo tudo aquilo, aí que eu fui perguntando mais ainda, sabe. Todas aquelas respostas que eu pedi pro padre eu 
consegui aqui. Então, graças a Deus, eles conseguiram me fazer entender que eu já tive muitas vidas passadas né, talvez 
eu já fosse do Espiritismo, mas com o tempo S. o plano espiritual vai te/ pode vir através de sonhos, porque eu tive 
sonhos também quando eu era nova, antes do Espiritismo, com a minha avó, a mãe da minha mãe, ela pedindo pra eu 
levar minha mãe embora daqui, de São Paulo, porque ela ia sofrer muito, e que levasse ela pro norte, Pernambuco, que 
ela ia sofrer muito, e ela sofreu.  
 
90. E.M: Isso quando você era criança?  
 
91. S: Isso, eu já tinha aqueles treze anos, sabe, doze pra treze anos. Que ia sofrer muito era/ porque a família da minha 
mãe era muito alegre, tocava violão, sabe. Iam nos forrós, o pai, a vó, o vô, a minha mãe, as irmãs delas, as minhas tias. 
Eu sonhei/ aí eu vi um dia uma fotografia, uma senhorinha tocando violão numa árvore, e era justamente aquela senhora 
que eu sonhei. Que eu era desligada mesmo. Porque quando veio a epilepsia em mim, eu desmaiava, só no outro dia que 
eu voltava. Então veio uma senhora da messiânica, da Johrei que fala, Johrei. Aí eu acordava no outro dia, eu acordava. 
Mas ela ficava à noite toda na cama ministrando o Johrei. Então era um problema espiritual mesmo, ajuntando.  
 
92. E.M: Essa mulher era da onde?  
 
93. S: Essa mulher? É da igreja messiânica.  
 
94. E.M: Ah ta.  
 
95. S: Não era daqui do Espiritismo não. Mas é tudo ligação, negócio de Budismo, Messiânica, sei lá, eu acho que é 
tudo igual né. Aí eu comentei no centro também isso daí, que eu só acordava no outro dia né, através do passe dos 
messiânicos né. Aí ele falou: “S, você pode tomar Johrei, mas você tem que saber escolher agora. Porque o Kardecismo 
é uma linha, messiânica é outra, umbanda é outra, candomblé, sabe? Você não pode freqüentar messiânica, candomblé, 
umbanda, Seicho-no-ie é uma filosofia, cê pode até escutar a palavra, né. Só, porque senão vai desequilibrar a sua 
mediunidade. Porque todas as obsessões que tinha, os problemas que eu tinha de família, E.M, já eram suficiente, 
entendeu. Até hoje ainda é; nossa senhora, se cê soubesse ainda o monte que tem ali de família que complicada né, 
cheia de depressão, problemas mentais, sabe. Vai ver que eu matei todo mundo lá, sei lá como, sabe, mas nem quero 
pensar, que Jesus fez a gente esquecer. Graças a Deus já ensinaram isso pra gente. Mas a gente sempre, S, tem que 
lembrar, quando você for criticar alguém, lembra se você também não era assim. Então E.M o que mais me deixou bem 
satisfeita aqui, né, o tratamento, 99 eu acabei todo esse tratamento/ de 97, 98/ acho que foi um ano só mesmo de 
tratamento, porque 99... não 96, era tratamento, 97 era tratamento. 98 é que eu fui pensar realmente em fazer o curso, aí 
eu consegui, entendeu? Aí eu falei: não, o ano que vem lá eu vou fazer esse tal de curso mesmo. Aí foi indo, foi indo, 
foi indo, chegou no quarto ano mediúnico, a Z., uma médium daqui que inclusive ia ser freira não foi mais, né, ela 
chegou e falou: “S, isso aqui que vai acontecer/ não é que vai acontecer, num certo tempo vai manifestar em você então 



psicografia, psicometria”. Tanto é que eu fiquei cinco anos no bazar. Quando chegou/ eu não sei se é por causa dos 
problemas também da minha mãe. Eu fiquei desde 96 com a minha mãe cuidando dela. Ah, então você pode ver ó, 96 é 
problema de saúde dela, meu marido com problema também e eu com a sogra, juntou tudo, sabe. 96 aí começou. Ela 
falou: “S, você vai manifestar tudo isso daí, a psicometria vai ser maior”. Então se eu to com o seu relógio aqui, eu to 
sentindo alguém aqui da tua família, que se apegou naquele relógio. Porque tudo o que vinha na aula, era um relógio, 
um objeto pra pegar, então eu sentia angústia, amor, eu sentia raiva, sabe, então tinha aquelas coisas que eu começava a 
sentir. Tanto é que depois de cinco anos eu falei com a Dona Z. que eu não queria mais o bazar, né, porque eu precisava 
me tratar, porque eu tava já mesmo descompensada. Eu acho que eu já trazia da minha casa, do meu pai, da sogra, da 
minha casa. Aí as roupas... 
 
96. E.M: E aí misturava.  
 
97. S: É. Era assim olha, tudo que era coisa assim de doente que eu pegava, eu sentia. Então eu falei: eu vou me tratar 
porque eu to precisando, Z., não vai dar. Aí me tratei legal, aí começou a endurecer o braço. À noite, E.M., eu saía, 
acordava de noite escrevendo, escrevendo. Aí teve uma hora que um coleguinha da minha filha chegou em casa. Tava 
triste pra caramba! E o quê que eu fui fazer? No curso a gente aprende que não pode entrar na sintonia de ninguém, cê 
não pode ficar entrando na telepatia dos outros, sabe? (Risos). É o mesmo que falar pra mim, entra! E eu entrando na 
faixa vibratória. Entrei na faixa do menino. Quando é de noite, eu to lá escrevendo/ foi num sábado que ele foi, no 
domingo eu sempre vou pra missa também, com o marido. Porque já que ele não gosta do Espiritismo, que gosta lá da 
igreja católica, porque que eu não vou ajudar ele espiritualmente também? Então vamo na missa, sete horas da manhã. 
Na missa dos veinho. É, eu vou lá, faço a coleta – que eu não gosto de fazer coleta – vou fazer coleta, vamos ler, vamos 
ajudar, né. Aí, eu falei: “fofinho, eu tenho que entregar o papel pra S.A, a mãe do M.C. Eu vou na missa mas depois 
daqui -- dez horas eu tava fazendo comida hein, parei – eu tenho que entregar esse papel pra mãe dele. “Mas S, justo 
agora, perto de fazer a comida”. Não, mas é rapidinho. Aí encontrei a mulher lá, tava lá na missa. S.A, esse papel aqui é 
pra você, mas cê não me pergunta nada. E também, se você quiser acreditar no que ta no papel, cê acredita, se cê não 
quiser/ E também busca ajuda, porque eu não sei o que ta escrito aqui; é uns rabiscos, minha filha, que não dá pra 
entender. Aí, ela pegou... 
 
98. E.M: Você tem esses primeiros rabiscos?  
 
99. S: Tenho (começa a procurar nos papéis que colocou sobre a mesa). Os primeiros, ah, acho que os primeiros eu não 
consegui trazer, E.M.  
 
100. E.M: É, né? 
 
101. S: Porque os primeiros, quem pegou, foi minha professora que tava aqui; ela levou.  
 
102. E.M: Com você, né?  
 
103. S: É. Então têm só alguns... (continua procurando). Ás vezes dá pra entender, às vezes não dá, né. Eu não sei, a 
letras às vezes muda. Às vezes vem a letra normal que é a minha mão.  
 
104. E.M: Entendi.  
 
105. E.M: E é assim...  
 
106. E.M: Isso foi tudo na época... 
 
107. S: Ó, essa aqui é bem veinha também, ó (mostra uma de suas psicografias). Essa não é minha letra direito.  
 
108. E.M: Isso foi tudo na época em que você tava fazendo o curso né? 
 
109. S: É. Tinha umas coisinhas pequenas, sabe, que vinha assim. Então o quê que acontece, eu percebi, entreguei esse 
papel pra ela. E... nem sabe/ se eu te falar assim, eu não lembro o quê que tava lá, tanto é que eu peço pro meu 
amiguinho espiritual, meu mentor amigo, me apagar tudo, eu não quero saber, às vezes se a psicofonia vem, eu não 
quero saber. Eu não quero ficar acreditando, E.M., que eu sou aquela poderosa, cê entendeu? Ás vezes a pessoa me olha 
assim querendo: “aí me dá aqui da minha mãe, do meu pai, não sei mais quem”. Não gente, não é assim. Sabe, eu 
respeito eles lá em cima. Se for permissão, se não for, não sei. Só sei que naquele dia eu levei aquele papel na mulher, 



demorou duas semanas ela me telefonou dizendo que ia separar do marido e não separa mais. Só que ela precisou/ que 
eu falei: S.A/ “É, eu tenho uma amiga também que ela é kardecista, eu vou pedir pra ela”. Então, cê peça S.A, que eu 
também não sei o que ta escrito aí. “Olha, muito obrigado e tal”. Aí eu falei: pra mim não. Você fala pra Deus, pra 
Jesus, ta? Você é da igreja! Você, S.A, tem espiritualidade também, você recebeu a tua sementinha, então o que ta 
escrito lá, se você acredita, bem, se você não acredita rasga, entendeu, faz o que você quiser, mas, eu nem posso fazer 
isso. Aí eu fiquei preocupada comigo, porque eu tava desequilibrando, sabe. Porque a mão doía; endurecia e doía. E à 
noite, o marido: “S, S!”. Eu acordava com o meu nome, entendeu? 
 
110. E.M: Alguém te chamando? 
 
111. S: Graças a Deus, eu sou uma médium consciente. Seu eu não tivesse a consciência, E.M., eu já taria viajando do 
outro lado.  
 
112. E.M: E no caso assim, quando você começou a escrever, era com a mão... 
 
113. S: Com a mão direita.  
 
114. E.M: Direita. E você não tem controle ou você tem controle? É uma coisa intuitiva ou é... 
 
115. S: É intuitiva. 
 
116. E.M: ... ou é semi-mecânica? 
 
117. S: Não, é intuitiva mesmo. Então ela vem, aí me dói aqui, entendeu? 
 
118. E.M: A testa.  
 
119. S: A testa. Pega tudo isso aqui, ó, entendeu? Aí me vem aqui assim também (aponta para regiões da cabeça e ao 
redor do pescoço, até o braço direito). Às vezes eu falo pra I.Z: tem entidade tão assim/ ai, eu não sei, triste, sabe, às 
vezes desenho assim forte, eu não sei explicar direito. Mas o que mais me dói/ eu sinto que aqui esquenta (ao longo do 
braço) e a minha mão vai, vai endurecendo um pouco.  
 
120. E.M: Ah ta.  
 
121. S: Ela endurece um pouco sim, não é muito. Mas o contato primeiro que eu sinto é quando eu ajunto as minhas 
mãos e eu sinto assim o meu amiguinho. O que mais eu penso é assim: Jesus, o senhor ta aqui? Então me traga o seu 
amiguinho, né, o seu mensageiro, o meu mentor, o meu anjo, pra mim cumprimentar; que eu quero cumprimentar ele, 
que ele já me tirou Jesus – o senhor também já me tirou – de tantas enrascadas, né, que eu não tenho mais coragem de 
pedir de tantas coisas que eu já pedi pra ele, tanto que ele já me concedeu, né. Aí vem me vem, me ajunta assim/ eu 
posso ta no trabalho de dar passe, na câmara de passe também. A mesma coisa que eu sinto na câmara de passe quando 
eu vou dar passe, já me/ no A3, A3 também não, às vezes eu não to ali, às vezes eu sinto eles, eles tão do meu lado, me 
dando sustentação, porque aqui numa epilepsia não pode forçar muito. E quando eu sinto também que eu to cansada, na 
psicografia e na pintura, eu paro, entendeu? Aí o meu mentor me sustenta, eu sinto que ele vem assim e me sustenta. Aí 
ele me relaxa, ele dá aquele relaxa, (suspira) aí eu descanso, entendeu? Aí quando ele vê que eu to bem descansadinha, 
aí vem talvez uma criancinha, uma coisinha de desenho mais leve, sabe? Mas aquilo, eu peço pra eles que eu seja 
aproveitável nessa hora, né. Porque eu necessito, E.M., descarregar. Quando eu venho aqui na quarta-feira, eu não vejo 
a hora de vir. Porque, sabe, é muitos parente meu, quer me absorver muito. Então eles querem estacionar, eles não 
querem evoluir, querem estacionar, então querem chorar, que a vida é ruim, que a vida é péssima.  
 
122. E.M: Os seus parentes, as pessoas com quem você convive. 
 
123. S: Com quem eu convivo. Então já puxei a minha sogra pra cá. Eu não, eles lá (referindo-se aos espíritos), já me 
ajudaram. Eu falo pra eles: essa graça que tem no evangelho também, o valor obtido né, a gente agradece, eu agradeço a 
eles porque ela ta aqui. Porque eu falei pra ela também: ou senhora vai procurar o sarava, vai pro Candomblé, vai na 
Umbanda, vai na crente, vai na católica, mas pelo amor de Deus, dona A. vai procurar ajuda espiritual, porque comigo 
aqui não vai ter vez pra brigar! Então o quê que eu fiz, eu peguei, silenciei com ela, aí os meus amiguinhos me 
ajudaram a ficar com a boca fechada, porque eu não consigo ficar com a boca fechada. Eu já abro a boca na minha 



família e na dele também, entende? E todo mundo olha pra mim, E.M. como se eu fosse a salvadora, cê entendeu? 
Agora, eu posso ser salvadora, mas eu quero cuidar de mim primeiro! Né? 
 
124. E.M: Mas o quê que eles te fazem assim pra você... 
 
125. S: Te faz?  
 
126. E.M: ...ser a salvadora, o que eles falam pra você? Eles querem que você resolva... 
 
127. S: Que resolva os problemas que cada um tem que resolver. Então, se a minha sogra não se dá com a filha, se ela, 
por exemplo... 
 
128. E.M: Aí ela chama você? 
 
129. S: É. Se ela perdeu o meu sogro faz quatro anos acho, que perdeu o marido – ele também vinha aqui, né – já com o 
marido dela, já queria se intrometer na minha vida, mas agora eu sei essa intromissão o que é. É um resgate de vidas 
passadas, eu tenho alguma coisa com essa senhora que eu também tenho que ajudar. Eu sei lá o que eu fiz pra ela 
também. Eu to lá tendo que/ eu tenho que aprender a mostrar pra ela que eu amo de um jeito. Quem nem eu falei pra 
ela: dona A., eu tenho minha maneira de ver, de pensar, de agir, sabe? Você tem a sua e eu tenho a minha. Se o meu 
marido gosta de mim do jeito que é, cê não sabe o meu compromisso com o seu filho. Por que Deus me colocou com 
ele ali ó, frente a frente? Será que eu não fui um traficante de drogas? Que eu acabei com o teu filho e to aqui tentando 
restituir ele de novo, né? Quem sabe, A.? Ou se eu não sou uma traficante, eu sou uma pessoa talvez que sei lá/ só 
depois que nós formos embora, nós vai ver um telão bem grande ali ó – no curso cê vai aprender isso – um telão, filha, 
do que cê fez, do que cê não fez, do que precisou passar. Então, alto lá! Eu não sou um anjo, não sou. Eu to no Ismael, 
não é porque eu to no Ismael não, minha filha, que amanhã eu já vou virar um anjinho não. Né, porque eles falam, é 
com o decorrer do tempo, da persistência da gente, de buscar, né, as informações. Eu to buscando através de livros. É 
difícil entender, E.M., eu quero ler – eu to com problema de vista já, também – mas... eu leio, absorvo aquele trechinho, 
esqueço, então eu vou lá de novo. Então eu falei: vamos buscar, né.  
 
130. E.M: E o quê que você acha assim que o centro Ismael trouxe pra você? Melhor dizendo, o quê que o Espiritismo 
trouxe pra você? 
 
131. S: Trouxe pra mim: esclarecimento das minhas dores, da minha revolta, porque eu tava revoltada. Por que eu tenho 
uma sogra desse jeito? Por que eu tenho um pai que bebia feito um bode velho? (Enquanto pronuncia esta última fala, 
S. bate as mãos nas pernas, numa demonstração de revolta, incompreensão). Por que eu tenho um irmão também que 
bebia? Por que esse irmão é folgado? Por que aquele irmão pega dinheiro e não me devolve? Cê entendeu? Por quê? 
Porque vai ver que a S. também foi uma safada, sem vergonha também que pegava dinheiro dos outros, foi uma 
empresária muito grande, roubou todo mundo, vai saber? Então tudo esclareceu na minha cabeça, entendeu? Peraí, o 
julgamento S.! Então cada vez, E.M., aqui o que eu aprendi foi isso. S., tudo o que você for fazer, faça pensando 
direitinho o que cê ta pensando, direitinho aí, cuidado com o pensamento que é maior que o raio de luz! Então você não 
pode ficar aí atropelando todo mundo, falando com todo mundo, o que todo mundo é ou deixa de ser, porque no fundo, 
no fundo no fundo, Deus vai te mostrar realmente quem você foi. Então o que você foi lá, talvez ele esteja refletindo 
tudo o que você está vendo aqui, é o que você foi lá atrás. Então foi isso o que o Espiritismo me veio a mostrar aqui. E 
outra coisa bonita, E.M., não importa a religião que você seja; se você é um crente, católico, Jeová, uma outra religião, 
segundo o Espiritismo eles te abrem a porta, né. Então você ta aberto, o Espiritismo Kardecismo ele está aberto pra/ 
tanto é que eu gosto muito do (nome de um radialista e palestrante espírita), da Rádio Boa Nova de Guarulhos, do 
Centro Espírita Nosso lar aqui da [nome do bairro], sabe? Eu escuto muito rádio. Escuto (nome de um radialista e 
palestrante espírita), ele é um psicólogo que, pelo amor de Deus, que qualquer dia eu vou lá, sabe?  
 
132. E.M: (Risos).  
 
133. S: Ele fala tudo isso aí que eu to falando pra você agora, as energias. Então aquele lá ta sofrendo aquilo ali, deixa 
sofrer se não quer ajuda, sabe? Mas antes eu abraçava, abraçava o mundo.  
 
134. E.M: Cê tomava pra você as dores, né? 
 
135. S: É. Então porque aquele, porque/ no Catolicismo era assim também, com as crianças. As crianças vinham pra 
mim: “meu pai bebe, meu pai isso, meu pai aquilo, S. me ajuda, pa pa pa, pa pa pa”. Então eles achavam em mim que 



eu podia ajudar; mas quem tava mais precisando de ajuda era eu!  (Enquanto pronuncia esta última fala, S. bate 
novamente as mãos nas pernas). Mas no fundo, sabe, eu falava: o padre vai ajudar, vamo lá. Mas não atendia, tinha uns 
rolos também danado lá. Então hoje eu sei como é que eu tenho que lidar com as pessoas que querem a minha ajuda. Eu 
tenho que me ajudar, eu tenho que prestar atenção, sabe? Então se eu to percebendo que o meu pensamento ta muito 
ruim, que eu to percebendo que eu já to/ sabe? Peraí, alto lá, se policie, vigie e ore bastante! Porque S. ao mesmo tempo 
a sua mediunidade, eles tão tudo te observando também. Peraí, cê chega lá e fala pra um lá ficar bem bonzinho, 
bonitinho, e você vai lá e mata seu pai com as palavras? Cê mata a sogra com as palavras? Entendeu? Então o seu 
inimigo de vidas passadas também vai te detonar também filho, não vai querer saber não, que você não é boazinha! É 
vigilância mesmo, né, tanto é no Espiritismo, no Catolicismo, então foi tudo isso que eu consegui abranger.  
 
136. E.M: Vamos dar só uma pausa rapidinho?  
 
137. S: Ta.  
 
[Neste momento, a gravação foi rapidamente interrompida para que se pudesse efetuar um teste com o gravador, de 
modo a verificar se o que tinha sido relatado até então estava realmente gravado e se a qualidade da gravação obtida 
era boa e suficientemente audível. Como a bateria do aparelho já mostrava sinais de descarregamento, aproximamo-
nos de uma tomada próxima da porta para que o gravador pudesse funcionar ligado diretamente à tomada. A 
transcrição retorna no momento em que a entrevista reinicia de fato.] 
 
138. E.M: Antes, eu queria só te fazer umas perguntas – antes de você entrar nos desenhos – que são assim importantes, 
mas é mais assim bate-bola assim, eu vou te falar e você... 
 
139. S: Ta.  
 
140. E.M: Eu queria te perguntar assim, você comentou um pouco da sua mãe, do seu pai, como é que era a sua relação 
assim com eles?  
 
141. S: Com a minha mãe? Era muito boa, com a minha mãezinha era mesmo. E eu era assim muito assim xereta de 
perguntar as coisas pra ela, né. E cê sabe, pessoal assim do nordeste, os pais criam naquela base assim de... tem muito 
pudor né, não pode falar muito. E eu como sou a filha caçula – a mais velha sofreu muito né – mas eu com a minha 
mãe, eu perguntava muito pra minha mãe das coisas, sabe? Mãe, menstruação – e ela ficava vermelha – mãe, que eu fui 
com o namorado, e aconteceu isso e aquilo no carro, mãe. No carro, mãe! Tava dentro do carro e olha, larguei dele, viu 
mãe. E ela ficava vermelha, sabe? Então era uma relação assim/ eu era mais aberta com ela, né. E meu pai, eu já era 
mais brigona, sabe? Como é que pode, pai? Assim não dá, sabe? Que negócio é esse de beber/ eu enfrentava ele, porque 
os meus irmãos tudo tinha medo, mas eu enfrentava, eu buscava o bar. Com o meu pai já não era muito/ eu sinto que eu 
ficava muito assim nervosa, sabe?  
 
142. E.M: Com o jeito dele.  
 
143. S: É. E até hoje pra dar banho nele eu brigo com ele.  
 
144. E.M: Mas o que você acha que afastava você dele assim, o quê que era... 
 
145. S: Do meu pai? É a bebida. Mas aí é que ta; eu já sentia é.../ talvez a mediunidade já tava lá, há muito tempo já. 
Então quando ele bebia, parece que tava tudo/ a gente rezava, fazia, sabe, terço na casa, até hoje faz. Porque eu queria 
rezar, eu só queria reza, passar ali alguma coisa tava ruim nele. Olha que engraçado, era uma coisa assim/ e aquilo, eu 
olhava pra minha mãe, né, ele mandava muito na minha mãe, era machão. Eram aqueles pinguços, trazia um monte de 
pinguço pra comer lá do nordeste, sabe? Então e minha mãe fazia tudo pra ele; era aquela senhorinha que, sabe, tudo 
aceitava, né? Então eu falava: mãe chega uma hora que a senhora tem que falar não, mãe. Sabe mãe, não dá, não pode 
mais chegar aqui, entendeu? De comida, o que mais me doía era ver comida jogada fora; era aquela comidaiada pra 
jogar pra fora. Que os filhos comia, ele dava comida/ Foi um pai maravilhoso, nunca faltou, tanto é que a minha mãe 
uma vez ela tomava até um remédio lá, um calmante – que até hoje acho que toma ainda – pra dormir. Eu falava: mãe, 
pára com isso. Cê não pode ficar tomando calmante, mãe. Chega uma hora que vai prejudicar a senhora, e não sei o quê. 
Aí eu quebrava o galho pra minha irmã mais velha também, sabe? Meu irmão começou a beber, minha mãe também 
começou a... 
 
146. E.M: Você dentre os filhos qual que é o filho da família? 



147. S: Eu sou a caçula, né. Porque tem a mais velha, tem duas mais velhas que eu, a L. e tem a S.I. A L. tem cinqüenta 
e poucos anos, a S.I. cinqüenta dois, eu cinqüenta. Depois tem o G. que é o caçula. Então, eu e o G./ aí depois com o 
tempo eu fui vendo, que o G. foi meu porto seguro, pra cuidar dos véios, sabe? Pra entender os véios direitinho. Mas até 
lá também o G. não conseguiu/ até hoje ele tem um respeito pelo véio, mas não fala, não fala nada, obedece o véio, e eu 
já não sou de obedecer o véio. Eu falei: olha aqui, pai, é o seguinte, tá: eu tenho vida própria, eu casei, eu tenho um/ eu 
lavo tudo ele, lavo o pintinho dele, brincando assim, sabe E.M? Todo dia eu vou lá e dou banho nele. Eu falei: eu 
também tenho que dar banho no meu marido, pai. Também tenho que dar banho no meu marido. Não entende também. 
É aquela coisa de/ sabe aquele amor que sufoca, entendeu? Agora, o meu pai e a minha mãe também não eram muito 
ligados na gente; por exemplo, faculdade era coisa de perder dinheiro. Era dinheiro perdido, entendeu? Não era aquela 
pessoa também que incentivava o filho pra evoluir, sabe? Era assim, igreja, trabalhar, entendeu? Só isso. Igreja pra casa, 
casa pra igreja, né? Mas a minha mãe só, na época, o que era bom mesmo era assim, quando tinha criança brincar muito 
com a gente, mas quando era jovem também, quando era jovem também ela deixava a gente trazer os amiguinhos da 
gente, tanto é que... 
 
148. E.M: A sua mãe era mais aberta... 
 
149. S: Mais aberta.  
 
150. E.M: E o seu pai era mais fechadão.  
 
151. S: Mais fechadão. Mas ele era aberto com os amigos dele que [faz um movimento com as mãos em direção à boca 
tentando indicar o comportamento dos amigos beberrões de seu pai] 
 
152. E.M: Ah entendi (risos).  
 
153. S: E pra trazer toda a parentaiada pra mãe fazer aquela comida, né.  
 
154. E.M: Sei.  
 
155. S: E pra todo mundo comer. Até meia noite jogando dominó, E.M.  
 
156. E.M: (Risos).  
 
157. S: Teve uma dia que eu/ e tinha um homem que eu tinha medo dele, sabe? Era um mó barato. E ele ficava olhando 
pra minha cara assim, sabe, com uma cara de sem vergonha, né. Aí eu falei um dia pro véio: eu não quero aquele 
homem ali, viu pai. Não quero. Uma cara de safado, sem vergonha. E eu ficava só no meu quarto lá, presa, eu não saía, 
eu esperava todo mundo ir embora até meia-noite pra poder dormir na sala, né, porque as meninas dormiam na sala. 
Então a minha mãe, também nesse ponto ela não soube brecar o véio, sabe? Então eu tinha uma revolta disso também.  
 
158. E.M: E você acha que quando você descobriu o Espiritismo/ porque pelo que você ta me falando é assim, você 
vivia ali, cuidava do seu pai, do seu marido, e você acha que quando você encontrou o Espiritismo, você encontrou um 
sentido diferente pra tua vida, diferente daquele sentido de só resolver os problemas dos familiares ou alguma coisa 
assim?  
 
159. S: Eu tava cega, eu tava cega, né? Como eu falei pra você, crítica, eu metia o pau até no meu marido. O fofinho é 
maconheiro... 
 
160. E.M: Você era cega em relação a você?  
 
161. S: A mim mesma. S., quem é você? Sabe? Porque eu era assim mesmo, não era só com o meu pai, com a minha 
mãe, eu era com as pessoas. Então, eu não gostava de ver, por exemplo, o padre dá preferência pra aquele que dá 
dinheiro na igreja, entendeu, e não olhar pra aquele que tinha problema, entendeu? Psicológico, problemas sérios na 
vida dele. Será que o pessoal vai trabalhar? [S. diz isso em referência a algumas pessoas do centro que se aproximam 
da porta onde está sendo realizada a entrevista e começam a conversar. A sala nos fora cedida temporariamente e 
outras pessoas do centro talvez quisessem se utilizar daquele espaço para alguma outra atividade. Como ninguém 
tentara abrir a porta e nada nos perguntaram, após discutirmos um pouco esse incidente, retomamos a entrevista]. 
Então, aí eu peguei e/ entendeu, E.M, eu era muito crítica mesmo. Então o quê que aconteceu, eu comecei agora – 
entrando aqui e já veinha do jeito que eu to, cinqüenta anos – é que eu fui entender porquê que eu tive aquele problema 



ali, aquele problema lá que eu to tendo, né? Por que eu tenho que passar? Só que, não é porque eu tenho que passar isso, 
que eu vou ser feliz, entendeu? Mas eu posso passar de uma maneira que: eles querem viver assim, vão viver assim. 
Aquele vai viver assim, vai viver assim.  
 
162. E.M: Cê sabe o papel, o lugar de cada um.  
 
163. S: De cada um.  
 
164. E.M: Inclusive o seu nessa história toda.  
 
165. S: Do meu, né. (Aparece a má então): o fulano de tal ta metendo o pau que cê ta lá no Espiritismo, e cê ta mal da 
vida porque cê ta lá no Espiritismo. Então deixa falar, sabe? Meu pai e os meus irmãos, depois que souberam que eu era 
do Espiritismo, ficaram meio assim comigo, mas... 
 
166. E.M: Agora, por exemplo, você/ por quê? Eles são católicos?  
 
167. S: Católicos. Outro é crente.  
 
168. E.M: Ninguém da sua família é espírita?  
 
169. S: Não.  
 
170. E.M: Só você se tornou espírita?  
 
171. S: Engraçado que a minha mãe, antes de morrer, ela falava/ só que antes dela morrer, ela ainda contou um segredo 
pra mim; que meu pai tinha abortado uma criança. Olha só. E pra ninguém descobrir no Norte, né, ele pagou pra uma 
mulher não falar nada, só que essa história foi parar no Norte. E se alguém do Norte sabe, vixe, todo mundo fica 
sabendo aí o véio é tachado de/ né. Pra mim, E.M., por que a minha mãe vai contar pra mim? Isso já tava/ né. Aí 
aconteceu uma outra coisa engraçada também. Um senhor, chamado seu A.M. – ele é aqui do centro agora, mora do 
lado da casa do meu pai – ele deu um livro chamado “Livro dos Espíritos” pro meu irmão que bebia também, T. Foi 
curado da bebida no Bairral, óia o Bairral é lá no interior [S. está se referindo ao Instituto Bairral, uma clínica 
psiquiátrica de cunho espírita], sei lá onde que é, aqui de São Paulo mesmo. Que nóis tanto meu irmão G. e minha mãe 
lutaram pra ele parar de beber, sabe? Rezando, rezando, eu não agüentava mais, minha mãe e meu irmão caçula se 
acabou com ele. Chegou um dia que nós falamos, T. tem um lugar assim, assim, vamos lá se tratar? Foi, veio tomar um 
passe no Ismael, só que não se achou aqui. Mas foi curado da bebida, ta na igreja de crente lá. Ótimo, maravilha. Mas o 
E.M., aí é que ta, tudo ficou entendido na minha cabeça, né, porque disso, porque daquilo. Então agora eu to procurando 
ver se diante de tudo isso daí, entendeu, eu me acalmo mais também, porque, sabe, tem hora também que eu fico 
agoniada...  
 
172. E.M: Deixa eu te falar... 
 
173. S: ...de tanta responsabilidade, entendeu?  
 
174. E.M: Que você assumiu.  
 
175. S: É, porque perante tudo isso, eu falei assim: realmente, eu vim, pra alguma coisa eu vim nesse mundo, né? Não 
vim pra só brigar, pra só brigar. Mas também não vim pra resolver a vida de ninguém, porque todo mundo tem que 
resolver a sua. Então a minha sogra quer que eu resolva... 
 
176. E.M: Resolva pra você mesma.  
 
177. S: É. Ela quer que eu resolva. Ela ta com depressão, ela não quer mais nada na vida, ela quer que eu cozinhe, ela 
quer que eu cuido do filho dela de cinqüenta e lá vai cacetada de anos. Meu marido não aceita. Meu pai não se dá com o 
meu irmão T. que eu disse que bebia.  
 
178. E.M: E por que você acha que a sua sogra é assim com você? Por que você acha isso?  
 



179. S: Não, agora, agora, mudou o pensamento. Mudou porque eu também mudei radicalmente com ela, sabe? Eu 
falei: minha filha, graças a Deus, casei e vim morar aqui. Mas pra entrar num centro espírita perto da minha casa. Então, 
e esse rapaz que mora aqui também, que trabalha aqui no centro, deu esse livro pro meu irmão. Meu irmão nem usou. 
Um dia eu precisava desse livro, “Livro dos Espíritos”, e eu tava lá e ele mudou de casa, e quando eu tava mexendo no 
livro tava lá, “Livro dos Espíritos”, “Ao T. com carinho, não sei o que, pa pa pa”, catei o livro, usei eu; então era tudo 
pra mim, E.M. Cê entendeu? Era pra S. entrar realmente na idade certa, no tempo certo. Sabe? Que cada um tem assim 
a hora certa de entrar, a hora certa de sair. Eu saí do Catolicismo, mas trabalhei lá, né. Eu saí/ que nem eu falo assim pro 
marido: às vezes, cê ta com esse problema de saúde seu aí, entendeu? Minha sogra nem sabe do problema dele. Porque 
é aquela, sabe? Tudo os filhos é coitadinho, quem ta do lado deles é uma porcaria, ta? Então, isso que ela deixou claro, 
só que eu falei mais claro pra ela ainda, eu falei: A., o dia que Deus te colocar na tua cabeça que ele é dono do mundo e 
das pessoas, você vai ver. Então a minha raiva com ela, E.M. já ta passando, ta passando, não é passou de vez não, viu. 
Porque magoada eu to com a mulher demais. Porque a mulher a casa é dela, então ela tem o direito de falar o que quer, 
tem o direito de fazer o que quer, mas é que nem eu falei pra ela: a senhora é dona da casa, da minha vida não. Nem o 
meu marido é, nem meus filhos é! Sabe? Eu sou dona de mim com aquele de cima. O que Deus falar pra mim, A., eu 
faço. Agora os homens, de tanto escutar, eu levei na cabeça. Não escutei ele, escutei os homens, pra ficar penando e 
batendo boca com os outros, né? Então é o que eu falei: agora você procura a tua vida, eu não vou te abandonar na 
saúde – ta com um problema de saúde grave a véia A., de tanto caraminholar as coisas, obsessão, porque não é espírito 
nela não, E.M, mas é tudo obsessão. “Eu tenho isso, eu tenho aquilo. Acho que eu parei de tomar o depressivo, agora eu 
to assim”. Mas cê procurou psicólogo, A.? E.M, pra entrar no hospital das clínicas é a coisa mais difícil, filho. Eu tava 
escutando, domingo, o problema – o hospital das clínicas ta mostrando – o problema de dor, né. Tem pessoa que tem 
muita dor no corpo inteiro, é dor nos cornos, é a cabeça que ta lá, cheia de culpa! 
 
180. E.M: (Risos).  
 
181. S: E a minha sogra tem culpa demais. Surrou a menina, bateu... 
 
182. E.M: Entendi.  
 
183. S: Sabe? Ela fechava a filha dela dentro da garagem, o dia todo sem comida, sem água. Os vizinho dava. A vó dela 
dava. Meu marido é que ajudava ela. Ficou na prostituição também, saiu. Mas hoje a cabeça da filha ta/ entendeu? A 
cabeça dela ta pior ainda, de culpa. Agora, eu não posso resolver, E.M. É que nem eu falei: Deus pôs psicólogos, 
terapeutas, a dar com pau, pôs um centro maravilhoso aqui perto da sua casa. Cê só tem uma casa bonita, A., Deus te 
concedeu/ você e seu T. são privilegiados, trabalhadores, conseguiram tudo que cês tem porque cês não tiveram 
preguiça e cês trabalharam. Agora, trabalha nessa parte espiritual. Olha que legal, ó, eu tenho um pouquinho assim de 
Espiritual, um pouquinho, não é muito não porque eu sou muito/ né, coitadinha, chegar perto de Nossa Senhora né, 
poxa, me escondo, de Jesus então, né. Mas escuta: você tem dinheiro, olha, pensa bem, você tem dinheiro e eu tenho a 
parte espiritual. Vamos ajudar o seu filho a sair do buraco? Sabe o que ela respondeu? “Você casou sabendo, problema 
é seu”. Um dia eu fui chorando, porque eu pensava E.M, que ele fumava pouquinho.  
 
184. E.M: Ela queria só o... 
 
185. S: Menino, quando eu fui ver na praia, um negócio grande assim; era o tal de baseado [S. fala com uma voz em tom 
bem baixinho]. E.M., eu to casado com o homem vinte tantos anos, pensando que é aquilo ali, sabe, “de vez em 
quando”, que é como ele fala pra mim, né. Aaaaa! [puxa o ar expressando susto e bate palmas uma vez, surpresa]. 
Quando eu fui ver assim eu chorei tanto. Meus filhos não sabem, mas desconfiam de alguma coisa, sabe? Agora, eu 
falei pra ele: sabe, se eu não gostasse tanto de você eu já tinha ido embora. Mas eu gosto muito de você. Então quando o 
meu coração assim, eu falava/ porque eu já fui muito oferecido assim pra ir embora de lá, sabe, por ele, pela mãe... 
pelos meus irmãos também, meu pai que, sabe, só querer que a ajuda a casa dele, na hora de enxergar a gente não 
enxerga. Mas até aí, é o que eu falo: eu não quero que ninguém me enxerga, mas entenda que quando eu não posso uma 
coisa, eu não vou fazer, sabe? Eu to nesse dilema lá ainda em casa. Porque tem uma filho, E.M, que parou de trabalhar/ 
eu parei de trabalhar, de 96 até 2007, eu fiquei cuidando dos problemas da minha casa e da casa do meu pai. Só que 
agora eu cansei, entendi, né. A minha tarefa com a minha mãe era maior, porque, ó, tinha glaucoma, osteoporose, 
trombose no intestino, câncer de pâncreas. E ela não andava. Mas ela tinha sabe o quê? A alegria que eu te falo, ta, de 
querer melhorar. Tanto que é que os médicos que lá do hospital [nome do hospital], quando ela tava, e no [nome de 
outro hospital], choraram demais! Eu falei: pelo amor de Deus, ó, eu tenho que entregar essa jóia pra Deus direitinho, 
mas se der pra fazer, mas deixa bonitinho ela, quero dá um banho nela – ela morreu – vou dar um banho, cê dá um 
banho nela, sabe? Normal. S., eu falei: meu Deus, eu queria fazer mais pela/ o E.M. uma pessoa que ta com problema 
de saúde e quer ficar boa é mais gostoso cê cuidar.  



186. E.M: Entendi.  
 
187. S: Entendeu? Agora a pessoa fica aí... 
 
188. E.M: Cê sente aquela força da pessoa.  
 
189. S: Nossa! Ela pôs a prótese, o fêmur, gastaram horrores os irmãos. Isso aí eu achei legal dos meus irmãos, sabe? 
Eu não podia dar porque eu só cuidava também né. Mas eu adquiri o quê na casa do meu pai? Ó, eu fui enfermeira. 
Quando a fisioterapeuta parou de ir – porque tinha um tempo certo pra ela ficar, porque já não tava podendo pagar mais 
– eu tinha que continuar o exercício. Mas eu tinha medo que só estralava a perna da véinha. Meus Deus, quê que ta 
acontecendo, ta estralando! “S., continua”. Mas eu vou quebrar minha mãe. “Não, cê não vai, você tem jeito S. Olha, 
você devia fazer curso de fisioterapia, cê leva jeito”. Ta. E eu lá fazendo exercício, entendeu, com a véinha. Aí um dia 
ela falou: “S. a vovó quer falar com você”. Olha E.M., como o plano espiritual trabalha, hein? Eu chamava o pessoal 
daqui pra ir lá dar passe nela, no meu pai... em quem quisesse tomar passe, mas ali os irmãos não queriam. Então não 
tem problema, meu pai e minha tomando ta bom. “A vovó quer falar com você, S.”. “S., cê ta aí né?”. To, mãe. Então, 
fala pra vovó que um dia eu vou conversar com ela, mas agora não dá, viu mãe. Fica sossegadinha, ta?. Ela entendia o 
meu linguajar e eu o dela, sabe? Era só chegar, ela sentia eu. Eu e meu irmão G. caçula, Aaaaa! [puxa o ar expressando 
emoção intensa], era a alegria dela, E.M., era tão gostoso, sabe? Até hoje eu não sei, mensagem eu não recebi. É que 
nem eu falo: não quero ficar pensando; o telefone não é daqui pra lá, é de lá pra cá, viu? Nada de ficar chamando 
espírito não; eles vêm pra nós. Isso é que é diferente. O Espiritismo às vezes confunde, a gente fica chamando. Não, 
não, eles vêm mesmo. Aí... peguei e tratei dela direitinho, tudo, né, até quando Deus quis, me deu força bastante, que só 
de chegar perto dela ela me animava. Agora o meu pai é muito negativo, depressivo, tudo, já não consigo muito não. E 
meus irmãos têm depressão também, sabe? Mas também não quer sair daquilo, né, então fica lá. Meu irmão, o caçula, ta 
num psicólogo, ta se tratando; agora a outra minha irmã não. E do outro também que o meu irmão não se dá bem com 
ele, com meu pai – e meu pai não dá com ele – também é crente, já ta iluminado, então não precisa de psicólogo 
nenhum, nem de ajuda nenhuma. Então ta bom. Então já aprendi, sabe? Chega então, cada um, cada um. Então eu vou, 
dou banho, ajudo ele e acabou, né. Agora foi isso que deu a força de Espiritismo pra mim. Hoje eu me enxergo; quanto 
potencial bom eu tenho dentro de mim. Mas eu tenho que saber usar esse potencial, né, não é todo mundo que ta num 
grau de entendimento que to tendo aqui. Sabe? Por quê que eu sofro com isso, por quê que eu sofro com aquilo, por quê 
que é né/ então me vinham mensagens, minha avó vinha falando através da minha mãe, entendeu? Era o sonho, era... 
era um monte de coisa que vinha assim, né. A igreja, o lugar... 
 
190. E.M: E deixa eu te falar, e a sua mediunidade qual o tipo que você teria mais assim?  
 
191. S: É, que eu teria mais, né... 
 
192. E.M: Seria a intuitiva?  
 
193. S: Intuitiva. Telepatia também, né. Intuição, telepatia, psicofonia também, porque às vezes aqui as cordas vocais 
minhas aqui ó [aponta para o pescoço]. Quando eu to lá no silêncio, direitinho, às vezes quando vem a voz assim de 
homem, por exemplo/ o que me vem primeiro é a intuição, né, às vezes começo a sentir falta de ar também [puxa o ar 
nesse momento para demonstrar como se sente], aí eu sinto aquela/ como se eu tivesse assim... inchando, sabe? Uma 
coisa inchada dentro de mim, né. Aqui minhas cordas vocais elas doem, um pouco. Mas as mensagens que vem elas são 
curtas, porque eu acho que eles [espíritos] sabem do meu problema de epilepsia, eu não posso forçar muito. Tanto é 
que, por exemplo, se eu pegar uma desobsessão – que é P3E que eles falam aqui – eu não posso trabalhar. Entendeu? 
Porque vem entidades muito brava, né, então pode me detonar fisicamente, então. Tem a parte do A3 que é gostoso, que 
eu trabalho, que é só na cabeça e eu sinto o meu mentor, sabe? Ele dando um passe, não é assim ó, ele ta só me usando, 
sabe? Pra ficar ali. Então, quer dizer, cada vez que eu gosto de dar um passe, eu fico pensando: eu tava naquela mesa, 
eu tava naquela cadeira, na mesma situação do que ta aqueles hoje lá. Então, cê entendeu? Todos aqueles que tão ali 
assistidos, eu também sou uma assistida, né? Então eu falo pra eles assim, eu jogo assim quando eu to no A3: cê vai 
vencer, sabe, olha a luz  aqui de Deus te entrando em você; olha teu anjo te aproximando, falando com você, que cê vai 
conseguir o que cê quer, mas perdoa/ mas às vezes me vêm outras palavras, sabe, que não é minha; eu sinto que não é, 
porque eu não tenho humildade nenhuma, E.M. Já me convidaram no P3E pra trabalhar/ o quê? Eu brinco com todo 
mundo, como é que eu vou lá, pro P3E, ser boazinha? Não. Entendeu, E.M.? Então tudo isso aí eu percebo; cada vez 
que eu to aqui escrevendo, eu percebo se é eu. Então eu necessito de entrar dentro de mim, eu gosto disso. Entrar dentro 
de mim. Peraí! Quem que é S.? Meu nome é S., né. Eu não tenho defeito físico nenhum, mas eu tenho um defeito da 
alma. Quando minha tia, irmã do meu pai – pra você ver como o lado do meu pai nem é negativo demais –, minha tia 
falava: “como é que vocês deixam essa doente trabalhar?”. Aaaaaa! [puxa o ar expressando emoção intensa], 



194. E.M: De você, ela falou? 
 
195. S: Eu era doente, hein, não podia trabalhar que eu desmaiava. Treze anos, E.M., eu fui limpar casa dos outros, 
empregada doméstica. Eu falei: o quê? É isso que ta chamando eu, tia? Eu sou doente coisa nenhuma, tá bom? Não sou. 
Vou provar pra mim mesma que eu não sou. Eu sou da minha alma, do meu espírito, eu falava desse jeito E.M. Mas eu 
não sabia isso aqui [Espiritismo]; era alguém já falando ou sei lá, eu tinha ajuda já.  
 
196. E.M: E você... 
 
197. S: Aquela criança que minha mãe falou que meu pai tirou, aquela criança que eu via – mas depois de muito tempo 
– na minha mãe, minha mãe doente, minha mãe foi contar. Minha mãe ainda não tava na cama... 
 
198. E.M: E você via essa criança quando você era pequena ainda?  
 
199. S: É, com doze anos, treze, foi a mediunidade vindo, entendeu? Então foi aquele sonho dali... 
 
200. E.M: Foi mais ou menos por volta dessa época que cê começou a desenvolver a mediunidade?  
 
201. S: A desenvolver mais, é.  
 
202. E.M: Doze, treze anos.  
 
203. S: Com sete, oito anos; dez não, de jeito nenhum, né. Sabe? Eu era uma criança até assim, tinha desidratação, tinha 
problema de saúde né, até quase passei muito mal mesmo. Tirei/ tive que pôr reposição – como é que fala? – transfusão 
de sangue. Meu pai ajudou muito no hospital, ficou muitas noites comigo, tudo e tal. E agradeço a Deus e a ele também. 
Mas assim, as partes da minha família do meu pai era terrível. Como é que pode uma epilética trabalhar, ela é doente, 
não pode trabalhar não. Aí enfrentava eles mesmo. Eu era bocuda, então (risos), era bocuda aqui, era bocuda lá, então 
né. Aqui também, pra trabalhar na psicografia, na pintura, tinha aqui mas o pessoal não dava valor. Infelizmente. Eu 
falei: escuta aqui, ó. Entrei aqui, graças a Deus, Deus me abriu a porta de vocês. Agora seu G.O., dona T.E.R. e S.E. 
[dirigentes do centro espírita], eu quero uma posição. Não dá pra vir aqui de quarta-feira, e vir só eu e esse senhor aqui. 
Eu quero mais, precisamos/ cadê aquelas pessoas, tão sumindo. Eu to necessitando, eu não agüento mais, já tinha dor, 
eu já tinha problema. Que tanto é que falaram pra mim: “pára de dar passe, S.E, porque você precisa desenvolver a 
psicografia”. Não é os médiuns daqui, é os espíritos lá de cima. Então tem uma salinha de médiuns videntes, que falam 
na pesquisa [pesquisa é o nome de uma atividade específica do centro]. E eu comentei essa dor, essa dor que veio não 
era mentira minha, né. Os espíritos tavam/ porque os/ E.M., eu tenho convênio, eu fui em quatro cinco médicos pra ver 
esse braço, eu sou teimosa. Eu não confio muito naquele que fala, eu sou São Tomé, eu quero ver pra crer mesmo. 
Escuta aqui: é? Até aqui também, viu. Será que sou eu mesma? Então, fui em um, fui em outro, e nada, nada, nada. 
Cheguei no seu G.O. e falei: então o senhor me dá uma carta, e eu vou pra um outro centro espírita. Federação Espírita, 
por exemplo, na cidade. Vai ser dificultoso pra mim, porque eu tenho minha mãe pra olhar, eu tenho meu pai, eu tenho 
marido, tenho filhos. Gente, eu to precisando de socorro. Eu fiz aula, e me disseram que eu tenho essa mediunidade, e ta 
acontecendo coisa estranha dentro da minha casa. Ta prejudicando, ta perturbando minha casa, eu sinto que ta. Eles 
querem escrever mas eu não quero, e eu não sei como fazer pra parar com isso, sabe? Então era psicofonia, psicometria 
que eu falei pra você, psicografia e essa telepatia, intuição.  
 
204. E.M: Essa dor você já sentia antes de vir no centro? 
 
205. S: [Balança a cabeça afirmativamente] Eu sou a sensitiva, médium sensitiva. Se eu tiver do teu lado um 
pouquinho aqui, né, e eu sinto às vezes alguém do teu lado também. Não sei quem é, não sei, não me pergunta nada. 
Mas eu sinto; às vezes quer uma prece, uma oração. Aquilo que eu falo pra você, numa igreja quando eu sentia. Só que 
agora, depois que eu comecei a entrar no curso mediúnico e desenvolver mais isso aqui, graças a Deus, E.M, a visão 
acabou, entendeu? Eu não tenho a visão.  
 
206. E.M: Antes você tinha, você via? 
 
207. S: Nossa! E escutava, tava maluca, de tudo, né. Então eu falava: gente, só se/ tudo bem, se eu tenho isso, eu quero 
só equilibrar isso. Eu não sabia dizer o que eu queria, sabe? Mas eu queria parar, dominar, sabe, essa situação. Porque 
os médicos falam que eu não tenho nada.  
 



208. E.M: Isso antes de você vir pro centro?  
 
209. S: Antes de vir pro centro.  
 
210. E.M: E você já tinha essa dor no braço.  
 
211. S: Já tinha. Começava a vir a dor, né, mas aí parava, E.M, parava, porque era assim... 
 
212. E.M: Aí no centro que você descobriu que era...  
 
213. S: Era mediunidade de psicografia.  
 
214. E.M: De psicografia, ah entendi.  
 
215. S: Entendeu? Mas já tinha, era pequena a dor, entendeu? Vinha e voltava, mas era tudo na época assim de natal, 
novembro, dezembro, é que vinha mais. Eu não sei se é porque eu tava triste, às vezes porque era um dia bonito, porque 
eu me comovo com o natal, eu gosto.  
 
216. E.M: Sei.  
 
217. S: Eu gosto da missa, entendeu? Nossa! Natal pra mim é a coisa mais linda que existe. Não sinto tristeza, é alegria, 
né. Então foi tudo isso, né. Essa parte aí das minhas mediunidades né. Agora eu to tentando ver é... o que eu posso 
fazer, né, pra/ porque quanto mais – eu sinto assim E.M – quanto mais eu venho, mas eu vou me descobrindo. Mais eu 
vou me aperfeiçoando mais, entendeu?  
 
218. E.M: Antes de você ser médium, como é que você se via como pessoa?  
 
219. S: Horrorosa! Metia o pau em todo mundo. Aquele ali não presta, aquele lá/ por quê? É tudo isso porque o pai 
também era assim, né. Na janela, só vivia fofocando. Eu não era fofoqueira, nesse ponto não. Mas eu criticava demais: 
porque não era assim viu, é assado. Era exigente. Então eu fui parar numa casa que a mulher era do mesmo jeito que eu 
também, minha sogra. Ela é igualzinha. Quando eles falam assim: “se você não se dá com aquela pessoa, vocês são 
espíritos afins”, eu não entendia o quê que era afins. Então eu era como aquela pessoa, crítica, mandona, né. Agora já 
não, eu já sinto assim: eu tenho liberdade de escolha, eu tenho livre-arbítrio. Eu tenho – Jesus me deu – toda liberdade 
de pensar, de agir. Se eu tiver vontade de vir/ já fui várias vezes/ gente que não queria que eu viesse pra cá, cê 
entendeu? Era marido, achava que eu vinha atrás de homem também pra cá. Era a sogra também aporrinhando, era meu 
pai, minha mãe, meus irmãos na brigaiada feia. Olha, lutei! Eu lutei junto/ eles me ajudaram [espíritos], porque eles 
viram meu esforço. Lutei muito, e hoje eu agradeço. Hoje tem uma senhora que ta lá, essa senhora que me trouxe está 
praticamente aleijada. Não consegue nem/ porque o fêmur dela ta desgastado. A osteoporose ta grande. To tentando 
ajudá-la como eu posso também. Agradeço a ela e várias pessoas que... 
 
220. E.M: E deixa eu te falar. Uma última pergunta que eu vou te fazer. Como é que você acha que seria assim a sua 
vida daqui por diante se você resolvesse deixar a sua atividade de médium? 
 
221. S: De médium? É isso, se largasse.  
 
222. E.M: Vamos supor que você largasse isso, largasse aqui o centro espírita Ismael, vamos supor. O que você acha/ 
como é que ia ser? Como é que você se sentiria com isso? 
 
223. S: É, por exemplo, a falta/ que nem, hoje eu sei que eu posso trabalhar em qualquer lugar. O médium não é só aqui. 
O médium pode ser na igreja católica, o médium pode ser na minha casa, o médium pode ser num vizinho, mas você 
não pode entrar nas faixas vibratórias. Você ta com um problema ali/ dá licença, você pode ajudar, você pode pedir a 
ela, eu posso ajudar como? Entendeu? Mas assim, não deixar se envolver muito porque eles estão perturbados, ou eles 
tão/ se eles tão alegres, vamos ficar alegres juntas. Mas aí é que ta; depende. Às vezes as entidades vem tantas em cima 
da gente, tantas, sabe? Convocando pra você ajudar aqui, ajudar ali. Às vezes eu to no ônibus, cê entendeu? Às vezes 
eles colocam justamente uma pessoa que ta precisando, sabe, que/ já cheguei a dar endereço demais de centros pra eles 
irem, sabe, cê percebe que eles querem. Parece que as entidades ajudam de qualquer forma, sabe? Então eles falam, 
“você não precisa trabalhar”, mas só que eu preciso das minhas mãos, a minha mão... é importante a minha mão. Então, 
aquela messiânica, a pessoa que me deu o johrei, ela foi pessoa importante na minha vida, né. Então, essa minha mão, 



ela é útil, sabe? Então se eu chegar num lugar e dar passe espiritual, eu to me doando. É uma questão de/ não é o centro 
que é importante, sabe?  
 
224. E.M: Sei. É essa atividade de ajudar.  
 
225. S: De ajudar. Então, esse passe que eles falam, é o passe que Jesus dava, né, antigamente lá e tudo. Ele só punha a 
mão e doava o amor dele pra alguém. Só que aquilo, depende do lugar, E.M, eu não tenho essa força de Deus. Eu nunca 
posso pensar que eu sou poderosa. Mas que eu tenho o meu anjo, que ta lá, dando força pra mim, entendeu? 
 
226. E.M: Então você acha que aqui [centro espírita Ismael] você tem as ferramentas pra poder fazer isso.  
 
227. S: Exatamente, eu tenho assim, eu tenho mais pessoas que são médiuns como eu que juntos, com o pensamento 
tudo junto... 
 
228. E.M: Entendi. 
 
229. S: ...e que essa força divina venha, entendeu, e ajude. Porque se tiver um ou dois em meu nome, aí eu estarei 
[parafraseando uma citação bíblica de Jesus]. É como na igreja católica, até hoje eu adoro. Hoje se eu for ajudar, eu 
vou saber como ajudar. Eu não vou chegar lá mandando; aqui é a mesma coisa, entendeu? Antes era mandando, 
mandando aqui, mandando lá. Que isso? Alto lá! Cada um no seu lugar de atendimento e de evolução, S! Eu não 
entendia.  
 
230. E.M: (risos). E você/ deixa eu te falar, você tem as entidades que se manifestam por você. Você conhece elas, sabe 
da história delas? Como é que essa relação com elas? 
 
231. S: É, tem umas que eu sinto que é de idade, sabe? Que é velhinhas, (às vezes falam)/ aquela dos “meus filhinhos” 
[isto é, a entidade que se comunica nesse termos], parece uma coisinha assim veiiinhaaa... uma coisinha gostosa. 
Porque é mais véio [velho] que vem perto de mim.  
 
232. E.M: É? 
 
233. S: É. Um dia até a menina falou, eu não entendi direito: “fia [filha], perdoa fia”. Ela falava assim, sabe? Até 
queriam saber [na sessão mediúnica] pra quem que era [aquela fala], eu falei: vocês podem para com isso. Aqui não 
tem que falar quem é, quem não é. Eu não gosto disso, gente. Já chegaram até na câmara de passe a beijar minha mão, 
eu fiz assim [afastou a mão], não pode. Gente com fotografia, sabe, E.M? Gente buscando força, como eu to buscando 
até hoje.  
 
234. E.M: Pra lidar com a morte dos parentes, essas coisas.  
 
235. S: Cê entendeu? Tinha uma fotografia de um casalzinho assim na perna da mocinha. Ela olhou pra mim e falou 
assim: “obrigada”. Eu não sei se ela agradeceu porque voltou com o namorado. Eu não sei, eu só sei de uma coisa, é 
uma alegria. Mas eu sou usada, às vezes eu sinto que é gente véia, às vezes eu sinto que é gente também desequilibrada, 
sabe? Gente com problema sério, eu não sei. Às vezes é desenho escuro, às vezes é uns rabiscos feio, sabe? Às vezes é 
gente muito perturbada, teve um dia que eu não queria mais. Eu não queria mais que escrever, porque eu sentia que era/ 
eu não queria, sabe, mas não é a gente não querer, é a gente/ é nessa hora que você tem que se equilibrar como médium, 
né. Mas eu parei, eu parei e senti também que eu tava cansada, né. Ainda bem que essa minha consciência é boa; se eu 
fosse inconsciente, eu não sei não. Se eu/ sabe? Mas um medo assim/ que nem, eu presto atenção às vezes é criança que 
vem, quando é desenho assim delicadinho, sabe? A mão, cê percebe que é/ às vezes vem uma força... 
 
236. E.M: Mas não diz o nome, não manifesta... 
 
237. S: Agora, não diz o nome. Não manifesta.  
 
238. E.M: E cê vê assim o rosto... 
 
239. S: Eu só sinto mais, E.M, na psicofonia, eu sinto. Mais assim quem é de idade, mais quem é jovenzinho, mais 
quem é senhor, aí começa aqui; aqui dói muito [pescoço, região das cordas vocais]. Depois que eu falo, me dói bastante 
minhas cordas vocais doem. Eu peço pra I.Z. me dar um pouquinho de água. Me dói muito mesmo. E passa, que parece 



que eles [os espíritos] me dão um passe, sabe? Eles me limpam um pouquinho, tiram um pouco aquela canseira que eu 
to sentindo. Mas o nome, o nome, por exemplo, não me falam.  
 
240. E.M: E você vê como é que é, sabe diferenciar um do outro? 
 
241. S: No começo, eu escrevia, eu fiz uma assinatura. Uma assinatura. E diz a minha professora no primeiro ano que 
era um pintor muito famoso que tinha lá escrito, sabe, na mensagem. Só que ela levou isso daí. Ela levou embora. Tinha 
uma que era escrita pra um médium daqui, pra gente dar força. Mas eu não sei te dizer. Porque é assim, sabe, quando eu 
to assim, quando eu me apago, eu não escuto barulho. É engraçado, eu não escuto nem a porta. Eu não escuto nem a 
minha dirigente chegar e passar assim, perto de mim.  
 
242. E.M: Quando você ta como médium aí trabalhando? 
 
243. S: Não, quando eu to sentadinha, que vai começar o trabalho. Cê entendeu? Porque eu já fico pensando em Jesus 
primeiro e na minha vida. Que se ele quiser que eu seja um instrumento bom, me coloque realmente assim espíritos 
bons, né. Pessoas boas que queiram trabalhar junto comigo, mas pra um trabalho sério. Não aquele trabalho de ta 
falando, ta falando, e não é você que ta falando. Aquela gozação, sabe? Aquela coisa de demonstrar e... não.  
 
244. E.M: De vaidade.  
 
245. S: De vaidade mesmo, sabe? Eu tomo muito cuidado com isso. Às vezes eu não quero dar psicofonia, eu sinto que 
não é a hora. Não sinto, não vem ninguém perto de mim... 
 
246. E.M: Eu sei, você quer ajudar, você não quer se engrandecer com isso.  
 
247. S: Não, sabe? Porque, é o tal negócio, a minha mediunidade/ só que eu sinto é uma mediunidade também torturada. 
É uma tortura. Porque tem hora que vem entidade, torturando a minha cabeça, E.M, por causa da família, cê entendeu? 
Eu fico às vezes com culpas às vezes também me vem, me vem: ai meu Deus! E agora, se eu não ajudo aqui, sabe, eles 
[espíritos inferiores] me torturam bastante. Eu tenho uma mediunidade meio torturada. Epilepsia pra mim, eu sinto que 
ela é torturada. Então/ mas aí quando eu to nesse trabalho da terça e quarta-feira, eu não sei se é porque ta cheio de 
médiuns, eu não sei/ e eu sinto médicos também [espirituais], eu solicito demais que os médicos venham me ajudar a 
não ter crise também, né. Pra que não venham entidades também, que eles limpam mesmo a casa, eles limpam. Isso eu 
sinto mesmo. Quando fala assim, olha, as cortinas, as cores, me passam. As cores me vêm. Por exemplo, samaritano 
[nome de uma sessão mediúnica], adoro o samaritano, mas não posso trabalhar ali. É um desgaste físico pra mim. 
Então, eu tenho limite, né, sabe? E esse limite eu respeito eu. Eu falo pro meu mentor amigo: cês podem me usar, mas 
eu sei que eu tenho esse limite; eu sei que eu não posso ultrapassar.  
 
248. E.M: E quando você ta nesse estado assim você falou que você não ouve as coisas... 
 
249. S: Isso, é, aí, sabe assim, parece que eles me tampam. Aí a minha boca, ela abre demais, vai abrindo, vai abrindo, 
vai/ a lágrima vai saindo, vai saindo, sabe? A terça-feira, nossa senhora! 
 
250. E.M: É um estado assim de liberação mesmo.  
 
251. S: Isso, sabe? Como se tudo aquilo que eu já trago – porque eu trago da minha casa, trago do meu pai, os doentes... 
é umas doentaiada. E.M, sabe, é um peso. Um dia eu tava com a dona L. e eu falei: meu Deus, pronto, agora arrepiou, 
porque arrepia também. Arrepiou, e frio eu sinto assim quando passa. Não é sempre. Era o meu vizinho pedindo pra 
outra médium, a dona L., levar pra casa. Tava morto já e tava levando pra casa, do lado da minha casa, sabe? Aí eu 
chego aqui, né, e vai liberando aquilo pra mim, parece que vai saindo, saindo, saindo. Então, se eu saio do centro, eu 
sinto isso E.M. Aonde eu for eu vou ter que equilibrar ela [mediunidade]. Porque eu sinto, infelizmente, eu sou uma 
médium que eles falam sensitiva, intuitiva, telepatia – ta tudo escrito lá – psicofonia, psicometria. Graças a Deus 
melhorou, aí ó, já melhorou. Já melhorou também na parte da vidência, o que eu via, né. Sabe aqueles lamentos, aqueles 
choros, aquelas tristeza sem fim. Então quer dizer, era muito perturbadora [a mediunidade]. Agora, se eu saio, eu tenho 
que achar outra [casa espírita], Kardecista. Porque eu sei que se eu for pra outra umbandista, ou então/ é aí eu (vou 
desequilibrar demais), porque aí é muita gritaiada. Crente, eu não posso ficar perto de crente. Porque é um clamor 
desesperador. Aí eu sinto tudo aqueles doentes [espirituais] junto, sabe como é que é? Aqueles viciados, eu não sei, 
aquelas coisas assim tudo/ ai meu Deus do céu, tudo perto de mim.  Que um dia eu sonhei com a sogra. Olha só, eu tava 
numa casa/ não, o marido falou pra mim assim/ porque ela tem asma, bronquite. Asma, bronquite... tem uma bola no 



fígado, quando dizem os médicos E.M, quem tem bola no fígado assim, ta pra estourar, é uma amargura grande, os 
psicólogos que fala. É uma pessoa depressiva, ela tem amargura, ela não pensa nada de bom, ruim, então vai tudo 
amargando, lá no fígado da pessoa. Vai detonando com o fígado, assim eu escuto na televisão, viu? E presto atenção em 
tudo que os psicólogos da Boa Nova [rádio espírita]. Pra mim aprender, não é pra ela não, viu bem! Eu deixo ela de 
escanteio, quer ficar, fica com a amargura. Porque antes eu pegava, né, pra mim, ai que bobinha né. Então, aí eu sonhei 
com ela, E.M, que eu tava assim procurando ela, aí eu só sei que eu ia pra um monte de morro esquisito. Era morro, 
feio. Ai, olha a sua mãe lá [como se estivesse falando para o marido]. Ela tava toda de branco, junto com uma senhora 
de branco. Só que chegava perto, E.M, sumia. A mulher sumia, ela e a mulher. Ai fofinho, então não era sua mãe, 
vamos mais um pouquinho subir. “Ai S., vamos por ali” [disse o marido]. Ai fofinho, mas aqui é muito feio esse lugar. 
Então vamos subindo um pouco o morro, eu to cansada, mas vamos né. Vimos uma casinha. Ai, pode ser que ela esteja 
lá, quem sabe? Na casinha tava cheio. Entramos na casinha, tava cheio de macumba. Era vela, era galinha preta, um 
monte de coisa, tudo ali, a macumbaiada feita. Entramos lá dentro, a mulher puxou o marido, tirou toda a roupa do 
marido, entrou dentro do quarto, um monte de homem pelado (risos), eu falei: escuta aqui, minha filha, aqui não é lugar 
não. Fofinho, a sua mãe não ta aqui não, vamo embora daqui. Ta pensando o quê, ele é meu marido fofa, dá licença. 
Peguei a roupa dele, peguei tudo, tava tontinho, sabe? Saí de lá: sua mãe não ta aqui não, vamo embora. Aí ele pôs a 
roupa, tudo, “S., o que eu to fazendo sem roupa?”, eu falei: não sei, vamos procurar sua mãe, lá vai mais morro ainda 
feio assim pra procurar. Achamo a mulher, graças a Deus, tava lá. Ai, A.l., seu filho te procurando. “Mãe, to te 
procurando e a senhora não.../ pô, mãe, onde é que a senhora tava, mãe?”. Só sei que ela olhava assim pra mim e pro 
marido e dava risada, e a outra mulher tava do lado dela. Só que quanto mais eu me aproximava, eu não percebi que 
tinha um barranco, sabe, um barranco. A outra mulher que tava do lado dela foi atrás de mim e me jogou pro barranco e 
eu caí. No que eu caí – ela dando risada – no que eu caí, ele pegou, olhou pra cara da mãe dele e falou assim: “mãe, quê 
que cê fez, mãe?”. Aí ele caiu junto comigo lá pro barranco. Então, eu tenho uma ligação com ele; lá de vidas passadas, 
que eles falam. Tanto é que a minha professora falou: “S., ora, vigia-te e ora”. Então, tudo isso aí é sonhos, é que coisas 
que veio pra mim. Então eu me desequilibraria sim, E.M [caso deixasse de atuar como médium]. Vou falar pra você.  
 
252. E.M: Mas isso que você ta contando dessa história toda, isso aconteceu mesmo, não foi uma visão... 
 
253. S: Não, não, no sonho.  
 
254. E.M: Ah, isso tudo no sonho.  
 
255. S: Agora, se aconteceu, E.M, em alguma outra circunstância...  
 
256. E.M: Entendi.  
 
257. S: Entendeu? Hoje eu to aí com ela, aprendendo a amar essa senhora, a respeitar essa senhora. Se hoje eu to lá com 
o meu pai, to aprendendo a lidar com ele, sabe? Pra ver se ele também resolve a vida dele com os filhos, se dê bem com 
os filhos dele. Porque... né, esse negócio de relacionamento com as pessoas, você pode ser uma ponte de união, mas se a 
pessoa também não quer, você não adianta forçar, você se desgasta, né. Eu to precisando de um psicólogo urgentemente 
pra desabafar, falar, falar, falar, falar, falar.  
 
258. E.M: (Risos).  
259. S: Não é não? Sei lá, um psicoterapeuta, né? Só sei de uma coisa; to buscando, né? Até hoje, ainda não aprendi. Eu 
to no Espiritismo, E.M, to aprendendo ainda, eu to me descobrindo nas lições. Eu leio muito pouco; é necessário ler, já 
me falaram [pessoas do centro]. Essa psicofonia que eu tenho, eu tenho que ler bastante, porque talvez estejam me 
usando [espíritos]. Também pra eles [espíritos] se comunicarem, falarem. O evangelho de Jesus, leituras. Pro meu 
próprio crescimento. Agora, fico vaidosa, às vezes brincam comigo: “ah, S. vai pintar o sete hoje”. Cê entendeu? E é 
gozação. Mas eu to nem aí.  
 
260. E.M: Mas quem que fala isso pra você?  
 
261. S: Ah, o seu M. O seu... ai como é o nome dele ali... ai ta sempre aqui no centro.  
 
262. E.M: É um senhor aqui do centro que fala isso?  
 
263. S: É, ele trabalha de quarta-feira. Ai meu deus... F. O F., é brincalhão pra demais. Eu falei: então, você vê que eu 
brinco tanto, porque você não vai lá ver eu brincar? É tão bonitinho, tem criança, tem tudo lá.  
 



264. E.M: (Risos).  
 
265. S: E o que mais tem na sala é criança [espiritual] mesmo, E.M., sabe? Porque... às vezes eu percebo também 
quando vem, aqueles deficiente mental... eu percebo também. Então, E.M, eu sou uma doente, os doentes tão lá 
também. Então, eles me ajudam, eu ajudo eles. Entendeu? Então... se eu ainda tenho problema, então... né? Eu to 
buscando, eu to vendo o quê que eu posso fazer por mim pra ajudar alguém. Essa humanidade que ta aí também carente, 
doente, vamo ajudar, né? Então se eu sei de alguém que pode ajudar outra pessoa eu vou lá e ajudo, é uma mediunidade. 
Mas o problema, é que tem pessoas que traz consigo assim umas, ai, umas/ espíritos bem, sabe? Nós somos espíritos 
assim muito inferiores, né? Ninguém é perfeito, ninguém/ mas tem outras pessoas mais evoluídas, que conseguem 
entender umas às outras, sabe? Então vai ver que eu já era/ falavam lá na época que eu era uma psicóloga na igreja lá. A 
freira queria levar eu lá pra morar lá. Que aí eu ia cuidar bastante de todo mundo, conversar com todo mundo, sabe? Eu 
falei: eu não sou psicóloga não. E outra, eu acho que eu ia agarrar um monte de padre lá pra casar.  
 
266. E.M: (Risos).  
 
267. S: Não adianta, irmã, não adianta (risos). Lá em Capão da Canoa, sabe? Porque é Nossa Senhora das Neves, a 
igreja aqui que eu participava.  
 
268. E.M: E deixa eu te falar, agora pra mim já acabou assim, já acabou a entrevista. Acho que tudo assim que eu tinha 
que te perguntar mais importante... 
 
269. S: Nossa, meu amor! Acabou mesmo.  
 
270. E.M: (Risos).  
 
271. S: Então, o importante é isso. Trabalhar com Jesus aonde for, mas... a mediunidade pra mim é muito importante.  
 
[A entrevista termina com E.M e S. questionando se ainda haveria tempo para conversarem sobre os desenhos 
mediúnicos de S. Todavia, o centro será fechado no horário das 16h00min, impossibilitando-os de permaneceram lá. 
Os dois combinam uma segunda entrevista].  
 
 

SEGUNDA ENTREVISTA (15/05/2009) 
 
[E.M e S encontram-se uma segunda vez para esclarecer algumas questões e discutir um pouco sobre os desenhos 
mediúnicos realizados pela médium. Os dois começam a conversar sobre outros assuntos antes da entrevista 
propriamente dita, mas S acaba por fornecer informações importantes nesse momento, e é solicitado a ela que repita 
algumas de suas falas para serem registradas na gravação].  
 
272. S: É, isso daí eu não comentei com você. 
 
273. E.M: É, você estava falando dos santos que... 
 
274. S: Isso.  
 
275. E.M:  ...que você se apegava também a eles.  
 
276. S: Então, eu me apegava demais porque.../ Nossa senhora da Aparecida, Nossa Senhora de Fátima, né, Nossa 
Senhora das Neves. A igreja que eu freqüentava/ tanto é que as irmãs sempre falava: “S, cê tem, cê tem um dom muito 
grande; vou levar você com nós lá no Capão da Canoa, Rio Grande do Sul. Eu falei: não, cê não vai levar não, porque 
eu não tenho esse dom, né. Tanto é que as crianças me procuravam pra ajudar; só que eu falava que eu não era uma 
psicóloga. Era muita gente com problema igual o meu; com pai que bebia, né. Então, aquela fé que eu tinha de querer, 
sabe, agarrar o mundo todo pra mim – as pessoas e tudo – então até hoje eu ainda sinto isso dentro de mim, né. Então 
quê que eu fiz; me veio na cabeça: S, cê tem muitos problemas pra resolver, tem muita gente pedindo socorro de 
família, só que você não é poderosa, então você vai ter que curar alguma coisa em você. Cura teu espírito primeiro.  
 
277. E.M: Isso veio da onde, essa... 
 



278. S: Do meu pensamento. Eu pensando.  
 
279. E.M: Você teve esse pensamento.  
 
280. S: É, o pensamento foi vindo, foi vindo. Que quanto mais cê alimenta pensamento bom, E.M, pra mim, mais as 
coisas flui, sabe? Então, aí comecei a pensar, a pensar, não. Não, S, pensa um pouquinho assim na tua cabeça. Você 
teve epilepsia, você tem epilepsia, né? Tanto é que eu chorava às vezes, eu pensava que: puxa, ninguém quer ficar perto 
de mim, tal. Aí eu escutei Monteiro Lobato, escutei tantas pessoas importantes também que tiveram epilepsia, né. Não, 
isso não é nada grave não. Mas S, cê tem muito problema, então vamo tentar fazer uma operação espiritual, da 
epilepsia. Aí fui no doutor T. É uma senhora japonesa, aqui do Jardim São Paulo/ não, da Júlio Buono, Jardim Brasil, e 
fui lá e fiz a cirurgia. E segui direitinho: um mês, cê não come carne de porco, né. Procura não ver televisão no primeiro 
dia; teve umas dietinhas pra fazer. Ta bom. Aí quando eu fui operada, eu olhei assim pra moça e falei: que pena, eu não 
posso trabalhar? Desse jeito. Eu tenho que ir terça-feira dar passe, e eu queria trabalhar. Ela só respondeu... 
 
281. E.M: Cê já tava aqui no centro já?  
 
282. S: Já tava no centro. Mas eu não comento aqui que eu fiz operação. Que tem umas cabecinha, E.M, desse tamanho 
[faz um gesto com os dedos para expressar algo pequeno, diminuto]. Estuda, estuda, estuda, sabe? E acha que a gente ta 
procurando outros/ não tem nada a ver. Pra mim, é aquela santa que eu pensei que ta me curando; pra mim é aquele 
doutor Bezerra de Menezes, um cearense maravilhoso que até hoje ele não pára de trabalhar. Pra mim, André Luiz, que 
eu li muito livro dele pra entender da minha epilepsia, no Missionário da Luz, que fala. Então, aí eu fui buscando, né. 
Então eu falei: agora eu quero mesmo essa cura da minha epilepsia. Então eu vou me tratar. Se Deus me ajudar, eu 
tenho convênio. Então eu vou depois fazer uma/ eu quero ver se o médico me pega, eu vou falar que eu to com muita 
dor de cabeça – porque enxaqueca eu tenho muita mesmo, e eu não posso ficar tendo muita enxaqueca, né – aí, tirando 
esse exame que eu vou fazer, né, aí eu vou ver. Se eu for/ e se eu tive merecimento, em primeiro lugar. Quando eu fui 
lá, eu falei: eu quero o meu merecimento. Então eu mentalizei bastante, né, os espíritos de luz, espíritos bons que 
viessem em minha ajuda. E se eu merecesse isso diante de tantos problemas que eu tenho. E que eu tenho que enfrentar, 
quando acontecer o que tem que acontecer na minha vida ainda mais coisas. Perdas de família, tudo né. [tosse] Aí... eu 
falei pra japonesinha – só que não era japonesa, era o doutor T. envolvendo ela lá, né – eu falei: eu preciso tanto 
trabalhar terça-feira. “Minha filha, você não vai terça-feira. Mas na outra terça-feira você pode. E vá em paz” [disse o 
médico espiritual]. Ta bom, fui em paz. Aí eu tinha que retornar dia 28, pra rever de novo a minha cirurgia. Só que 
nessa revisão de cirurgia – eu não sei como é que era lá também, né – eu tinha que tomar uma vacina. E.M, não tinha 
vacina nenhuma, não tinha injeção nenhuma. Era o dedo da japonesa enfiando no meu/ só que eu senti, entendeu? Tem 
uns que sente, tem outros que não sente. Só que, to falando pra você. Se eu comentar com os outros, é bobagem. Então 
eu senti. É que nem o Samaritano [nome de um trabalho mediúnico do centro Ismael] que eu fiz aqui. De tanto cuidar 
da minha mãezinha... com várias doenças, que nem o câncer que eu te falei, né, glaucoma, osteoporose, eu me desgastei 
muito, eu tava fina, tava magra. E eu não podia trabalhar, nem vir na psicografia, nem pintura – tava muito ruim mesmo 
– e no bazar. E fiz o Samaritano, e eu precisava tirar o útero, né, o útero, mais outras coisas. Aí eu deitei aqui nessa 
salinha [sala onde está sendo realizada a entrevista no centro], deitei, mentalizei essa luz que eles tavam falando: 
“pensa, faz uma prece”. Que a minha prece não é o pai nosso, sabe? É uma prece assim de conversar mesmo, com eles 
lá, né. Mas com Jesus primeiro. Aí eu peguei, aí eu peguei... aí eu peguei, mentalizei aquela luz, aquela prece também, e 
foram me envolvendo, jogando aquela luz. Só que eu tava sentindo, E.M, umas cores passar. Meus olhos fechados, eu 
conseguia aquelas cores. Só que eu demorei muito, depois que eu saí da maca — eu não vi ninguém mesmo, quem tava 
me aplicando o passe, nem nada – quando eu desci, eu precisava de muita água pra tomar. Eu não sei se foi muita 
energia de lá do plano espiritual que foi pra cima, que eu tava tão ruim mesmo, que eu ia tirar o útero e tudo. O negócio 
tava feio, o mioma tava enorme. A médica chegou lá: “S, não tem mais nada aqui. Quê que cê anda fazendo, S?”. Já vi, 
é lá no Ismael, né. Então a médica até que ela entende, é lá no Nipo brasileiro. Tem muitos que são espíritas, budistas, 
um monte de coisa assim. Então, minha ginecologista eu levo um lero com ela, né, eu falo: pois é doutora, toda 
alternativa que eu puder levar, eu vou levar comigo, né. Deus pôs a medicina, mas Deus pôs a parte espiritual também 
pra ajudar. Ainda aconteceu isso daí. Então eu tenho fé, E.M, que a minha epilepsia também, um dia, eu possa/ eu acho 
que eu já mereci, até eu falo assim pras equipe médica lá do doutor Bezerra, doutor André Luiz, que eu acho que eu já 
mereci, porque ainda continuo com várias coisas pra resolver, pra fazer, e eu to conseguindo, devagarzinho, conseguir 
resolver um lado, o outro, o outro, sabe? Mas sem me envolver muito também. Então aquele é doente, vai ficar com a 
doença dele. Eu não entro mais, eu entrava antes. Então eu tava endoidando já. Então isso não era bom, porque eu podia 
ter outra crise de epilepsia. Porque entrando na faixa vibratória dessas pessoas que também são doentes, eu fico ruim 
também.  
 
283. E.M: Mas você ainda tem hoje, é... 



284. S: A crise, não.  
 
285. E.M: Cê já não tem mais, isso há anos  
 
286. S: Não, nem assim ó, porque o meu olho vira, né. Ele vira, vira, vira, vira. Mas nem assim, mesmo quando eu to 
olhando assim pros lados, eu sinto uma sensação gostosa. Entendeu? Então eu falo: acho que agora eles tão me 
segurando bem. Só que é aquilo: “ajuda-te, S, que os céus te ajudará”. Então, não posso tomar muito café, eu não posso 
limpar muito casa, esfregar e ficar lavando com muita/ fazer muito esforço físico porque o cérebro não agüenta. Então, 
consciência disso eu tenho, né. Às vezes extrapolo. Aí eu chego cansada, né. Na psicografia, cheguei cansada. Teve um 
dia aí que eu pedi pra ela ficar quietinha lá, que eu tava cansada. No trabalho, quando eu venho aqui... [S. parecia 
ofegante].  
 
287. E.M: Você ta cansada agora? Ta cansada?  
 
288. S: Não, é que é a gripe mesmo. 
 
289. E.M: Ah ta.  
 
290. S: É a gripe, é por causa da... 
 
291. E.M: Se você sentir cansada... 
 
292. S: Não, é a rinite mesmo. É o pozinho daqui que eu to sentindo Já, né. Às vezes é as cortinas, tão com pó. 
 
293. E.M: Quer abrir a janela, alguma coisa assim?  
 
[S. e E.M se levantam para abrir as janelas e a conversação é então retomada].  
 
294. S: Quem sou eu? Quê que eu to fazendo aqui? Né? Quem sou eu? Quê que eu to fazendo aqui? Porque tanta gente 
perto de mim que pede ajuda? Às vezes, E.M, eu to num lugar, a pessoa vem conversar, e quando eu vejo, eu já aliviei 
aquela pessoa. Essa psicografia que eu falei pra você que eu levei pra mulher que a mulher ia separar do marido/ só que 
assim, tem que ter um auto-controle. Não posso chegar assim: fulano, fulano, é assim, assim, assim; não pode, né. 
Então, é aquilo. E nas psicografias, cada dia que passa, quando eu to muito cansada, às vezes eu percebo também. Às 
vezes é alguma psicografia; às vezes a pintura, aí vem só riscos, não é muita coisa que eu faço. E o meu mentor, que é 
um anjo maravilhoso, que eu acredito que é um anjo, muito bom, que teve comigo desde que eu nasci, que ta com você 
desde que você nasceu também, ele parece assim, que nem/ quarta-feira que o meu coração acelerou, sabe? Depois fui 
sentindo melhor.  
 
295. E.M: Me fala um pouco, você tava/ quê que aconteceu aquele dia? 
 
296. S: Eu tava bem, E.M, cheguei, nossa, de boa, sabe? Aí aquele desenho... né... tinha mensagem boa, tinha 
mensagem que não/ essa aqui já é de quarta-feira passada, E.M, outras que eu peguei [o que aconteceu neste momento 
foi que S procurou um desenho realizado por ela na sessão de pintura mediúnica do dia 13/05/2009, mas se equivocou, 
visto ter pego outro desenho por engano]. Então, aquele quadrado, eu queria ver uma tela [a indicação deste desenho 
nos anexos e sua descrição detalhada é dada mais abaixo no texto]. Eu falei: eu vou fazer uma tela aqui – eu pensando 
comigo – vou fazer uma tela. Mas aí não era eu já querendo não, era aquela pessoa mesmo... que tava comigo; algum 
problema tinha também junto comigo. Acho que nós dois entramos na sintonia igual, sei lá, ou eu com medo e ele com 
medo de mim, como a I.Z. falou, a V. falou. (Você com medo, né). Porque tem hora que eu tenho medo das entidades 
que vem assim, né. Tem entidade criança, que eu adoro. Criança eu sinto que é leve; é o passarinho que eu faço, errado, 
mas eu faço. É o solzinho, é o peixinho, sabe? Umas coisinhas bem/ mas aquele dia não. Era tela, era aquela cachoeira, 
uma água. Só que aí quando eu comecei a fazer assim, assim, assim, assim, [S. tenta representar o movimento que fazia 
com a mão e braço direitos para realizar o desenho] é como se tivesse me sufocando junto. Sabe? Tivesse entrando 
naquela água lá. E aquela roda, era tudo confuso.  
 
297. E.M: Pega o desenho, cê ta com ele aí?  
 
[S. começa a procurar pela mesa, entre as psicografias e desenhos que trouxe. Enquanto procura, continua a 
conversar].   



298. S: Agora que é tudo confuso demais... Mas pra mim acho que vem muita gente perturbada, que nem eu mesmo. 
Mas, aí, coitada, eu peço até desculpa pro plano espiritual me ajudar...  
 
299. E.M: (risos).  
 
300. S: ...pra não falar assim, viu E.M. porque, ééé... ó as cacetada que eu já levei aqui. Entendeu? Eu respeito, meu 
filho! Mas tem hora que eu me embananeno (sic) um pouco mesmo. [S. procura por mais algum tempo e diz] Vamos 
fazer assim. Vou separar. Tem alguns aqui... olha, pra mim já é criança, ó. [desenho S. 1].  
 
301. E.M: Tem sol, né.  
 
302. S: Cê entendeu? Isso aqui [desenho S. 2]... pra mim era vários planetas, vários mundos, que eu queria conhecer. 
Cada um vem assim, só que é assim: cada vez que eu pinto me vem pra mim escrever. Às vezes vem os dois juntos. 
Sabe?  
 
303. E.M: Sei.  
 
304. S: Às vezes eu não quero escrever.  
 
305. E.M: Foi recente esses desenhos? 
 
306. S: Esse aí eu não lembro não. Não, esse aqui foi do ano... foi do ano passado, retrasado. É bem véinho já. [S. 
estava se referindo ao último citado, mas também apontou o primeiro, mais ou menos da mesma época]. Aqui também 
têm vários, se você quiser ir vendo. [S. mostra um caderno de “Cartografia e desenho” que utiliza nos trabalhos de 
pintura mediúnica].  
 
307. E.M: Vamos só pegar aquele daquele dia pra... 
 
308. S: Daquele dia. [S. tem um pouco de dificuldade de encontrar o desenho, mas acaba encontrando o mesmo no 
caderno que havia acabado de emprestar]. Então, aqui ó. Cê ta vendo? [desenho S.21, sessão do dia 13/05/2009] Então 
eu tava assim... eu não sei se é barco isso, o quê que era. Só sei que essa roda aqui, olha, quando eu comecei/ não, aqui 
ó, o quadrado, né, eu me via lá dentro. Aí me veio... só que antes de vir esse quadrado aqui que vinha, comecei a fazer 
assim primeiro... 
 
309. E.M: O amarelo, né [parte inferior da figura].  
 
310. S: ... era, assim, era assim, aí vinha virando [S. vai indicando com o dedo os movimentos que fazia com a mão na 
hora de produzir o desenho]. Daí eu falei: agora eu vou jogar pra cá... 
 
311. E.M: Um verde.  
 
312. S: Um verde.  
 
313. E.M: Uma espécie de um arco, né. [Que vai, diagonalmente, da parte inferior esquerda, passando pela parte 
central até a parte superior direita da figura].  
 
314. S: É. Ah, mas quando eu cheguei aqui/ quer ver, ó. Fui fazendo o círculo.  
 
315. E.M: Esse redondo, né. [um círculo amarelo, localizado proximamente ao centro da figura, mas pendente para o 
lado superior direito].  
 
316. S: O círculo, né. Fui fazendo. Aqui já achei bonito, tava me sentindo bem.  
 
317. E.M: O roxo.  
 
318. S: Como se fosse... sabe uma mistura – eu não sei te explicar E.M – uma mistura de medo, mas ao mesmo tempo 
uma energia dando pra mim. Dessas cores aqui, entendeu? Porque o verde, eles falam que é calmante. Pra nós aqui. Na 



cromoterapia também fala, né. O amarelo é vida... então, mas só que aqui, na hora de eu jogar isso aqui tudinho... 
acelerou.  
 
319. E.M: A cachoeira, cê falou que era uma cachoeira, é isso? [conjunto de riscos azuis, que, segundo os movimentos 
sugeridos por S., foram feitos na direção da parte superior direita para a parte inferior direita, no sentido, portanto, de 
uma queda].  
 
320. S: Como se fosse uma, é, bastante água, água. Só que eu tava me sentindo assim sufocada dentro disso. Ou seja, 
dentro da tela [um quadrado verde, na parte superior da figura], com essa água aqui, entendeu? Agora, eu não sei 
explicar direitinho. Aí só eles mesmo, né, lá do plano espiritual pode... ou é alguém que passou por alguma necessidade, 
alguma dificuldade, né, e ele querendo mostrar, talvez, a maneira como ele morreu. Ou talvez eu não sei se eu também 
não morri daquele jeito, sabe E.M? Porque o mar assim, eu gosto do mar. Mas eu vou só no rasinho, não gosto nada de 
onda, né. Piscina, eu não gosto muito de piscina, nem nada. Não sou muito chegada em piscina não.  
 
321. E.M: Cê já teve alguma vez que cê se afogou, aconteceu alguma coisa assim não?  
 
322. S: Não.  
 
323. E.M: Que você se lembre não.  
 
324. S: Só aquele sonho que eu falei pro cê, né, com a minha sogra lá que eu caí na ribanceira, né.  
 
325. E.M: Ah, sim.  
 
326. S: O sonho que eu tive, né. Que ela/ uma outra pessoa que tava com ela veio me empurrando assim – não me 
lembro quem que era, né – mas me empurrou e o meu marido falou: “mãe, por quê que você fez isso?”.  Aí ele pegou e 
caiu lá pra baixo. Eu não sei se lá tinha água, alguma coisa também, né.  
 
327. E.M: Sei.  
 
328. S: Não sei te explicar. Então vem tudo lá do meu emocional lá dentro. Eu preciso trabalhar isso, né. Então... é que 
nem a minha irmã uma vez falou pra mim assim: “S... é...”/ meu pai e eu, né, porque meu pai me rejeitou. Se me 
rejeitasse eu não tava com o véio até hoje, né? Lá, lavando o pipi dele, E.M. Não, e eu gosto dele demais, sabe?  
 
329. E.M: Sua irmã falou que o seu pai te rejeitou.  
 
330. S: É. Porque quando/ minha mãe falou que meu pai, quando eu nasci, ele nem olhou na minha carinha. Minha mãe 
morreu com essa mágoa. Aí eu falei: “C [irmã da S], vamo parar de direcionar esse pensamento de mágoa. Eu já falava 
isso – ela é mais velha do que eu – vamo parar de falar de mágoa, né. Pra mãe também não é bom. Acho que tem que 
rezar pra ela talvez/ se ela tava magoada com o pai, vamo pedir pra ela perdoar, que os anjos estejam com ela 
perdoando tudo, né. Porque assim, eu dou uns pega no véio, ela acha que aquilo ta lá no consciente meu, batendo lá 
dentro de mim, aquela correjeição (sic). Eu falei: não é, C.  
 
331. E.M: Ela acha que você, às vezes quando você briga com o seu pai alguma coisa... 
 
332. S: É! 
 
333. E.M: ...é um sinal daquela rejeição... 
 
334. S: Rejeição.  
 
335. E.M: ...que você teve.  
 
336. S: É! Mas não é. É pra acordar o véio, e pra acordar os filhos dele, E.M. Que nem eu falei, eu sou/ eu tenho 
capacidade pra ajudar quem for. O meu pai é meu pai, mas eu não me apego, eu não quero me apegar. Eu to batalhando 
por isso, entendeu? É o apego lá que eu tenho com o marido, meu fofinho é lindo de morrer, mas vai morrer um dia, 
com as doenças dele, ta cheio de doença. A C. e o T. [filhos da entrevistada] são duas crianças lindas que veio na minha 
vida. Que eu vou te falar, é o prêmio que Deus me deu. Acho assim que muita coisa que talvez eu passei assim, né/ que 



eles tem muito orgulho da mãe deles, né. Nossa senhora! “Minha mãe, minha mãe”. Todos os colegas deles e dela 
falam: “pô, mas sua mãe é legal, cabeça aberta, não sei o quê, né”. Mas é aquilo, sabe, eu quero mostrar pros meu 
filhos. Eu não quero mostrar no centro espírita que a S é uma boa médium, que ela tem a paranormalidade dela aqui. 
Não, sabe E.M? Que é perigoso isso também, então é como eu falei: eu não quero agradar ninguém. E muitas vezes 
essas pessoas quer chegar perto de mim, entendeu, e me agradar. Às vezes ta lá/ que nem eu falei, eu dou passe pra 
alguém, não é eu que to dando E.M. É minha mão que ta tão quente [tosse], é o meu pensamento que ta ali pensando: 
poxa, aquela pessoa teve a mesma situação que eu um dia, precisando de ajuda. Hoje eu vou ajudar ela também, 
entendeu? Mas assim, não achar: é fenômeno, é isso, é aquilo. Então é aquilo, então tem/ lá com o meu pai e com a 
minha irmã: “S, eu acho que você ta sentindo isso”. Eu falei: eu não to C, pode ter certeza que não. Se o véio queria um 
macho, eu sou o macho dele aqui. Porque eu que subo em telhado pra arrumar o telhado. Eu que chego aqui pra trocar a 
porquinha da torneira dele. Né? Então, C, eu já to fazendo o papel do macho que ele quer. Agora, se eu tiver que pitar 
com ele mesmo, falar: agora aqui tem que ser assim, assim, vai ser assim, acabou! Que ele é o machão, né? Ele é o 
gostosão lá, então eu falo: não, ta doente com uma sonda lá, revoltado da vida, E.M. Aí dos filhos não faz, eu tenho que 
fazer por ele. Eu falei: não, agora os filhos vão aprender a fazer. Então tudo que a S fazia, E.M; consertar a torneira, vai 
no telhado, arruma isso, arruma aquilo, chega. Agora os seus filhos vão aprender, e o senhor também, pai. Chega! Eu 
não posso ficar pegando mais não. Vai! Vamo crescer, todo mundo crescer aqui. Aí ela fica brava, né. Então, isso é que 
pega, ela é casada, tem o marido dela, o filho dela tudo também, né. Mas... gosto dos meus irmãos e tudo. Mas agora eu 
to vivendo o meu momento, sabe E.M? Peraí, a S quis agarrar o mundo inteiro. Uma hora ela tem uma dor nas costas aí, 
porque ela agarrou o mundo mesmo. Então eu to prestando atenção na minha saúde, E.M, entendeu? Antes eu ficava 
preocupada com todo mundo, com todos. E agora não, me libero aqui ó [aponta para os desenhos em cima da mesa]. 
Entendeu?   
 
337. E.M: Você acha que na... 
 
338. S: Nossa!  
  
339. E.M: ...na pintura, nesse trabalho, você se libera? 
 
340. S: Eu me libero. Então, quer dizer, eu to lá, entendeu? Eu não vejo a hora de chegar terça e quarta [dias em que ela 
visita o centro]. Então eu me preparo mesmo. Eu falo: hoje eu não vou pegar isso, eu não vou pegar aquilo. Hoje, se der 
tempo eu vou dar banho no véio, se não der tempo hoje eu não vou, né, porque tem outra coisa ali pra fazer. Então eu to 
conseguindo ser mais organizada, o que faltava em mim, né. Vamos se organizar mais, peraí. Eu parei E.M, de 96 a 
2007, eu só ia pra cuidar de pais, mães, irmãos. Larguei marido e filhos. [Tosse] agora não [tosse], eu to... eu to 
enxergando o que eu não tava enxergando antes, né. A necessidade da minha mãe eu senti. Com a minha mãe eu senti 
que a tarefa era grande com ele. Era eu mesmo pra agüentar o baque e dar pitaco em todo mundo. Você faz isso, você 
faz aquilo, porque tudo lerdo, né. Mas tem que respeitar.  
 
341. E.M: Você acha que o pessoal sempre deixou as coisas nas suas costas? 
 
342. S: É assim pra/ sabe assim, eu não sei chegar se você falar: “S, cê me traz um sorvete amanhã?”. Eu já trago o 
sorvete hoje pra você. Eu não espero, cê entendeu? Eu tenho que ter essa calma. Eu olho a V, essa menina da 
psicografia, da pintura, eu era assim que nem ela. Ela fala rápido, cê viu? Ela fala, ela conversa, é tutututututututututu. 
Hoje eu to olhando o outro, E.M, que eu era, cê entendeu? Então eu preciso ser mais calma, mais paciente, sabe? Eu 
tenho inveja daqueles que escuta. Eu falo: Deus dai-me isso pra mim. De eu saber escutar mais. Só que eu escuto. O que 
vem de véio pra desabafar, falar, conversar, eu escuto. Jovenzinho também é mais dificultoso pra mim, né. Criança eu já 
tenho mais paciência também. Mas assim, entendeu, é uma coisa que/ agora eu to descobrindo tanta coisa que eu 
poderia também, ter me equilibrado, mas eu não conhecia esse lado. Então eu precisava. Talvez o plano espiritual, 
quando eu passei mal do braço, né, que eu passei mal mesmo, que eu falei pro fofinho: ai fofinho, eu vou nos médicos, 
vou em três médicos. E fui em três. No Nipo Brasileiro, em outro, outro, e nada de achar o problema. É uma dorzinha 
súbita, você toma um remédio pra dor/ pô, E.M, já tomava Gardenal, aí, dental, né, eu vou tomar mais remédio pra 
mim? Não. Me veio. Aí que eu percebi. Não, isso não foi coisa minha. Entendeu? Tem coisa que eu vejo. S, passa na 
pesquisa. Tem alguma coisa espiritual com você. Aí fui, né, falei tudo direitinho, olha, já passei nos médicos, eles não 
acham nada, então eu preciso saber direitinho, o quê que ta acontecendo comigo, né? Na pesquisa, queria passar tudo, 
né. Aí falaram direitinho: “realmente, S, não tem nada a ver. Não é físico, é espiritual. É assim, eles tão te chamando, já 
ta chegando a sua mediunidade, a sua psicografia”. Porque quando eu fiz o curso mediúnico, E.M, ia chegar o tempo 
certo, pra tudo essas coisinhas aqui pra mim. Então chegou, a psicometria. Que é eu pegar tal relógio e eu já to sentindo 
de quem você recebeu esse relógio, né. Que nas aulas tinha muito disso; eles davam o objeto pra mim, aí eu sentia 
vontade de chorar, aí eu sentia aquele apego. Tinha uma que me deu uma... eu não lembro o quê que foi na época lá, 



mas eu sentia uma alegria, uma felicidade tão grande... Eu não lembro o quê que era. Mas era uma pessoa assim... 
desprendida; de tudo, sabe? Então, no bazar, vinha de tudo, né. Vinha coisa cirúrgica, vinha/ então os doentes, os que 
não eram doentes, né, eu comecei depois a passar mal mesmo. Aí eu pedi licença... 
 
343. E.M: Eles pegavam objetos do bazar? 
 
344. S: É, às vezes até do bazar, eu não sei da onde eles pegavam, sabe E.M? Mas aí eu trabalhava lá também. Também 
cheguei a trabalhar cinco anos.  
 
345. E.M: No bazar.  
 
346. S: No bazar. Aí eu falei pra dona Z que eu não podia mais, que eu não tava muito legal não. Então veio tudo, E.M, 
veio a psicometria, aí veio a dor daqui... do braço. Mas a psicometria, depois que eu saí de lá, eu melhorei.  
 
347. E.M: Foi o braço direito que doía?  
 
348. S: É. Esse aqui, era mais o lado direito.  
 
349. E.M: Mas doía quando você... 
 
350. S: E a psicometria não, já era sentir aqui tudo [vai do braço, passando pelos ombros, o pescoço, até a cabeça] a 
cabeça... aí eu já vibrava, sabe, parece que é uma coisa, acho que eu mesma já chamava, eu não sei o que acontecia. 
Mas a sensibilidade era enorme. Então a minha professora Z – ela até dá aula ainda aí – ela falou: “com o tempo, cê vai 
aparecer essas mediunidades, S; a psicografia, a pintura, psicofonia. Só que na psicofonia você tem que estudar, viu? Cê 
tem que ler bastante livro, e aí que eu to dificuldade minha em ler. Eu leio, dá aquela canseira, vou de novo no oculista 
pra ver, vai ter que trocar o óculos. Então o quê que aconteceu, veio todas mediunidades pra mim, e agora quando eu 
libero aqui ó [desenhos], quando eu to escrevendo, e quando eu to pintando, aí minha semana passa bem. Entendeu? Eu 
posso ter o problema que eu tiver. Vixe! Ta, deixa rolar. Ta acontecendo? Ta acontecendo. Sabe? Ai, menina, parece 
que é uma coisa assim que me lava a minha alma, sabe? Agora, vamos supor, se eu não – como você perguntou pra 
mim – se eu não tivesse mais aqui, como eu ficaria, né, entendeu? Eu tenho conhecimento, eu to aprendendo ainda. Não 
sei tudo. Mas se eu chegar lá, por exemplo, numa igreja, eu vou me controlar, o máximo que eu puder. Mas eu não vou 
te entidades pra me ajudar... nessa parte, eu vou ter meu anjo guardião. Vou chegar pra ele e vou pedir tudo, né, que ele 
me ajude, em sustente nessa hora, né. Toda casa que eu entro, por exemplo, eu também sinto energia. Entendeu? Se é 
uma casa/ a casa do meu pai, quando eu entro, pelo amor de Deus! Acaba com qualquer/ o cachorro da casa, ta assim já 
todo danadinho já. Ta acabadinho! E.M, ele ta ó/ não dão banho no cachorro, sabe? Ta todo cascudinho assim, todo 
feridinha, sabe? Um dia eu fui lá, dei passe no cachorro. Dei mesmo, sabe? Falei: oh, Jolí, fique em paz, sabe? Aí eu 
pedi lá pros irmãozinhos lá de cima ajudar ele, né, a desencarnar logo, porque é sofrimento demais, porque, ó, morre as 
plantas na casa do meu pai e morre o cachorro, viu bem? Porque é muita tristeza lá dentro, né. Então é o que eu falo, 
dependendo do lugar, eu tenho que ter esse suporte aqui. Aqui eu sinto, eu sinto mesmo. Quando eu entro na sala/ agora 
a dificuldade to tendo na psicografia. Ta muita titititiu (sic), agitação. Ta muita, muita, muita. Muita, muita. Quando eu 
vou de terça-feira, né, aí já quando começa o trabalho, menina, aí sim. Aí eu sinto; vem o meu mentor, me ajuda, me 
gruda com as mãozinhas dele lá, eu não sei se é, só sei que vai ajuntando mesmo, E.M. Coisa muito boa mesmo. Mas 
ali, quietinha no meu canto, cê entendeu? Só que eu me desligo; ás vezes ela me chama... [pessoa que coordena a 
atividade] ela me chama: “senta no outro lugar lá”. Aí acho que ela já percebeu que eu me desligo um pouco, E.M, 
então ela me deixa mais até eu ligar de novo, né. Porque eu não falo com ela: eu to sentindo isso, eu to sentindo aquilo, 
não.  
 
351. E.M: Quem é ela?  
 
352. S: A minha dirigente.  
 
353. E.M: Ah, a dirigente do trabalho.  
 
354. S: Ela já percebe porque ela é vidente, né, ela percebe. Que nem, quando eu quero trabalhar lá na portaria, ela já 
não deixa. Ela fala: ‘S, eles tão pedindo pra você ficar aqui, dar sustentação nos passes”. Tem muito drogado, E.M, que 
chega lá.  Eu sinto. Olha, se você ver, a mão vai fervendo com tudo. Vou mentalizando, vou mentalizando, mas vem 
aquela perturbação querendo pegar eu. Aí sim a minha dirigente vem, ela já vem e vai nas costas do rapaz e vai 
ajudando eu. Quando é muito carregado, o passe que cê vai dar naquela pessoa/ por isso que é muito sério, sabe? Né? 



Então ela percebe, eu to firmando o meu pensamento, meu mentor, o plano espiritual ajuda, não vai deixar a gente 
morrer ali não, viu E.M. Às vezes cê ta pensando que vai morrer mesmo, né. Não, mas depende do preparo da gente. Se 
eu chegar pra hoje e pra ela assim e tiver humildade de falar: dona E., eu não tenho condições de trabalhar, eu posso 
ficar sustentando. Cê entendeu? Mas tem que ter humildade, o médium tem que ter humildade de ser consciente que ele 
não ta bem. Que ele pega uma carga lascada. Ele pega. Ele vem com tudo. E se ele ta mal, derruba ele.  
 
355. E.M: E você acha, por exemplo, que nos grupos que você participa tem muito assim conflito entre os médiuns?   
 
356. S: Tem. Tem bastante. Inclusive na psicofonia. Vem psicofonia às vezes pra aquela mocinha – cê viu? – falando. 
Já veio pra mim também.  
 
357. E.M: Aquela moça falou/ eu não me lembro, a C.S, né? É C.S. o nome dela? 
 
358. S: É C.S. o nome dela. É aquela menininha que fala bem criança, né? 
 
359. E.M: Isso, exatamente.  
 
360. S: Bem criancinha... 
 
361. E.M: Acho que ela é mesma, C.S. Porque a outra é P.   
 
362. S: a P. também a mediunidade dela é boa. Ela é mecânica né [em referência ao tipo de mediunidade]. Ela já não 
sabe nada do que ta acontecendo. Eu já sou consciente, eu já percebo.  
 
363. E.M: A C.S ela... eu não me lembro a mensagem que ela mandou.  
 
364. S: Então, que a gente precisava/ eu escutei união, e escutei caridade. A caridade não ta acontecendo no centro. A 
caridade, E.M, não é chegar aqui e dar o alimento. No da quarta-feira, eles fazem assistência social aqui. E.M, já 
cheguei a trazer coisas boas... depende de cada um. Ia levar embora, entendeu? Não, vamos reverter isso aqui pra uma 
coisa/ cê ser honesto, entendeu? 
 
365. E.M: Ah, tinha gente que... 
 
366. S: Levava.  
 
367. E.M: ...gente aqui do centro, que levava as doações?  
 
368. S: Levava embora. Então, a caridade que os amigos espirituais falam, não é só no nosso trabalho. A caridade no 
trabalho todo, entendeu? Porque assim, que nem, eles, pra eles, aqui pra nós, psicografia e pintura, não tem tanta 
importância, né. Não tem. Tem coisas que/ o que eles acham mais importante é a psicofonia. É você chegar lá na tribuna 
e falar bonito. Já deu pra mim sentir isso também. Então tem que ser respeitado; aquele ainda não ta em condição de 
falar. Mas ele tem condições de chegar aqui e limpar o narizinho ramelento (sic) da criança. E é isso que os médiuns, 
também quando se forma, entendeu, eles acham que não é. Eles querem vir dar passe, querem falar bonito lá na frente, 
né. Então [tosse] pra cada um, cada um de nós tem a sua tarefinha pra fazer, né. Então que a gente peça a Deus, peça 
aos bons espíritos, iluminar a cabeça da gente e ver o que realmente a gente tem capacidade de fazer ali. E não querer 
inventar, sabe? Ficar inventando o que sabe, o quê que aconteceu, que isso, que aquilo, né. Cê entendeu? Por exemplo, 
foi dado aqui, né. A V.A sempre coloca a P. pra colocar lá a mensagem. Tudo bem. Tem que se ser colocada, é lógico. 
Mas eu acho que deveria ser avaliada por mais pessoas, E.M. Não só um médium. Vários médiuns. Entendeu?  
 
369. E.M: Pra ver quem que vai falar?  
 
370. S: Médiuns, ó, médiuns videntes. Principalmente os que vêem, sabe? E os médiuns de intuição, que sente 
realmente, sensitivo, que percebe que realmente aquela letra, aquelas palavras são realmente daquela pessoa. Eu tenho 
essa/ eu já falei, já expliquei isso pra eles também o que eu penso, né. Agora, não fui muito assim bem recebida, né. É 
que nem eu falei. Falei pro seu G., pra dona T.E.R, é sério sim. A partir do momento que o braço meu começou a 
apertar, gente, eu vi que o negócio tava feio mesmo. E médico não achar nada em mim, então eu tinha que fazer alguma 
coisa aqui. Agora, eu to observando o que eu escrevo e o que eu pinto. E o que eu sinto, né, porque o sentir eu acho 
mais importante, E.M. Eu to sentindo, então eu to sentindo lá. Essa bola, o quê que eu to fazendo com essa bola? Esse 



risco? Eu quero fazer uma cachoeira, já falei tantas vezes, uma cachoeira bonita. Só que essa cachoeira bonita que 
talvez eu quisesse fazer, a sensação foi outra. Às vezes eu luto com eles [espíritos], de querer fazer as coisas que eu 
quero. Entendeu? Então tem um livro de [cita o nome de um autor de livros espíritas], que a V.A falou e a I.Z., né., que 
é bom pra ler. Mas essa dificuldade que eu to tendo pra ler. Parece que eles também não querem, que eu fique lá 
absorvendo. Porque na igreja católica/ olha a ligação, E.M. Na igreja católica, tudo o que eu queria saber lá, era cortado. 
Uma coisa impressionante. Eu fuçava assim a bíblia inteira pra entender. A bíblia inteira! Aqueles benditos reis magos, 
porque que tinha que dar aquele luxo todo, luxo todo que eu falava. O papa, porque que o papa, padre, tem que ter o 
luxo dele lá? Sabe? Era coisa assim que não passava pela minha cabeça. Vinha vindo, né. Então o que eu falo, essa 
busca incessante. Lá na igreja, essa busca incessante aqui, né. Então se tiver os médiuns mais competentes, que possa 
me explicar direitinho, o que ta acontecendo comigo, se é real se não é, né. Agora, não sei, ta muito ainda complicado, 
né.  
 
371. E.M: É verdade.  
 
372. S: Assim pra...  
 
373. E.M: E o que... 
 
374. S: Então me faz bem isso aí, busca a parte espiritual E.M. Eu sempre tive gana disso, entendeu? Então, que nem eu 
falei pro cê, se você chegar e falar: “S, cê vai ser vendedora ali, ó”. Filho, eu vou dar um prejuízo lascado, porque pra 
vender, meu pai! E eu vendia, né, bastante coisa, tudo, nossa. Calote nunca levei não, mas... é o fascínio, é uma coisa 
assim que eu não sei explicar. Parece que eu tenho lá uns conhecimento muito guardado dentro de mim, sabe? Coisas 
que/ artesanato eu gosto... coisas light, bem light mesmo, sabe? Coisa assim que eu possa reverter tudo/ meu 
pensamento é esse: reverter. Eu sei fazer isso aqui, né, então se eu for trabalhar fora, por exemplo, eu vou começar/ aí a 
criatividade vem como a V. falou. Vai vir uma criatividade [tosse]. Então eu to trabalhando assim, na parte espiritual. 
Então eu operei a cirurgia espiritual fiz... porque se eu tiver que enfrentar mais algumas coisas, que a minha cabeça 
agüente, né. Então... 
 
375. E.M: E deixa eu te falar. Você/ como é que começou assim o seu interesse pela parte de pintura, o desenho, 
psicografia? Por que você foi mais pra esse lado assim?  
 
376. S: Porque lá, lá em casa, E.M/ se bem que/ ah é, porque na escola – aí, cê fez me lembrar bem agora [expressa 
bastante contentamento] na escola, eu gostava muito de/ até a professora falava/ até com o meu filho também, ele serve 
pra pintar, adora pintar também. Porque assim, eu fazia muita casa, janela, fazia uns vasinhos na janela; mas vinha 
muita árvore, árvore, e vinha muitas crianças brincando no meio daquelas árvores. Sabe? Aí eu queria fazer aquelas 
maquetes/ dia da criança era uma beleza, eu inventava um monte de coisa junto com o meu grupinho, sabe? Se bem que 
antigamente era mais unido, mais gostoso, todo mundo ajudava uns aos outros.  Festa junina então, né. Então, mas só 
que na aula de português... na aula de português, eu tenho até o jornalzinho lá das melhores alunas, sabe? [expressa 
bastante contentamento] Ai! Guardei o jornal; é coisa véia, mas eu guardei. [Pronuncia o próprio nome completo]. 
Nota nove. Nove, oito saía, né. (às vezes chegou dez) 
 
377. E.M: Cê teria como trazer?  
 
378. S: Acho que oito é/ eu tenho lá o jornalzinho de oito né. Então, as campeãs do bimestre, sabe? Porque assim, eu 
escrevia muita coisa é... porque assim, nós queríamos formar um jornal. Gente, vamos fazer um jornal? Porque no 
jornal a gente vai até incentivando, falando pros professor. Aí a gente faz um jornalzinho e coloca lá os alunos mais, 
mais assim... 
 
379. E.M: Dedicados.  
 
380. S: ...que conseguiu umas notas melhores. Quem sabe incentiva aqueles que tão ainda mais fraquinho, né, que a 
gente possa ajudar um pouquinho mais [tosse]. E com muita luta foi isso. Uns queria, outros não. Minha vida só foi 
brigar com as pessoas. E.M do céu! [risos] Era briga na secretaria, brigar aqui, brigar/ nossa, é mesmo menino. Era uma 
briga, né, olha... Nossa ta puxando umas coisas que eu nem tava lembrando mais, mas eu vou trazer o jornalzinho pra 
você ver.  
 
381. E.M: Traz.  
 



382. S: Aí comecei a escrever assim, sabe, incentivos, pra eles, né, pra eles poder/ gente, vamos olha/ nós vamos fazer 
esse jornalzinho no sentido de vocês estudarem mais, de vocês procurar ler mais, ter mais leitura. Porque o professor J. 
na época – era no Vila Nilo que eu estudava – o professor J., ele gostava tanto da minha redação – a minha redação era 
boa demais – tanto é que a C e o T [filhos da entrevistada] quando [risos] – eu não posso fazer mais isso, cês tão na 
faculdade cês tem que fazer, né – redação, eu ajudo eles a fazer redação. Porque geralmente concurso redação conta né? 
Aí eu escrevia lá umas coisas de incentivo, misturava às vezes as datas que tinha, eu misturava. Dia das mães, o que nós 
vamos falar? O dia do soldado. O dia do [tosse]. Tudo nós inventava, sabe? [tosse]. Aí, só que eu era aquela líder 
mandona, sabe? Sabe, E.M, aquela mandona? Então eu quero parar de mandar, bem, mandar, mandar; eu tenho que 
parar e escutar mais. Então eu falava muito, muito, assim, tatatata... então talvez a carência fosse grande, agora eu fico 
pensando, sabe? Talvez tudo aquilo também que eu quisesse expurgar lá, na escola, na igreja, é pra liberar também 
aquilo do meu pai. Meu pai, minha mãe. Tadinha, vivia também daquele jeito, tomando aquele remedinho dela, né, [fala 
o nome do remédio] pra dormir.  
 
383. E.M: Seu pai ele era muito assim autoritário? 
 
384. S: Era pernambucano, fio [filho], queria dez filhos, mas queria tudo macho pra ele, sabe? Aí chegou a fêmea aqui, 
ficou bravo, né. Aí catei ele de jeito. Só que ajudei ele, né, bastante. Minha mãe falava: “não, deixa ele ir”. Mas 
trabalhador, sabe, direitinho, tudo. Cê vê que eu não toco no véio, tem algum fundo no véio lá, né. Mas era aquilo/ Hoje 
eu sinto que é uma liberação também de tudo isso. Tem até um livro chamado liberação, preciso ler ele. É um conto 
bonito, sabe? Que uma amiga minha, médium daqui também me emprestou. Então, E.M, era aquilo tudo. Então, vamos 
jogar tudo aquilo que eu sentia [tosse]... 
 
[Nesse instante, o celular de E.M toca, mas é desligado rapidamente e a conversação continua] 
 
385. E.M: Pode falar.  
 
386. S: Tudo aquilo que eu sentia lá na casa do meu pai [tosse].  
 
387. E.M: Quer tomar uma água, alguma coisa assim? Quer? 
 
[E.M e S fazem um pequeno intervalo, depois do qual retomam a entrevista].  
 
388. E.M: Pode falar.  
 
389. S: Aí eu peguei, falei assim: agora na escola, vamo desabrochar tudo isso aqui. Então eu vou trazer o jornalzinho 
pra você ver, é gostoso demais... 
 
390. E.M: Ah, eu quero.  
 
391. S: Aquela época lá era maravilhoso, sabe os professores/ S, eles diziam/ olha, os professores me traziam em casa 
quando eu desmaiava... eu era praticamente um xodozinho de todo mundo, sabe? Dos professores. Porque, ao mesmo 
tempo, eu falava pra eles assim: essa tristeza talvez que eu sinta, eu não quero que os outros sinta. Mas também, eu não 
quero fingir. Sabe? Um dia, o jornal não sei/ a tristeza, eu falava da tristeza, eu falava da alegria. Porque é horrível a 
gente sentir/ fingir aquilo que ta sentindo, e se apegar em outras coisas. Foi uma coisa que eu escrevi lá, sabe? Então, 
que nem eu sinto assim na minha mãe, ela sentiu/ ela não sabia dominar meu pai. Né? Ela agüentou tantas paradas, mas 
levou com ela o quê? Ressentimento talvez, talvez a mágoa, talvez as doenças. Então a S não é assim. Então a S chega 
lá, e ela explode lá no Vila Nivi, ela explode aqui, explode lá no curso, sabe? Eu falei: gente, vamos demonstrar o que a 
gente é; às vezes machuca, dói. Eu faço muita gente/ machuco muita gente, eu tenho que parar com isso, é verdade. 
Meu senso crítico é ferrado. Triste mesmo. mas depois que eu descobri aqui, E.M, depois que eu senti realmente a 
minha mão... né. Eu precisava acho que cair muitas vezes no chão, pra entender minha mediunidade. Só que é torturada, 
é uma mediunidade muito triste pra mim, porque, ao mesmo tempo, cê fica... sabe, cê fica com a consciência um pouco 
pesada, às vezes não, fica leve. Às vezes eu fico meio confusa também, sabe? Mas aí eu me libero, eu falo: peraí, eu to 
aqui pra ajudar, não pra atrapalhar ninguém, e pra ajudar a mim mesma, principalmente. Então, S, ajuda você, né, 
conhece você mesma, veja o que ta dentro de você, que cê ta falando. Geralmente o que cê fala pro outro, é que você 
precisa fazer, né. E eu to prestando atenção mesmo. Às vezes eu incentivo todo mundo que ta do lado de fora. Ai, 
porque é bom, porque ó/ o quê? Você vai chorar porque morreu fulano? Não, minha filha, ó o meu bebezinho lá, ó! Se 
eu tiver chorando/ a médica chorou lá, a médica que cuidava da minha mãe ficava chorando nas minhas costas. Quê que 
isso? Não, gente, a minha véinha gostava muito era de forró. De alegria, gente, vamo lá, tudo se alegra, sabe? Pra mim 



me alegrar também; porque senão eu entro no barco, E.M, na sintonia dos outros. Então é o controle disso que eu tenho 
que ter. E eu fazendo isso aqui e escrevendo, eles [espíritos] me ajudam também. Porque tem umas bronca/ é tem outras 
broncas ali [aponta para as psicografias em cima da mesa] que eu não vou nem mostrar pra ninguém. Que eu levei. 
Mas aí foi pra mim mesma.  
 
392. E.M: É né? Nas psicografias, tinha muita bronca pra você... 
 
393. S: Pra mim.  
 
394. E.M: ...nas psicografias.  
 
395. S: Aí eu já não sentia que era pra/ entendeu? Justamente disso, o meu senso crítico: “Você respeite aquele que 
ainda não conhece a Deus. Você está passando por cima dessa pessoa. Você foi feliz, você teve uma semente”. 
Justamente aquele aviso que eu recebi, E.M, mil novecentos e lá vai cacetada. E veio de novo pra mim aqui! Eu to 
machucando ainda. Por quê? Porque tudo que eu olho: gente, vamos caminhar! Pelo amor de Deus, não é só eu nesse 
mundo, cês tem que aprender, você, fulano, sicrano, sicrano. É só o que eu falo pra eles lá em cima, gente! Só que tem 
que ser assim, tem horas que eu acho que tem que ser assim.  Não adianta falar carinhoso, não adianta às vezes falar, 
você compreender a pessoa, a pessoa também amolece. Sabe, eles quer que eu resolva. Se a minha sogra não se entende 
com a filha, então, coitada, tem que ficar escutando ela, eu escuto. Se ela não quer mais fazer a comida pro filho dela de 
cinqüenta e lá vai cacetada de anos, ela quer passar comida pra eu fazer. Aí eu dou crau na muíe também. Dá licença. 
Não adianta. A senhora quer, eu venho aqui, te ajudo. Eu faço a comidinha da senhora; com todo prazer, dona Al., e 
carinho. Porque eu tentei seis meses, E.M., fazer pra ele e pra ela, só que seis meses já dá pro idoso saber também que: 
peraí. O filho dela que é o outro, é aposentado. Não ganha muito bem... né. E eu tinha casa do pai e mãe pra resolver 
também. Eu falei: gente, peraí, vamo colaborar. Porque todo mundo junto, unido, sabe, a gente consegue. Então essa 
união, E.M, ela vem assim da casa do meu pai; essa união vem da igreja Nossa Senhora das Neves; essa união vem lá 
da escola, sabe? Só que às vezes eu acho que eu to falando pros quatro cantos da parede. É, ninguém ta ouvindo, mas aí 
é que vem a bronca e fala: “nós estamos ouvindo você. Você quer que todo mundo te ouça, mas você não ta escutando 
Jesus na tua vida, viu S.?” E eles... 
 
396. E.M: Aí vem na psicografia.  
 
397. S: Na psicografia. E vem também [tosse] aquilo que eu não consegui entender lá, E.M, eu não tava preparada. E 
me preparam aqui, pra trabalhar nessa mediunidade aqui. Pra pegar meu braço, entendeu, com aquela dor do caramba 
do braço. Aaaa! Eu falo, gente de onde é que vem mais, né? (rindo). Cê vê, a dor palpitar aqui quarta-feira, nunca 
aconteceu. Nunca, E.M, nunca aconteceu isso. Então, né, eles tão devagarzinho acho que trabalhando com a minha 
mediunidade. Porque eu falo pra eles: vocês vão devagarzinho comigo, porque eu sou tão devagar mesmo pra entender, 
entendeu E.M? É que nem lá a bíblia pra entender, então eu preciso ler bastante. Então, vem um livro de psicologia, eu 
gosto de ler; vem um livro de/ o que puder me trazer, eu to lá lendo, né, só que é lento. E a espiritualidade já tem 
mandado pra mim. É religião que [não] acaba mais quer eu. É o Jeová, quer que eu leia aquilo, que é bom. É o 
Kardecismo, é o Candomblé, é a Umbanda da Al lá, que não é mais, ela é daqui agora. Agora a sogra é daqui! Então o 
plano espiritual foi maravilhoso: “S, pára de reclamar, minha filha; trabalha e fica quieta”.  
 
398. E.M: (Risos).  
 
399. S: Cê entendeu? É bonito isso [sorrindo]. Eu falo pra sogra: Al, escuta, escuta; não entendeu, vai perguntar pra 
aquele que entende. Eu, minha filha, ainda to no caminho. Eu to treze anos quase aqui, mas olha, se você perguntar as 
coisas pra mim, é meio difícil eu te explicar, né. Eu só posso assim na intuição que vem pra mim eu te ensinar um 
pouquinho aí, alguma coisinha que, né, dá pra entender, do que eu já aprendi também, né. Aí vem meus irmãos também, 
sabe? “S, vai comigo na igreja lá do Padre A., na Barra Funda lá, no bairro, não sei. Vamo lá, de quinta feira”. Aí é 
exorcismo, entendeu? Aí o padre vai gritar lá com todos os fiéis, os fiéis vão/ um cai, um outro levanta, sabe? É desse 
jeito. Então, E.M, toda ajuda, todo lugar que eu vou, entendeu bem, agora eu sei como é que eu devo me comportar. É o 
comportamento da gente. O que foi maravilhoso aqui é o que é o comportamento da doutrina espírita, Allan Kardec, é 
como eu devo me comportar com essa mediunidade maravilhosa que eu não aceitava também. Um ano pra entrar numa 
câmara e tomar passe, filho. A mulher [risos], a mulher que eu vinha de tarde aqui, ela pergunta de mim até hoje: “E a 
S.?” “E a S.?” Ela dá aula aí hoje, sabe? “E a S.?” Eu tinha medo, mas porque eles [espíritos] não deixaram E.M., 
entendeu? Como na igreja; quando eu ia tomar hóstia, eu caía. Então os espíritos não queriam que eu recebesse essa 
parte espiritual, entendeu, comigo, que viesse comigo.  
 



400. E.M: Quando você tava na escola, o pessoal já/ quando você tinha os ataques, essas coisas, o pessoal já entendia 
que era espíritos ou alguma coisa assim?  
 
401. S: Não. Era uma pessoa doente, uma epilética.  
 
402. E.M: Eles ficavam com medo? 
 
403. S: Com medo. Era com medo mesmo, só os professores que não. E umas amigas minhas que aquelas eram amigas 
mesmo, aquelas amigas [tosse]. Quando elas percebiam, elas já pega/ não podiam nem pegar eu, né, porque o epilético 
tem que deixar caído no chão.  
 
404. E.M: Mas você acha que isso atrapalhou, por exemplo, o seu aprendizado?  
 
405. S: Nossa, demais! Demais, porque assim, é.../ só que na escola, eu me esforçava. Os professores não entendem 
isso, entendeu? Como o médico. Eu chegar lá pra ele e falar: eu to aqui, e não to tendo crise. Com tudo isso que eu to 
tendo... um dia eu te conto o quê que é o problema do marido, é muito grave. Muito. É aqui que eu tenho medo, sabe 
E.M, eu tenho medo mesmo. Mas é gravíssimo, e eu tenho que dá uma suportada legal, e agüentar depois a sogra, no 
que vai vir depois também.  
 
406. E.M: Mas eles na época, não entendiam direito? 
 
407. S: Não, né, porque epilepsia é uma coisa assim muito contagiosa, né, E.M. Porque é como se fosse uma lepra, né. 
Então, eu/ quando eu sentia até dizem as minhas amigas também – que às vezes eu lembrava, ás vezes não, né – quando 
eu caía, até na sala mesmo, o pessoal já saía correndo no corredor. Chamando né, ajuda, ajuda, ajuda. Mas ficavam 
poucos comigo lá. Quando eu levantava, via quatro ou cinco pessoas e um monte de professor, sabe? Aí pegava o carro 
e me levava. Minha mãe me lutou comigo demais, pra poder né/ a benzedeira... que a benzedeira também... pra mim foi 
a benção que a minha pôs no caminho. Que eu melhorava muito, com as benzeção. Ela vinha me benzendo direto, 
direto. E eu pedia pra mãe: me leva lá naquela casa, mãe, pra benzer? Porque eu dormia melhor. Falava: mãe, me leva. 
“Vamo lá, S, vamo”. Tudo ela fazia pra mim, entendeu? Então, aquilo/ e o preconceito era grande, só que eu já – eu não 
sei se era do meu instinto, da minha força de vontade – de não aceitar que eu era doente. Nem pelos parentes do meu 
pai. “Como é que uma epilética pode trabalhar fora?”. Então eu trabalhava até de... treze anos, as crise e tudo, eu fui pra 
empregada doméstica. Eu falei: vou e vou. Cuidava de criança... só que eu não me desgastava muito. E eu não sabia que 
desgastando mais, tinha mais crise. E quanto mais eu ficava agitada, mais era perigoso cair. Agora, no serviço, era 
maravilha.  
 
408. E.M: Mas você, quando você... é... quando você/ você chegou a completar os estudos, não?  
 
409. S: Ah, completei, no colegial, fui até o fim. Minha mãe/ não, falei: mãe, eu vou, eu vou com tudo, porque...  
 
410. E.M: Cê trabalha ainda hoje, tem profissão? 
 
411. S: Então, agora eu faço manicure.  
 
412. E.M: Ah, ta.  
 
413. S: Mas é assim...  
 
414. E.M: Desde a época lá da sua sogra também né... 
 
415. S: É, aí a sogra/ porque foi a manicure foi/ é, eu to com... peraí, eu to vinte e três anos casada, eu to com vinte e 
dois que eu moro aqui, né. Então, eu peguei, eu vou pegar essa profissão do lar, né, que é uma profissão maravilhosa. 
Jesus! Trabalha, trabalha, trabalha, mas... mas aí... 
 
416. E.M: Ah, as pessoas vão na tua casa? Fazer unha... 
 
417. S: É, aí eu fiz unha lá, mas só que a sogra começou a dar problema. É as pessoas que sujavam o corredor da casa 
dela, né, era...  
 



418. E.M: É, cê já tinha falado, né.  
 
419. S: É, probleminhas que ela/ nem quero nem lembrar, né. Nossa! Essas coisas tristes eu nem quero lembrar.  
 
420. E.M: Entendi. Mas no serviço cê sempre se deu bem? 
 
421. S: Me dei bem. Que nem agora, eu to procurando agora, E.M, agora, nessa vida atual minha me acalmar mais 
ainda, pra mim buscar que o meu sonho é podologia. É mexer com os pés. É impressionante; massagem então, to 
cutucando. Marido cutuco, a C. cutuco, o T. cutuco. Então eu to me descobrindo. Eu tenho tanto talento lá dentro, sabe? 
Fazer unha, faço, todo mundo, a minha não faço. É, sempre assim, né. Faço quem pede, [tosse] mas também tem que 
pagar. Ó, de graça não faço. Cobrava também. Não, porque tem gente folgada, mesmo viu. Ta louco! Cê vai na casa dos 
outros – que eu vou na casa dos outros – e os outros ainda quer que eu ainda manero ainda, eu falei: não, a crise ta braba 
sim, pra todo mundo, até pra mim. Porque o material é meu, tudo, né. Falo mesmo. Então assim, não exijo nada, né, 
mas to me descobrindo. Só que essa parte de manicure já não ta me agradando. Por quê? Porque é a vaidade, uma coisa 
muito competitiva, sabe? Minha sogra mesmo, eu via assim, nossa... queria que ela me ensinasse a fazer depilação, 
umas coisinha para ganhar um pouquinho mais de dinheirinho pra ajudar o marido, né. Pra depois ela não falar que o 
marido catou arroz e feijão tudo. Ela sempre me tirava de escanteio, sabe? Com medo que eu tirasse freguesia dela. 
Então eu falei: essa parte eu não quero mais, mas de podologia, massagem... 
 
423. E.M: Cê ainda vai fazer.  
 
424. S: Medicina, alívio, né. Alívio pra mente, pro corpo, tudo que mexe assim. Ioga é uma coisa gostosa, quero fazer 
também. Não to podendo pagar, mas eu vou conseguir ainda um lugar. To com cinqüenta anos ainda, né, mas se Deus 
quiser eu vou achar.  
425. E.M: (risos).  
 
426. S: É. Então, a busca incessante pra você se sentir feliz, pra sentir bem, né. Então, é o que aconteceu comigo, eu to/ 
atualmente agora eu quero assim, artesanato eu gosto, a pintura também agora também/ não gostava. Se eu falar pra 
você, eu só gostava de pintar casa; a casa eu pinto assim, de vez em quando eu pinto mesmo, uma janelinha, né [tosse]. 
Mas não era o forte não. Mas agora eu to pegando o gosto. Já ta me vindo na cabeça, pra ajudar um pouquinho, comprar 
umas camisetinhas da Hering, pintar a camisetinha. Mas eu tenho que aprender a técnica, entendeu E.M? Mas parece 
que não tava assim, agora ta começando a puxar, entendeu?  
 
427. E.M: É né.  
 
428. S: As cores, as coisas. As cores, S, vai fazer bem pra você. Veja as cores, veja o que cê ta trazendo, sabe? Me vem 
muitas cores. Quando eu trabalho/ olha, quando eu vim aqui, o Samaritano, eu adoro, quando o pessoal ta aqui. Quando 
eu vim fazer o meu tratamento, E.M, e quando um dia eu pedi socorro lá pra vibrar, pro meu e pra minha mãe, que eu 
vim aqui, né. Aí eu me senti super-bem... 
 
429. E.M: Pode falar.  
 
430. S: Me sentia super-bem de pode pegar assim/ ela [moça que coordenava aquela atividade espírita] falava: “S, 
mentaliza seu pai, mentaliza sua mãe”. Aí eu mentalizava, sabe? Aí, como se o corpo deles estivessem vindo pra maca. 
Não tinha ninguém naquela maca, entendeu? Eu também não tava lá. Era o corpo do meu pai e da minha mãe, pra jogar 
aquelas energias. Porque eu só pensava assim: quando a minha mãe fosse, ela fosse bem, sabe? Ela não fosse 
preocupada, com nada daqui da Terra não. Com o meu pai, pra sair um pouco daquele distúrbio da cabeça dele, mas 
tava dificultoso, viu? Ainda ta até hoje. O pessoal [espíritos] ainda penetra no véio lá.  
 
431. E.M: (Risos).  
 
432. S: Nossa senhora! Eu falava: gente, o batalhão ta brabo, né. Então, E.M, o Samaritano, tudo coisa assim, sabe?  
 
433. E.M: E deixa eu te falar, S. Eu queria que você pegasse/ porque assim, é bastante coisa, né, eu não sei se vai dar 
pra gente ver tudo. Mas eu queria que você pegasse assim algumas figuras dessas e me falasse... 
 
434. S: Tem alguém lá no fundo, ó [referindo-se ao centro de um de seus desenhos, o desenho S.3] 
 



435. E.M: Ta, pode falar.  
 
436. S: Ó, esse quadro aqui [tosse].  
 
437. E.M: Pode anotar aqui do lado? 
 
438. S: Pode.  
 
439. E.M: Que depois eu vou... 
 
440. S: Ó, ele é escuro, tem cores escuras... 
 
441. E.M: Ta, pode falar.  
 
442. S: Tem as cores escuras, e outras mais clarinhas, querendo, nesse caso aqui ó/ é alguém lá dentro, buscando uma 
luz, uma força [centro da figura]. Ta muito escuro aqui. Mas é alguém que ta lá dentro procurando essa luz. Mas ta/ e aí 
vem vindo, vem vindo, vem vindo elas, pra ele poder – ou ela, não sei – achar numa dessas cores, o laranja, que é bom; 
o verde clarinho; esse daqui, pra ela enxergar alguma coisa de bom ali, entendeu? É o que me vinha. 
443. E.M: E como é que é essa pessoa... 
 
444. S: Essa já era eu [desenho S.4]; eu querendo fazer uma folha. Essa já não era mais, essa era eu mesmo.  
 
445. E.M: Sei. Essa aqui você identifica como sua? 
 
446. S: É. [S. folheia o caderno, olhando os desenhos]. Essa já não sei explicar pra você.  
 
447. E.M: É, escolhe aquelas que você achar mais interessante, porque de repente... 
 
448. S: Huhum. [Mais alguns segundos se passam, folheando o caderno]. Ó, essa aqui [desenho S.5] já foi com a 
natureza, que eu me preocupava muito com a natureza na época já também. Eu tava muito preocupada aqui com a... ai! 
A minha borboleta, que eu gosto tanto [desenho S.6]. E.M, é uma borboleta aqui ó.  
 
449. E.M: Ah é?   
 
450. S: Mas é uma flor, cê ta vendo? Mas eu enxergo uma borboleta. Eu não sei por quê.  
 
451. E.M: E o quê que te traz essa borboleta assim? O quê que... vem assim na sua mente? 
 
452. S: Como se fosse a liberdade, né. Liberdade de você pensar, de você agir. E porque ela, quando ela fica na 
florzinha, é o que eu mais observo na minha casa, quando elas vêm. Sabe? Um dia foi um canarinho, entrou lá dentro do 
fogão, quase foi na panela. Qualquer dia eu vou dar um ensopado de canarinho lá. Mas a borboleta, todas elas pra mim, 
eu converso com elas. Muito, muito, muito. Parece uma flor. Já me falaram uma flor, e eu vejo ela toda uma borboleta. 
Porque ela me encanta, ela me dá mais aquela sensação, de que eu to livre. Ela ta voando, o passarinho ta voando, né. 
Porque às vezes, E.M, a gente fica meio sufocada com as coisas. Às vezes é o marido que sufoca de querer tanto amor, 
né, tanta coisa assim, a sogra, meu pai, as pessoas querer muita compreensão, muita coisa, sabe? Então, às vezes eu não 
tenho liberdade também pra você... se expandir um pouco, né. Quer ver, tem uma outra... [continua folheando o 
caderno]. Essa eu não lembro [diz a médium olhando para uma de suas produções].  
 
453. E.M: E como é que é, quando você ta fazendo, você tem, por exemplo, o controle da mão? Ou é... 
 
454. S: Não, eu tenho o controle.  
 
455. E.M: Cê tem total controle? 
 
456. S: Total controle.  
 
457. E.M: Treme a mão, alguma coisa assim, não? 
 



458. S: Não.  
 
459. E.M: Não.  
 
460. S: Não, ó, ela fica completamente leve. Sabe? Levinha, levinha. Eu sinto que pega, pega tudo aqui o braço. Minha 
mão esquenta, mas o braço, ele fica duro.  
 
461. E.M: Ah ta.  
 
462. S: É a mão, a mão que ela esquenta.  
 
463. E.M: O braço fica duro, a mão esquenta... 
 
464. S: É, o braço endurece [S aponta do ombro direito até próximo da mão direita]. Tanto é que às vezes eu faço 
assim, assim [balança levemente o braço e a mão direitos] pra voltar, né. Às vezes eu faço assim pra voltar [ao 
normal].  
 
465. E.M: E vem a imagem na sua mente ou não?  
 
466. S: É, aí vem meu amigo... meu amigo Jesus.  
 
467. E.M: Você vê a imagem de Jesus? 
 
468. S: Não, mas eu sinto assim, sabe, que ele/ eu converso com ele, eu falo: Jesus, to te procurando tanto né, o senhor 
ta aqui faz tanto tempo comigo, às vezes na conversaiada que eu dou, né. Que às vezes eu me perco nas conversas, 
sabe? Aí eu falo: obrigada por me trazer essa paz, né, e meu amigo querido [espírito protetor, “anjo da guarda”] que o 
senhor tanto também me traz comigo. Também às vezes eu converso assim. Esse amigo que tanto me ajudou e me 
ajuda, que eu possa ser esse instrumento bom. Que as minhas mãos, se for, que eu possa agora neste momento, ou 
escrever ou pintar. Bom, aí me vem. Aí fico lá quietinha, aí me vem aqui. Vem o frontal que eles falam, né [S está se 
referindo ao conceito de ‘chakra’ ou ‘centro de força frontal’, na testa. Ela tem alguma sensação na testa onde estaria 
localizado o suposto Chakra]. Aí vem o frontal. Aí vêm aquelas pontadinhas... só que eu não sei se eles [espíritos] 
sabem do meu problema, porque eles sabem mesmo, né, então eu sinto também que não força muito.  
 
469. E.M: Sei.  
 
470. S: Então às vezes vem levezinho, ó, é montanhazinha, o solzinho, a chuva [S está se referindo agora ao desenho S. 
7]. Isso foi uma criança [espiritual] que fez pra mim. Esse foi tão leve, entendeu? Uma coisa leve. A minha mão 
esquenta, mas o braço endurece. Mas assim, a sensação que eu tenho do desenho que eu to fazendo que é leve.  
 
471. E.M: Ta.  
 
472. S: Mas tem outros que eu sinto um peso, uma tristeza, uma coisa assim mais...  
 
473. E.M: Dura, assim, difícil.  
 
474. S: Que não gostei, né. Que até falam pra gente desligar. Essa aqui é gostosa, é criança [ainda em relação ao 
desenho S.7]. Ó, é criança [desenho S.8].  
 
475. E.M: Esse outro já é o quê, que você vê? 
 
476. S: É abstrato os desenhos, mas é... é assim, como se fosse criança querendo rabiscar.  
 
477. E.M: Ta.  
 
478. S: Sabe? Esse foi mesmo, esse eu não... ah, esse daqui é lindo [desenho S.9]. Esse eu me senti numa florestona 
gostosa. Entendeu? Muito... 
 
479. E.M: E essas bolas? Você costuma fazer muito essas bolas assim, né? 



480. S: As bolas. As cores são [tosse]/ às vezes, é o que o espírito/ o médium precisa, mas também o que a entidade ta 
precisando, da cor né, pra tratamento dela. Isso no livro o Luiz Sérgio fala também das cores né. Mas eu venho muito 
com bolinha mesmo.  
 
481. E.M: É né? 
 
482. S: Vem risco demais, bola, às vezes traço assim mais... né? Ó, você vê aqui, aqui eu não consegui entender direito, 
mas é uma passagem [parte inferior da figura S.9, em que se observa algo semelhante a um portal, de cor vermelha], 
não sei pra onde. Né? Mas eu me senti muito bem aqui também. Eu não me senti mal não, eu não sei explicar o porquê. 
As bolinhas aqui também não. Mas assim, talvez as cores, pra mostrar pra mim também, ou pra entidade... né. O 
vermelho pra mim, às vezes também pra desligar um pouquinho... as coisas velhas. Que eu penso muito em às vezes 
também, né, às vezes fico cavoucando lá, e eu tento tirar da cabeça, sabe?  
 
483. E.M: Remoendo... 
 
484. S: O problema da minha sogra lá, né. Eu falo: Deus, me ajuda a tirar, que eu convivo com ela. Meu pai já não é 
tanto assim porque eu to distante um pouquinho, né. É uma rua da outra, mas com ela é uma coisa que vem, sabe? Então 
eu quero tirar/ que o vermelho disse que é assim, na... (acho que eu não sei se é o Luiz Sérgio mesmo que fala), as cores 
vermelhas. A pessoa fica muito ligada às coisinhas velhas, do passado, né. Então, eu não sei se isso quer dizer alguma 
coisa aqui, né.  
 
485. E.M: Esse vermelho.  
 
486. S: Se é pra mim tirar, né. Essa aqui... era uma florzinha, acho, que eu queria fazer, ó, com uns galinhos. Esse aqui 
acho que fui eu mesma, [desenho S.9-A. Foi designado assim por não ter sido numerado no momento da entrevista, e 
de modo a não prejudicar as numerações posteriores], não sei se foram eles também. Essa foram eles também, que 
mandaram [desenho S.9-B]. E eu sinto, E.M, assim, muitas mensagens de carinho, de coragem, sabe?  
 
487. E.M: É né? 
 
488. S: Aaaiii!! Esse daqui que eu gosto, E.M [desenho S.10]. Esse é bom; me lembra o interior.  
 
489. E.M: É né? 
 
490. S: Me lembra... que seja onde for, que lugar onde a gente tiver, a gente pode transformar um lugarzinho de paz. 
Então me veio um lugarzinho bem simplizinho. Só que eu não sabia fazer a casa. Me veio uma cerquinha, né. Agora eu 
não sei se é/ que depois que eu acho que/ esse desenho eu lembro aqui ó. Quando eu fiz, me veio uma psicofonia que 
falava assim: “fia [filha], perdoa fia, perdoa”, mas eu falava esquisito, sabe? Não era eu mesmo. Que tem dia que a voz/ 
cê vai ver, quando cê tiver mais assim/ não sei se você vai ficar mais, tem dia que vem de homem, tem dia que vem de 
mulher mesmo; tem dia que vem de véinha. Eu sinto que é véinho, eu fico cansada: ai, me dá uma aguinha aqui. Eu 
tenho que começar a acostumar a pôr água ali pra mim; eu canso fácil, E.M. Eu sei o limite que eu tenho, sabe? Mas 
esse aqui falava: “fia, perdoa, fia”. Na psicofonia. Mas esse quadro representou o que falava, agora eu não entendi por 
quê. Só sei que eu me via lá no interior. Eu queria fazer a casinha... 
 
491. E.M: Mas vocês moraram no interior?  
 
492. S: [Tosse] Nunca morei.  
 
493. E.M: Não? 
 
494. S: A minha mãe morava. Em Pernambuco, uma casinha bem simples. Mas vinha essas palavras né...  
 
495. E.M: Mas o seu pai, foi lá que ela conheceu o seu pai? 
 
496. S: ...me vinha paz, muita paz, sabe? Seja em qualquer lugar que eu tiver, eu posso transformar esse lugar num 
lugar de paz. De harmonia, sabe? Porque tudo que eu quero, E.M, assim, que a minha família se una mais, que a minha 
sogra se entenda, entendeu? Então, eu tenho que parar de falar e vibrar mais, sabe? Ter mais entendimento das coisas. 
Então às vezes desabrochando, colocando no papel, eu acho que vai liberando mais, né. Eu vou ficando mais calminha 



mesmo. Mas esse eu gostei, E.M, deu uma alegria tão grande, uma paz. O laranja, o laranja é muita vida também [parte 
superior direita da figura]. O vermelho de novo, ó [no centro e na parte superior esquerda da figura], esse é vermelho? 
497. E.M: É.  
 
498. S: O amarelo é muita força também. Essa cerquinha, nossa! Como se eu tivesse lá... nesse lugar. Aqui já foi 
criancinha que veio [desenho S.11], ta vendo? 
 
499. E.M: É, né? 
 
500. S: E, geralmente, quando vem assim ó, esses tracinhos [ziguezagues amarelos do lado direito da figura] como se 
fosse... eu sinto que é pessoa... pessoa assim mais é... mais problematicazinha mesmo.  
 
501. E.M: É, né? 
 
502. S: Então, eu não sei te explicar, ai, é tão difícil, E.M. Ta difícil saber uma entrevista minha aqui.  
 
503. E.M: (risos).  
 
504. S: Mas quando é assim muito rabisco, parece que é problema de crianças anormais, entendeu? 
 
505. E.M: Sei.  
 
506. S: Normal assim que nem eu, que eu sou mais anormal do que eles lá em cima. Eu falo pra eles: ó, eu sou mais 
anormal que vocês.  
 
507. E.M: (risos).  
 
508. S: Ó a casinha que eu queria fazer [desenho S.12]. Aqui já foi, ó, a paz, ó [a palavra ‘Paz’ foi escrita com o pincel 
na parte superior direita da figura, ao lado da casa]. Vinha muita paz também. Esses três eu não sei o quê que era [três 
círculos de cor preta abaixo da casa]. Mas E.M, aqui, olha, tinha uma assinatura [S aponta para algumas pinceladas 
disformes de cor preta que parecem sair da casa e seguir para o canto inferior esquerdo da figura].  
 
509. E.M: É né?  
 
510. S: Eu não sei se é assinatura, eu queria que visse algum médium... vidente, sei lá o quê, visse isso daqui ó. Que na 
hora que eu pintei, ficou fazendo assim ó [tenta mostrar o movimento da mão no momento em que foi feito o desenho]...  
 
511. E.M: Sei.  
 
512. S: Ficou riscando como se eu quisesse escrever... que alguém/ eu não sei se morava, o quê que é, né. Eu não sei 
decifrar muito bem não. Sou meia leiga nesse aqui. Mas tudo na paz, ó. É o conflito meu mesmo com as pessoas que ta 
lá [na casa]. Esse aqui também foram eles também [desenho S.12-A], só que eu também esse eu não... cê pode ver que é 
muita mistura de cores né. Aqui já era um barquinho [desenho S.13]. Esse já era uma criancinha também.  
 
513. E.M: É né? E essa criança tava fazendo o quê? 
 
514. S: [Seguem-se alguns segundos de silêncio]. Ela queria fazer um barquinho; só isso E.M. Essa eu lembro, ela 
queria fazer um barquinho. Nossa, tem umas que eu consigo lembrar, outras não. Por que será que é isso, E.M? Tem 
umas que eu lembro mesmo, às vezes eu to olhando lá, to olhando, sabe? 
 
515. E.M: E você consegue, outras não né?  
 
516. S: Outras não.  
 
517. E.M: Apaga assim? 
 
518. S: Apaga. Não sei se Deus quer que faz eu apagar alguma coisa, que nem, eu quero que ele apague aquele outro lá 
[está se referindo ao desenho S.21, já mencionado], aquele outro me balançou, menino. Ó esse daqui [desenho S.14], 



esse aqui já foi como se fosse um cometa. Como se tivesse aqui na Terra, sabe, ajudando. Aqui pra ajudar o planeta 
também, porque tinha muita florzinha [flores laranja na parte inferior direita da figura], mas aqui não fui eu. Foram 
eles também, ó. Porque tinha muita florzinha, o homem tava detonando aqui, foi a mensagem que eu passei também. 
Não sei, acho que ela ta lá. Tava detonando, não sei se é com bomba, com o quê que é. Prestar mais atenção, né. O 
homem prestasse mais atenção, porque tava... [passam-se mais alguns segundos folheando o caderno]. Ai, que 
bonitinho! Esse já aí eu queria tentar fazer [trata-se de um tema floral, o qual não foi incluído nos anexos, por não ter 
maior relevância para a análise empreendida]. Esse acho que foi de mim mesmo, foi. É as cores que eu mais gosto 
também, é o laranja, esse aqui...  Ah! (risos). Esse daqui foram eles também [desenho S.15]. Um pássaro, ó. Pra mim era 
um pássaro. Só que, ó, olha só quanta volta [S está se referindo aos vários círculos da figura, os quais, para ela, seriam 
representativos do movimento de um pássaro voando]. Como se fosse um vento, sabe? Eu não sei se o vento queria 
levar também tudo que tava/ pra mim era um pássaro que tava aqui, ele voando; na hora que ele voou, levou tudo. 
Como se tivesse levando tudo também, eu não sei. Esse eu me liberei demais, foi gostoso demais esse aqui.  
 
519. E.M: É né? 
 
520. S: Alguém aqui dentro [centro da figura], entendeu, como se fosse um pássaro, mas não é. Sei lá o quê que é, E.M, 
eles [espíritos] que desenharam pra mim. Esse também não sei [referindo-se a outro desenho não incluído nos anexos]. 
As bolas... [tosse]. Ó, lá vem as borboletinhas que eu te falei, E.M, de novo, ó [desenho S.16].  
 
521. E.M: É né? 
 
522. S: A sensação da liberdade de novo. As flores [Há uma profusão de elementos coloridos no desenho que poderiam 
ser interpretados diversamente tanto como flores quanto como borboletas ou outros objetos]. Mas eles me ajudaram a 
fazer esse aqui. Porque eu queria fazer uma borboleta bem bonitinha, deixar... não sei aonde que eu tinha que deixar 
florido isso aqui, mas tinha que deixar. Deixa eu ver mais aqui [folheia mais um pouco]. Esse foram eles também 
[desenho S.17]. Era um caminho aqui ó.  
 
523. E.M: É? 
 
524. S: [Tosse]. Esse era um caminho que tinha que trilhar até lá [Tal como no desenho anterior, é um tanto difícil 
traçar exatamente onde é que S enxerga certos elementos na figura, dada a mistura de cores. Sua descrição parece 
constituir, em vários momentos, muito mais uma projeção psíquica sobre a imagem]. Cê pode ver, tem tipo uma árvore 
caída aqui. Aqui ó, ta vendo? [aponta para o canto superior direito da figura]. Uma árvore amarela. [tosse]. É como se 
fosse um caminhozinho aqui.  
 
525. E.M: Cê não quer uma água, tem certeza? 
 
526. S: [Faz sinal negativo com a cabeça e murmura um não]. Ai, acho que é a poeira dali, ó [aponta para um canto da 
sala]. Deve ter alguma poeira. Aqui já é criança que eu te falo, E.M ó [desenho S.18]. Mais complicadinha, viu? Ó, 
esses riscos assim, ó [espalhados ao redor da figura]. Porque aqui também, eu não me sinto muito bem. Nos riscos 
assim, sabe? Às vezes eu não quero ir bem. Então, às vezes é capacidade do médium. O médium consegue pegar e 
fazer, ajudar aquele outro, né, que ta com problema também e fazer. Mas é aquilo, eu to sempre pedindo: me dá 
bastante força física, né. Vamos supor se é um autista que ta aqui comigo, entendeu E.M? Mas olha a falta de fé, aí vem 
aqui, vem vir comigo junto: “S, a fé, cadê a fé? Cê fala aqui, cê fala lá, cê fala em todo lugar. Cê dá a fé pros outros e 
agora você ta sem?”. Ás vezes me vem, sabe? É o meu mentor falando: “S, olha a fé”. Cê entendeu, o potencial da 
gente, E.M, eu to tendo uns potencial, mas talvez lá dentro de mim, ainda esteja meio...  
 
527. E.M: Eu entendo.  
 
528. S: ...meio enroscado, sabe? 
 
529. E.M: Precisa ainda expandir, né, desenvolver, é isso?  
 
530. S: Desenvolver mais, então... observar mais, porque às vezes eu to com medo de fazer o desenho, ser interpretada 
de um jeito.../ lá vem o pássaro de novo, ó [desenho S.19]. Pra mim era um pássaro, é eles [espíritos] mesmo também, 
ta? Aqui eram folhas também, flores [canto inferior direito].  
 
531. E.M: Vixe! Ta chovendo.  



[Ouve-se o som de chuva, do lado de fora do centro].  
 
532. S: Aqui foram eles que me ajudaram também. Aqui era criança. Aqui era uma criancinha também [desenho S.20], 
mas olha, olha a cerquinha também [parte inferior da figura, representada por vários traços marrons].  Mas aí já não 
me vinha, me veio uma criança.  
 
533. E.M: Sei.  
 
534. S: A flor [parte inferior esquerda, um pouco acima da cerca]. Aqui, olha, ta vendo essa parte aqui, ó, E.M. Como 
se fosse uma pessoa aqui também [aponta para um borrão azulado, no canto inferior direito da figura, acima da 
cerca]. Ai que chuvinha, graças a Deus, molha mesmo. Aqui já era... não sei, criança não era não [este desenho ao qual 
S está se referindo não foi digitalizado, bem como os que virão na seqüência, exceto o desenho S. 21, já comentado por 
ela]. Aqui também era eles. Aqui também era eles. Só que eu não entendi, ta vendo ó, muita...  
 
535. E.M: Como é que você sabe quando são eles? 
 
536. S: Então, porque quando é... quando é leve, por exemplo, é criancinha. Então eu faço o desenho, à vontade, eu não 
sinto dores. É uma dor que vem, entendeu? Uma dor tão forte assim, dá um sinalzinho na minha cabeça. Não sei 
explicar pro cê. Dá um sinalzinho quando eles vêm. Mas quando é desenho bom, eles me dão esse sinalzinho. Quando 
não é desenho bom, eles me dão esse sinalzinho, a pessoa mais... perturbadinha, mais desequilibradinha, que ta indo lá 
comigo pra fazer. Agora eu percebo, quando eu recebo aqui, ó, no frontal [quando tem alguma sensação na testa], então 
vem aquilo pra mim escrever, né. Aí eu escrevo, fico calma. Relaxo bem. Faço.  
 
537. E.M: Aí não são eles, aí é você? 
 
538. S: Não.  
 
539. E.M: Quando cê tá relaxada?  
 
540. S: Tô relaxadinha. Mas aí eles vêm, de novo aqui no braço, e eu consigo fazer, porque eles quer que eu faça, 
entendeu? Mas aí eu to calma, por quê? Porque não é uma entidade assim muito agitada. Agora, eu percebo, quando eu 
faço roda, quando eu faço círculo, quando eu risco demais assim ó – tem outro aqui também – esses assim ó [mostra 
seus desenhos anteriores com figuras circulares].  
 
541. E.M: Aí esse aí fica... 
 
542. S: Então, é que tem outros, E.M, aqui, complicado também. Ó, quando é desenho assim E.M, ó, é um pouco meu, 
mas é um pouco deles também. Aqui é deles, ó, que eu não sei fazer isso. Esse já é meu que eu queria fazer, mas eu 
queria fazer igreja. [tosse] Eu percebo assim: me vem aqui ó [aponta para a testa], me vem aqui na frente, no frontal, a 
idéia do que eu vou fazer. Então, eu quero uma florzinha, mas queria que fizesse assim, fizesse assado, mas aquilo que 
eu pensei não saiu nada no papel como eu falei. Aí eles vem, me vira lá, não sei, se eles me vira a minha mão. Ó, cê vê, 
não era pra estar aqui o traço; eu queria subir E.M. Eles me viraram eu pra cá.  
 
543. E.M: S, deixa eu te falar... 
 
544. S: É complicado, né.  
545. E.M: (risos).  
 
546. S: Eu sei lá (sorrindo).  
 
547. E.M: Ó, já são quase quatro horas, falta só um pouquinho, né. Infelizmente não vai dar pra ver, eu gostaria de ver 
todos...  
 
548. S: A psicografia? 
 
549. E.M: É/ não, eu queria pegar agora um pouquinho da psicografia.  
 



550. S: Da psicografia, vamos lá. Chega do desenho, né, falamos muito mesmo né. Então vamos ver agora... a 
psicografia [S está falando enquanto procura, entre os papéis espalhados pela mesa, as psicografias que trouxe para a 
entrevista]. Cadê os papéis? É que eu trouxe pouquinho, né, aquelas antigas que tava lá meia... bom, essa daqui você viu 
ontem, né [Embora tenha errado a data, S está se referindo à sessão do dia 13/05/2009 no centro espírita Ismael, cujo 
relatório consta nesta dissertação].  
 
551. E.M: Essa daqui foi a que veio ontem? Aliás, que veio na quarta-feira, né.  
 
552. S: Ai meu Deus, não é possível que eu não trouxe! Ai não, E.M! Não é possível...  
 
553. E.M: Esqueceu? 
 
554. S: Ai menino, eu trouxe junto... ah, meu, não acredito, meu Deus...  
 
555. E.M: Não, mas não esquenta (risos).  
 
556. S: Ai, E.M...  
 
557. E.M: Não, fica assim não, calma.  
 
558. S: Eu misturei junto com os... [continua vasculhando em seus pertences; E.M auxilia procurando pela mesa].  
 
559. E.M: Isso daqui é do centro, né? É... 
 
560. S: As fraternidades.  
 
561. E.M: É apostila, né.  
 
562. S: Aí, meu Deus... [continua vasculhando, e acaba por encontrá-las misturadas a outros papéis]. Eu lembro que 
veio umas juntas ó. Peraí, ai, eu trouxe pouquinha. Olha, essa aqui é velha, E.M. Nossa, nem sei mais. Se você 
conseguir entender a minha letra, tá bom [entrega algumas para que E.M leia e continua vasculhando]. Essas são mais 
antigas, ó, tão até amarelinhas. Não consegui pegar todas não. Pronto. É essas aí mesmo, tá?  
 
563. E.M: Tá, tá ótimo.  
 
564. S: É pouquinha mesmo, porque não ia dar tempo mesmo de você ver tudo.  
 
565. E.M: Ó, pra gente encerrar, escolhe uma dessas aqui que você... 
 
566. S: Da psicografia? 
 
567. E.M: É, que você acha mais, que foi mais bacana, que mexeu mais com você...  
 
568. S: Cadê os óculos, bonitinho?[Procuram os óculos de S.]. É mesmo, quatro horas, né. Essa aqui nós lemos já 
quarta-feira, né.  
 
569. E.M: É, essa aqui eu vou pegar também.  
 
570. S: [S demora alguns segundos lendo a mensagem, tentando entender sua letra]. É essa aqui ó, ela é bem antiga 
também, até que tá novinha a danada [Psicografia S.1] É... “Boa noite, meus irmãos. Que a luz que transpassa nesta 
sala, radie em todos os lugares, naqueles que buscam a esperança, vontade de viver. Obrigado sempre para aquele que 
nos criou. Quantas revens/revens/ reverências” – devia ser – “a ele, Jesus, por escrever estas linhas. Quanta emoção e 
alegria de ver todos vocês, novamente. Aguardar o anjo que vos ajuda nesta caminhada. Confie muito na transformação 
do mundo. Meus irmãos, depende muito do amor de todos e compreensão do desequilíbrio do outro. Olhai e vedes 
como é belo, a humildade, a simplicidade de alguém, que verdadeiramente ama”. Aí me vinha assim frases, ó: “Abram 
os olhos, enxerguem tudo a todos da melhor forma. (Pecamos) pelo pensamento. Meus irmãos aprenderam que o 
pensamento, bom ou ruim, é maior que o raio de luz. Desejo que a luz bendita do nosso pai chegue sempre em vocês, e 
vossos familiares e amigos. Uma linda rosa para vocês, obrigada”.  



571. E.M: Bonito, né? 
 
572. S: É. Porque é assim, é... depende. Por exemplo, se eu desejar o mal pra alguém, vem uma mensagem legal de um 
zombeteiro. Vem uma mensagem de um homem ruim, porque eu tenho o livre-arbítrio. E lá em cima tem também. Só 
que eles preparam o ambiente pra gente receber isso aqui. Às vezes a gente percebe, que aquele que tá lá, E.M... já 
percebeu muitas vezes que aquele que vem dar mensagem pra mim, quer zoar mesmo. No começo, eu não sabia, tinha 
até umas zoeiras mesmo na folha. E aí, foi aí que a M., que é uma das primeiras daqui [dirigente do centro]: “cuidado 
com o seu pensamento, S”. Eu tava ruim, lógico; bagunça do meu pai, bagunça de lá do/ um monte de doença pra 
cuidar, eu tava tão transtornada que eu não conseguia. Mas, vamos captar tudo que for coisa boa, porque mesmo tendo 
aqueles espíritos que eu consegui entender nas mensagens, mesmo aqueles tendo espíritos endurecidos... espíritos que 
não acredita em Deus, E.M, eles estão lá pra aprender. Esse amor que tá falando aí, entendeu? Então, eles falam: “não, 
então me deixa aqui que eu vou aprender. Eu quero escutar, eu quero escrever lá, eu quero desabafar o que eu tenho que 
desabafar”. Entendeu? Tem mensagens de gente que já morreu, parente, só que aqui [no centro] eles não quer que saiba. 
Eu tenho. Não sei nem se eu joguei fora também. Que às vezes eu não quero ter lá em casa, E.M, pra não ficar, sabe, a 
energia lá impregnada, sabe...  
 
573. E.M: É, acumulando... 
 
574. S: Então eu acho que eu devo ter jogado fora, sabe? Porque é muito parente assim antigo lá, do véio, da minha 
mãe, ai... da dona Al. sabe como é que é, menino? Não, porque vem tudo atrás de mim, né. Então eu falo: gente, agora 
aprendi, e lá no centro, pode ir lá que eu vou. Né, lá, se vocês quiser escrever alguma coisinha, a gente escreve, tal. Mas 
é por isso, pra não desequilibrar, né. Que se não a gente chega lá em casa, e desequilibra a gente mesmo. Então, tem que 
ter um trabalho bonito. Essa mensagem pra mim foi bacana, porque tudo aquilo que eu queria.../ só que aquilo, o 
pensamento, como ela é falou, é um raio de luz. Isso foi antigo mesmo que a menina me passou. Não lembro se era um/ 
isso eu não lembro, se era homem ou se era mulher. E.M, quando eu faço psicofonia, às vezes me perguntam: “pra 
quem que era aquela lá, aquela coisa?”. Eu falei: gente, eu não sei. Antes de começar, antes de pedir que eu escreva 
alguma coisa, me apague. Se for necessário. Mas se não for necessário, que eu possa ajudar assim alguém, que é o caso 
da mulher que ia separar lá, né. Tudo bem, mas se não for, pelo amor de Deus, cês me apaguem da mente. E tá me 
apagando, E.M. Eu vou pra casa, eu não fico perturbada com as mensagens que eu tenho aqui, porque eu até esqueço. 
Entendeu? Mas é aquilo, tudo com muita cautela e cuidado mesmo. Porque talvez o centro, essa transformação de 
desunião, de falta de caridade que tá tendo aqui, que os mentores tão falando, a falta de confiança dos dirigentes do 
grupo; dos que abriram a casa, pra poder/ a falta de fé, a falta de chegar e vamos avaliar ali, vamos avaliar aqui, né. 
Então, eu tô começando a perceber nas minhas psicografias, isso aqui fui eu que escrevi, não foi o mentor, não foi 
espírito não. Eu tô começando/ e rasgo fora, sabe? [tosse]. Agora, tem palavras que eu não sei falar e eles falam por 
mim ali. Às vezes tem gente até mais simplisinha. Porque é tudo de acordo com/ que nem, eu to aprendendo a escrever, 
eles tão aprendendo a – como é que fala – eu tô aprendendo a captar e eles [espíritos] a escrever. Eu sei como é que é lá, 
é um intercâmbio bom nós dois lá, né. Os mortinhos com os vivo aqui. Mas eu vou falar uma coisa pro cê, viu. Tem 
hora, que eu falo pra eles assim: gente, mas é bom demais, viu. Se eu soubesse que existia isso antes, né. Mas vai ver/ 
que eles falam pra mim aqui, na entrevista quando eu venho: “S, você já deve ter sido espírita [em outra vida]”. Mas eu 
acho, E.M, daqueles espíritas bem brabo. Que só fez o mal, porque não é possível. 
 
575. E.M: (Risos).  
 
576. S: Né? Que agora tá abrindo muito a cabeça, né. Porque, com essas pessoas que tô, menino, Jesus amado! É uma 
complicação, né, assim. É muita gente com problema de cabeça. Isso assim, né, eu falo. Mas tudo vai se ajeitar. Então 
eu tenho fé em Deus, esperança de que, sabe, um dia possam olhar pra gente. Que nem a I.Z, aqui, eu gosto muito dela, 
me senti muito bem com ela, é uma médium boa também. Muito boa. Assim, tem que ter disciplina, E.M. Não tá tendo. 
Ó a V; a V. desde que eu to com ela, faz tempo aqui também. Eu e a V. somos as mais véinhas aqui, no caso. Mas é que 
nem eu falei/ a outra senhorinha lá também. Sabe, cada um fala uma coisa, e eu não quero ficar falando. Né? Quando a 
mensagem que eu vou dar, às vezes, eu não/ eu peço pro meu mentor não deixar eu falar. Às vezes eu peço, mesmo. 
Não, não deixa não, porque não vão entender. Acho que vão entrar pra um outro lado, entendeu? Tem que ter um 
discernimento, um pouquinho. Sabe? Porque vão achar que é coisa da cabeça da gente. Ou ás vezes não, né. A 
psicofonia, quando eu tenho que falar, eles [espíritos] às vezes me ajuda. Só que vai crescendo tudo, cê entendeu, cresce 
tudo. A psicofonia, por exemplo, a garganta, meu corpo, vai modificando mesmo. Mas depois passa, como se eles 
tivessem me limpando, tirando. Aí eu fico bem. Só isso, meu amor. 
 
577. E.M: (Risos).  
 



578. S: É. Tá? 
 
579. E.M: Fim de papo.  
 
 

__________ /// __________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



I.Z, do lar, 50 anos.  
Local da entrevista: Centro Espírita Ismael – Sala de Evangelização Infantil 
 

PRIMEIRA ENTREVISTA (08/05/2009) 
 
1. I.Z: Eu sou a filha mais velha, tenho mais dois irmãos abaixo de mim. Tenho um irmão e uma irmã. Meus pais, os 
dois trabalhavam fora, né. Então eu, por ser a mais velha, que ficava mais com a/ assim com os cuidados da casa, 
cuidando dos irmãos. E... como só são nós três assim, não tinha assim muita gente fora, era difícil receber muitas 
visitas, até mesmo de parentes, durante a semana, porque eles sabiam que os meus pais não estavam, né. E eu tinha 
sonhos de criança, com... com pessoas que vinham conversar comigo, mas isso nunca me assustou, nunca me abalou, e 
muito difícil também eu comentava com a minha mãe, né, sobre os sonhos que eu tinha, porque pra mim eu achava que 
não tinha importância ninguém saber daquilo, porque não era coisa que me assustava. E o único sonho que eu tive que 
realmente me impressionou e até hoje que eu não esqueço, é que eu vi uma mulher andando nas águas e chegando até 
mim, e era uma mulher muito linda, e eu queria tocá-la, chegar perto, né, e toda vez que eu me aproximava dela, fugia. 
Aí já várias vezes tive esse sonho, comentei com a minha mãe esse sonho, e a minha mãe nunca também falou nada, 
porque, não é que eles freqüentavam, eles não eram de freqüentar nenhuma religião, mas eles eram mais chegados ao 
evangélico, né. E então ela também não tinha, nunca teve imagens de santo em casa, essas coisas né. E um dia nós 
fomos na casa de uma amiga dela visitá-la, que essa amiga tinha sido operada, e eu fui com a minha mãe. E no quarto 
dessa minha amiga, dessa amiga da minha mãe, tinha um retrato da Iemanjá. Aí foi quando eu falei pra minha mãe: 
mãe, essa é a mulher que vem no sonho conversar comigo. Só que quando eu chego perto dela, some. Aí ficou todo 
mundo olhando (risos), eu também não entendia o olhar deles, mas também eles não comentaram nada, né. Aí foi se 
passando os tempos, dias, tudo e... aí conversa com um, conversa com outro, já adolescente nada, que eu vim saber da 
religião espírita, né, que eu fui me interessar por isso, ler assim, mas nunca sem fazer pergunta pra eles mesmo, porque 
eles não eram muito chegados a isso. E eles que eu me refiro são os meus pais, né. E... até casei, e aí depois de casada, 
eu/ aí eu me senti mais livre, sabe, depois que eu casei, porque agora é eu e o meu marido, eu acho que eu tenho assim 
mais cara pra dizer pra ele: não, eu vou seguir tal religião, vou seguir tal, tal, né. E comecei a perguntar pra um, 
perguntar pra outro, porque até aí, pra mim também, Espiritismo era a Umbanda, o Candomblé, isso era coisa que não 
me atraía mesmo, né. Até que uma amiga falou da Federação [espírita], do que é ser kardecista, e eu fui me interessando 
bem mais, e aí foi onde eu comecei freqüentar a casa [centro espírita Ismael], aí vim pra cá, daqui fiquei sabendo da 
Federação e, por curiosidade, fui até a Federação ver como é que é. Gostei também de lá, dos trabalhos que eles fazem, 
que é a mesma coisa desta casa, né. E... e assim foi indo, né, mas assim por interesse mesmo, né. Agora, a turma sempre 
fala que quem não vem por amor, vem pela dor, né. Eu, dor, dor, dor assim, graças a Deus, não foi nenhuma coisa 
desesperadora. Foi mais assim a curiosidade e amor mesmo, né. E nessa, tô assim nessa, né. E sobre a relação à pintura, 
a desenho essas coisas, que desde criança eu sempre me interessei por isso. Eu não via outra profissão a não ser o 
desenho, apesar que eu não me formei em nada. Cheguei a fazer primeiro ano, mas de Letras, aí também vi que não era 
o meu fraco, não gostava; saí já quando terminei o primeiro ano. E só fiquei fazendo cursos paralelos de pintura, de 
desenhos, mas não cheguei a fazer faculdade deles não.  
 
2. E.M: Entendi. Então você faz esses cursos desde cedo? 
 
3. I.Z: Ah, desde que me entendo por gente. Mesmo em escolas na época, as professoras de arte, de desenho, tinha 
muito contato com elas por causa disso. Eu me interessava, ia perguntar. Eu queria que elas me dessem xérox; na época 
eu não tinha oportunidade de comprar livros, né, e elas me davam xeróx, material elas me emprestavam, material delas, 
xilógrafo, essas coisas. E eu fazia meus trabalhos em casa. Pintava tecido, pintava vidro; tudo o que eu podia fazer, eu 
fazia.  
 
4. E.M: Cê tinha já essa aproximação então com essa manifestação artística? 
 
5. I.Z: Isso, sempre gostei disso, né. E sinto uma facilidade agora com isso, né, porque como eu entendo alguma coisa 
fora, sem ser mediúnico, então quando te vem uma imagem na mente, cê já sabe como é que faz e tranquilamente você 
desmancha isso.  
6. E.M: Tá. E... na sua infância, I.Z., você teve mais experiências além desses sonhos? Teve mais coisas ou não? 
 
7. I.Z: Ah sim, eu... a gravidez da minha mãe eu fiquei sabendo praticamente (risos) antes dela, que ela ficou 
horrorizada quando eu falei que eu ia ganhar uma irmã. E... inclusive minha irmã é ruiva – eu e o meu irmão somos 
morenos, né – e minha irmã ruiva, ainda eu falei como que era a criança, né, a minha mãe ficou apavorada, né. Como é 
que pode, ela falava, de dois pretos vir um claro, né, um branco. Isso não pode, isso não dá. E realmente a menina 
nasceu do jeito que eu descrevia ela, né. E fora coisinhas assim que comentava: ai, não faz isso porque senão vai 



acontecer tal coisa. Ninguém me dava ouvido e chegava a acontecer mesmo as coisas que a gente não/ desagradáveis, 
né.  
 
8. E.M: Desagradáveis.  
 
9. I.Z: Huhum.  
 
10. E.M: Alguns acontecimentos bons, outros desagradáveis...  
 
11. I.Z: É, outros assim desagradáveis, né, perda de coisas, essas coisas assim, né. E... eu lembro até depois de casada, 
quando nós fomos comprar nossa primeira casa, que nós morávamos em aluguel, ainda falei assim pra ele: cê não 
compra aqui porque essa casa não/ eu via que a cor da casa tava meio nublada, escura, né. Eu falei: você não compra 
esta casa, né. Mas homem é bem teimosinho, né, ele foi e comprou. Também dava pra ele comprar, e aquela ânsia de 
sair de aluguel, né. Ele comprou a casa, mas o lugar foi péssimo, nós sofremos naquele lugar. Com barulhos de 
vizinhos, documentação da casa, que só depois de cinco anos depois que nós mudamos é que saiu essa documentação. E 
o lugar assim muito sujo, não tinha jeito. Até que/ Mas mesmo assim ficamos nove anos e meio lá, porque nós não 
tínhamos condições de/ e ninguém queria comprar também por causa da documentação. Casa muito boa. Até que eu 
vim pra esse lugar onde eu estou agora, aí tá tudo bem, tudo legal.  
 
12. E.M: Então, vamos dizer assim que, eram intuições. Como é que você chama isso? 
 
13. I.Z: Intuições. Eu chamo de intuição.  
 
14. E.M: E como é que essa experiência vinha pra você? Cê tem como explicar isso, como é que é? 
 
15. I.Z: Ah, pra explicar assim é um pouco difícil. Você, de repente, te vem na mente que não é pra fazer tal coisa.  
 
16. E.M: É espontâneo.  
 
17. I.Z: É espontâneo, cê não tá esperando, e nem tá pedindo. Aí acontece, de você ver algum vulto, alguma imagem. 
Agora, não vejo o rosto de ninguém perfeitamente, eu vejo os vultos, vejo imagens esbranquiçadas, né, e o que diz na 
mente. Então, a mensagem vem na mente. Por ser na mente, é telepatia, né. Não ouço falar aqui no meu ouvido.  
 
18. E.M: Ah tá, é só a idéia.  
 
19. I.Z: É só a idéia. Por ser a idéia, a gente chama de telepatia.  
 
20. E.M: Tá. E... e no caso, quando você fala de ver, você vê realmente, é a visão mesmo... 
 
21. I.Z: Assim já é a visão. Tanto é que às vezes eu quero pegar, já não consigo, já some, né. Hoje em dia já nem tento 
pegar nada, quando dá pra ver; não vejo também quando eu quero, né. São flashes assim, também rápidos.  
 
22. E.M: E geralmente são situações específicas, ou quando você está no centro, orando, fazendo alguma coisa assim, 
não? Ou surge do nada? 
 
23. I.Z: Não, surge do nada. Acho que com a necessidade, né, aí que vem. E agora eu me sinto muito mal em hospital. 
Eu posso entrar no cemitério, seja a hora que for, eu entro numa boa, saio numa boa. Mas, hospital é horrível. Eu vejo 
nuvens pretas andando pelo chão, aquilo tentando pegar as pernas, sinto aquele/ um gelo atrás de mim, ai, é horrível. 
Principalmente naquelas partes de ambulatório, né, P.S [Pronto Socorro], né. Agora, quando eu vou em quartos visitar 
alguma pessoa, não. Nem tanto. Mas se eu entro naquela parte do P.S, do ambulatório, nossa. E saio de lá cansada, 
como se tivesse trabalhado muito, carregado muito peso.  
 
24. E.M: É né? Cê teve já alguma experiência assim de ficar internada ou algum familiar em hospital... 
 
25. I.Z: Ai, olha, internada eu já fui várias vezes. Só de cirurgia, centro cirúrgico eu enfrentei sete vezes, né. Conta de 
mentiroso (risos), mas eu sete vezes enfrentei o centro cirúrgico. Mas onde eu vou, eu não passei por P.S, ambulatório, 
essas coisas. Tenho convênio, eu vou pela parte do convênio. Já é cirurgias agendadas, né, então não era pra mim ter 
esse... não digo pavor, mas receio. Eu prefiro não ir do que ir.  



 
26. E.M: Por exemplo, nessas experiências que você teve de internação, eram problemas graves de saúde, ou não? 
Como é que era? 
 
27. I.Z: Olha, a primeira que eu fiz foi a cesárea, teve minha filha, né. Depois eu tive um carocinho, cisto sebáceo do 
pulso esquerdo. Aí duas vezes mais eu tive que fazer uma cirurgia abdominal, por um cisto no ovário; e o outro eu tive 
que retirar o ovário e o útero, porque depois desse cisto nasceu outro, aumentou, quase que eu perdi o intestino tudo né. 
Essa foi a mais grave. E depois de um ano dessa, eu tive que tirar a vesícula. E agora, vai fazer dois anos, agora em 
setembro eu operei as varizes né. Então foram todos esses tipos de cirurgia. Agora, pior que eu fiz mesmo, que até hoje 
me arrepia, essa retirado do útero, esterectomia.  
 
28. E.M: Ah, foi a mais difícil que cê passou.  
 
29. I.Z: Foi a mais difícil que eu passei, muita dor, foi horrível.  
 
30. E.M: Entendi. Deixa eu só confirmar/ 
 
[Faz-se uma pequena pausa para conferir se está tudo ok com a gravação do áudio. Assim que o aparelho é verificado 
e testado, dá-se então continuidade à entrevista].  
 
31. E.M: Tá. (risos). Agora vamos retornar. Então assim, fala um pouquinho sobre a sua adolescência. Cê falou da sua 
infância, né. Fala um pouquinho mais sobre a sua adolescência.  
 
32. I.Z: Então, a minha adolescência ela foi assim normal, porque eu mesmo nunca assim gostei de bailinhos, de ir em 
bailes, de muitas festas, mas eu era mais caseira mesmo. Preferia ficar muito mais em casa com os meus desenhos, com 
leituras, do que curtir festa, curtir bailes. Eu não tinha assim/ também por vergonha, né. Mas era muito tímida, né, então 
a minha timidez me prejudicou muito, né. Mas ficava assim, foi se indo.  
 
33. E.M: Era mais isso mesmo, cê não tem nenhuma experiência específica pra contar, nada? 
 
34. I.Z: Assim, sobre a parte da espiritualidade assim, nada assim anormal. A não ser os sonhos que eu sempre tive, né. 
Visõezinhas assim/ Quando a minha avó faleceu – mas aí já não é a minha adolescência já – minha avó morreu eu tinha 
uns sete anos de idade. É... Ela foi de manhã, então quando dormindo, ela veio se despedir. Ela sentou na beira da cama, 
disse que ia pra muito longe, que não podia mais me ver, e... que a gente ia se separar por uns tempos. Aí quando eu 
acordei minha mãe falou que ela tinha desencarnado, né.  
 
35. E.M: Entendi. E você comentou que na sua infância você tocava/ aprendeu a tocar piano [E.M está se referindo a 
uma conversa que teve com I.Z no dia 08/04/2009, relatada num dos relatórios do centro Ismael desta mesma data].  
 
36. I.Z: Aprendi a tocar piano.  
 
37. E.M: É. Foi quanto tempo mais ou menos isso? 
 
38. I.Z: Ai, eu não sei até que idade assim. Acho que uns quatorze anos ainda quando eu parei, quatorze quinze anos, 
mais ou menos, quando eu parei de tocar piano né.  
 
39. E.M: Tá. 
 
40. I.Z: E... eu sempre tive assim muita dificuldade assim pra decorar as músicas; as minhas colegas já tocavam sem 
olhar a partitura, e eu não conseguia tocar sem olhar a partitura. Decorava a primeira página, mas as outras, que nada, 
tinha que pôr. Né? E eu tocava um pouco ainda, mas depois... não tive assim mais vontade de tocar. Terminou também 
a escolhinha, tinha que ir pro conservatório, né, (e eu também não ia), porque naquela época não tinha assim como hoje, 
que cê tropeça em conservatórios, né.  
 
41. E.M: É.  
 
42. I.Z: E aí foi perdendo aquela vontade, aquela coisa. Não peguei mais no piano. E hoje em dia eu já esqueci as notas, 
né. Já não sei mais onde que fica (risos).  



 
43. E.M: Cê já não toca mais? 
 
44. I.Z: Não, não toco nada. Eu não conheço, não consigo mais ler. Não sei mais ler. Aí teria que voltar novamente. Eu 
tô com intenções de voltar, mas não pra fazer o piano, pra fazer aula de canto. Eu gosto, né, educar voz, essas coisas 
assim. Aí eu vou/quem sabe eu começo a aprender novamente (risos).  
 
45. E.M: Então a sua mediunidade predominante assim seria essas intuições? 
 
46. I.Z: Isso, intuições.  
 
47. E.M: Tá. [Passam-se alguns segundos enquanto E.M verifica as perguntas que já foram feitas e as que ainda 
poderiam ser levantadas]. Como é que você foi descobrir que você de fato era médium, vamos dizer assim? Ou que 
você poderia entender essas experiências como mediunidade? Foi aqui no centro? 
  
48. I.Z: Isso. Foi depois que eu comecei a estudar mesmo. Depois que eu comecei a estudar, a entender tudo que eu/ 
tanto aqui na casa como na Federação. Aí que eu vim saber o que é médium, que todos nós somos médiuns, né, que isso 
acontece, muitas coisas com algumas pessoas que são mais sensíveis, né. Mas esse é/ foi o tipo de um caso que isso 
nunca me deu medo. Nunca me desesperei por causa disso, muito pelo contrário. Eu me sentia mais segura quando eu 
tinha contato com eles [espíritos]. Porque como eu te falei, eu não tinha muito amigas, eu não ia muito em festas, não 
saía muito por causa da minha timidez, então os meus amigos praticamente eram eles, né. Então eu nunca tive medo 
deles.  
 
49. E.M: Entendi. Como é que você acha que essas experiências assim, elas afetaram a maneira que você tinha de 
enxergar a você? Isso teve alguma repercussão? Ou na maneira que as outras pessoas enxergavam você? Como é que 
isso determinou a sua auto-imagem, vamos dizer assim? 
 
50. I.Z: Olha, pra pessoas estranhas eu nunca comentava que eu sonhava, que de vez em quando eu via alguma coisa, 
sobre telepatia, nunca comentei nada.  
 
51. E.M: Nem hoje? 
 
52. I.Z: Hoje, muito menos (risos). Hoje eu também só converso mesmo com quem tem a mesma afinidade, né, que eu 
sei que freqüenta a mesma religião, que entende, que sabe, que aceita. Caso contrário, eu fico na minha, né. Não me 
exponho não.  
53. E.M: Certo. Mas, e pra você, como é que/ como é que é pra você se ver como médium? 
 
54. I.Z: Uma pessoa normal. Pra mim, é normal. Não me vejo estranha, não me vejo melhor nem pior do que ninguém. 
Eu fico na minha mesmo. Não... não fico assim me exaltando por causa disso. Tanto é que quando a gente faz os 
quadros aqui, tem que por atrás do quadro o nome do centro, o mês que foi feito, o ano e o nome do médium, né. Eu 
muitas vezes não gosto de pôr o meu nome. Eu ponho porque é tipo um registro, né, mas eu nem gosto de fazer isso.  
 
55. E.M: Entendi. É... no caso assim, a sua família, tem mais alguém que é espírita?  
 
56. I.Z: Não, só eu que freqüento.  
 
57. E.M: O seu marido não é espírita? 
 
58. I.Z: Não, ele não. No começo ele estranhava muito, também não aceitava, mas depois com conversa, explicações, 
ele/ ele não vem, mas também não fala pra mim não vir. Ele me deixa vir, à vontade, tudo bem.  
 
59. E.M: Entendi. É, no caso o... o seu marido é de alguma outra religião? 
 
60. I.Z: Olha, eles são mais pra católica. A minha sogra, o meu sogro não, são católicos de pé junto, né. Agora ele não, 
só vai pra igreja quando tem casamento (risos), é o tipo de católico que só vai pra igreja quando tem casamento. Mas 
não freqüenta não, não vai. Mas é mais pro católico, né.  
 



61. E.M: E na sua família a mesma coisa, nenhum antepassado, ninguém que você saiba teve alguma ligação com a 
doutrina espírita? 
 
62. I.Z: Não, assim, que eu saiba não. (A não ser aquelas) coisas corriqueiras, né, que às vezes cê fica sabendo que uma 
tia foi a um centro, a outra foi numa cartomante, essas coisa, mas não assim religiosamente de ter aquela doutrina.  
 
63. E.M: Tá, entendi. É uma ligação mais superficial.  
 
64. I.Z: Isso, mais superficial. Da parte do meu pai, ele – o meu pai é mineiro, né – ele mora aqui em São Paulo, perto 
do Horto florestal, mas as minhas tias, irmãs dele, moram em Uberaba, Belo Horizonte, né, e lá eles tem um respeito 
imenso pelo Chico Xavier. Tinha, né, porque já agora desencarnou. Elas vão na igreja católica, dizem que são católicas, 
mas o Espiritismo, falar em Espiritismo pra elas, elas respeitam porque eles tem muito respeito pela doutrina do Chico, 
que é como elas falam né.  
 
65. E.M: Chamam de doutrina do Chico.  
 
66. I.Z: Doutrina do Chico, né (risos).  
 
67. E.M: E... no caso assim, quê que você acha que o Espiritismo, a doutrina espírita, te ajudou assim? O quê que trouxe 
a mais pra sua vida, e qual o significado também que o centro Ismael aqui tem pra você em relação a outros centros 
espíritas? 
 
68. I.Z: Huhum. Olha, a doutrina ela me ajudou assim a carregar os problemas do dia-a-dia, da vida, sem assim se 
desesperar, que amanhã é outro dia, que Deus é pai, não é padrasto, né. (Então de você) ela ajuda/ porque milagres 
mesmo não existe. Milagres, isso é uma coisa que nunca existiu, o que você tem, o que você consegue, é pelo seu 
direito, pela sua bondade, pelo seu andamento, né. Agora, o centro aqui me ajuda nessa parte, né, também que foi ele 
que me encaminhou. Fiquei sabendo, conhecendo a doutrina pela casa aqui, a Federação, né. Então fica aquele elo de 
carinho entre a casa e a minha pessoa, né. A gente aqui se presta/ se trata como uma família, né. Isso é que é muito 
gostoso.  
 
69. E.M: E aqui é próximo da sua casa? 
 
70. I.Z: Isso, próximo.  
 
71. E.M: Então existe uma questão de acessibilidade? 
 
72. I.Z: Também. Também.  
 
73. E.M: E você trabalha aqui há quantos anos já? 
 
74. I.Z: Mais ou menos uns dez anos. Fiz os quatro anos de escola mediúnica e continuei já trabalhando.  
 
75. E.M: Aqui foi o primeiro local que você...  
 
76. I.Z: Primeiro local. Aí eu fui pra Federação quando eu tava no terceiro ou quarto ano daqui, da casa, eu fui pra 
Federação. Como você falou de localidade, se a Federação fosse mais perto, eu ficaria só na Federação, porque/ não que 
eu estou/ não estou desprezando a casa. A Federação ela tem mais cursos; lá é muito grande, então, vamos supor, sala 
de pintura é uma sala enorme, tem vários materiais, são vários médiuns, né. Uma que a casa já é pequena, já isso tudo é 
diferente, né. E... lá é uma faculdade, vai. Eu gosto de lá.  
 
77. E.M: Cê vê dessa forma... 
 
78. I.Z: Eu vejo.  
 
79. E.M: ... lá você tem todos os recursos?  
 
80. I.Z: Tem todos, todos os recursos, né.  
 



81. E.M: E... e nesse sentido assim, você acha que você se sente melhor pra atuar como médium aqui, ou na Federação, 
ou você não tem distinção? 
 
82. I.Z: Não tem distinção. Porque o serviço que eu faço aqui, que é aquele de dar aula que você freqüenta, eu fazia lá, 
acerca de uns dois anos atrás. Fiquei uns três anos dando aula. A gente fala aula, mas não se chama bem aula, né. A 
gente fica nesse trabalho lá na Federação. Depois eu fui convidada a trabalhar já direto com os pintores. Esse direto com 
os pintores, que a gente chama, é que não é como aqui que primeiro tem aquelas liçõezinhas, aquela aulinha 
pequenininha que eu dou antes, né. Lá é direto, começa pintando e termina pintando. Então são duas horas seguidas de 
trabalho diretos. Faz uma oração, faz o evangelho, e começa o serviço mediúnico.  
 
83. E.M: Tá. E aí no caso, por exemplo, lá vocês já fazem/ já tem a assinatura do espírito mesmo ou não? 
 
84. I.Z: Na Federação que você fala? Não. Tem só um médium que ele tem autorização de assinar os nomes. Só esse 
médium que assina os nomes. Os outros, nenhum faz assim, nenhum.  
 
85. E.M: E quando você ta trabalhando, ta pintando, como é que é essa sensação, como é que/ descreve um pouco assim 
como é que é a experiência, os vários aspectos assim dessa experiência? 
 
86. I.Z: Huhum. Bom, como já estamos fazendo a leitura – é uma prece de abertura – e a leitura do evangelho, pra mim 
já vêm as imagens, na cabeça. Eu já vou vendo assim um lago, já vou/ ou montanha, ou flores, seja o que for, já vem na 
minha mente aquela paisagem. Aí quando termina você fica tão ansioso pra fazer aquilo, como se você tivesse assim um 
bolo muito gostoso na tua frente, e você não vê a hora de acabar com aquele bolo, que só você quer comer. É assim que 
eu me sinto assim. E depois do serviço feito, é um alívio que cê sente, uma leveza. O teu corpo, a tua mente, fica tudo 
mais leve, suave. É diferente de quando cê tá começando. E quando eu tô executando o meu serviço, a minha pintura, 
é... é como se eu não estivesse ali, né. Uma coisa muito leve, gostosa mesmo de sentir, suave.  
 
87. E.M: Quando você/ cê tá falando que quando você começou era um pouco diferente. Era mais difícil, é isso ou não? 
Como é que era? 
 
88. I.Z: Na/ aqui, na parte mediúnica? 
 
89. E.M: Isso.  
 
90. I.Z: Na parte mediúnica, quando eu comecei, era uma coisa assim, eu me sentia assim meio abobada. Porque eu 
sabendo como que se faz um desenho, como se faz uma casa, por exemplo, eu ia querer fazer aquela casa, a minha mão 
não me obedecia. Saía tudo os riscos, pegava cores que na época/ que eu não queria pegar aquela cor. Eu falava: não, eu 
sei que um telhado é tal cor, então tem que ser daquela cor. Eu brigava muito, sabe, discutia muito. Até que chegou uma 
hora que eu deixei, eu falei: não, deixa/ eu confio, não confio? Então vamos confiar. Aí eu soltei mesmo, aí sai do jeito 
que eles pedem, do jeito que sai.  
 
91. E.M: Ah. Então/ porque, na verdade, você já tinha esses cursos de pintura... 
 
92. I.Z: Isso, isso.  
 
93. E.M: ...desde que você entrou. E aí quando você começou a pintar aqui...  
 
94. I.Z: Saía rabisco – não viu aqueles rabisquinhos --, assim, como é que eu – eu falava – como é que eu, assim, 
entendendo – também não entendo muito, mas entendendo o pouco que eu entendo – posso fazer uns rabiscos desses, ao 
invés de fazer uma casa, fazer um lago, fazer/ eu não digo o corpo humano, porque o corpo humano eu não, eu não sei 
nem fora [do centro], né. Mas aqui, se alguma entidade me pedir, talvez eu deixe eles levarem a minha mão.  
 
95. E.M: Entendi. Então no momento que cê tá pintando você não tem controle sobre a mão?  
 
96. I.Z: Não, não se tem controle.  
 
97. E.M: Ah, entendi. Mas você fica consciente? 
 



98. I.Z: Completamente consciente. Eu sei tudo que tá passando em volta, apesar de eu me envolver com a música 
também, né, mas eu sei tudo o que acontece em volta.  
 
99. E.M: Entendi, então é como se fosse uma mediunidade semi-mecânica? 
 
100. I.Z: Isso, mais uma semi-mecânica.  
 
101. E.M: Quer dizer, você tem consciência, mas não tem o controle da mão.  
 
102. I.Z: Huhum.  
 
103. E.M: Você trabalha com a mão esquerda ou... 
 
104. I.Z: Com a direita.  
 
105. E.M: Com a mão direita, né? 
 
106. I.Z: Com a mão direita. Com a esquerda eu trabalhava quando eu tava na prática, que a gente chama, dos papéis de 
prática, né, começo. Eu fazia ainda. Agora, na tela mesmo, eu não peguei a mão esquerda.  
 
107. E.M: E, no caso, por exemplo, I.Z., a gente até viu nos trabalhos de pintura e psicografia, um rapazinho que entrou 
agora [E.M está se referindo a um rapaz, R., que participou das sessões de pintura mediúnica do centro espírita Ismael, 
cujas manifestações foram observadas e descritas nos relatorias das respectivas sessões]...  
 
108. I.Z: Isso.  
 
109. E.M: ... e ele até perguntou, da dificuldade/ porque, muitas vezes ele perguntou: “mas, e se vier uma idéia, por 
exemplo, ruim, né, um pensamento ruim, etc. eu tenho um palavrão, por exemplo, eu tenho que escrever isso, como é 
que é, como é que acontece?”. Você tinha também essas vontades ou não?  
 
110. I.Z: Olha... de pintura/ porque a minha é mais pintura do que psicografia. Nas poucas psicografias que eu fiz, 
nunca tive vontade de escrever coisas que não era ali da parte mediúnica, da parte do evangelho, né. Nunca tive vontade 
de escrever nada. Na psicofonia, só em escola/ eu nem lembro se eu dei alguma vez alguma mensagem falada. Também 
não/ então, eu não tive essa vontade, essa coisa. Agora, é o que a gente fala, esse menino ele tá começando, ele nem fez 
o primeiro ano ainda. Ele está fazendo o primeiro ano este ano. Então ele não tem a escola mediúnica, então o 
coitadinho tá perdido. E é onde a gente fala pra ele que o médium ele tem que filtrar a mensagem que ele tá recebendo. 
Tanto a falada quanto a escrita, e até mesmo o desenho, a pintura. Pra isso que você é um médium, pra isso que você 
estuda pra isso. Pra isso que tem a escola mediúnica, né, pra você saber filtrar. E também saber que tem certas pessoas 
que fala: “ah, eu xinguei, eu caí, eu me debati, porque eu não estava em mim”. Todo o médium está em você, porque o 
teu espírito é encarnado em você quando você nasce. Então ele não vai sair do teu corpo, pro um outro entrar. O que ele 
vai fazer é afastar um pouco e deixar uma passagem pra você receber aquela comunicação. Mas ele constantemente tá 
ali do seu lado, ele é o responsável pelo teu corpo. Então ele não vai sair. E ele precisa do teu corpo pra ele se mexer, 
pra ele aprender, pra ele estudar, porque um espírito sozinho vai ficar uma alma penada aqui no mundo. Não, né. Então 
ele precisa desse corpo, como o corpo precisa do Perispírito, né, pra ter todo esse andamento. Então, quando o teu 
espírito tá ali do teu lado tomando conta, tua consciência tá ali do teu lado. Então tem isso, a consciência. Por isso que o 
médium tem que filtrar, porque a consciência do médium não foge. Tá ali.  
 
111. E.M: Então você acha que essas pessoas que... agem dessa maneira mais incontrolada, por exemplo, a pessoa 
poderia atuar no sentido de controlar isso.  
 
112. I.Z: Que sim, pode, pode controlar. Tem uns que falam que não, né, mas é muito difícil aquele que realmente 
apaga, que o tálamo escurece, é muito difícil, né.  
 
113. E.M: Certo. Que fica totalmente inconsciente... 
 
114. I.Z: Totalmente, totalmente, totalmente inconsciente... a não ser você como psicólogo que pode responder, como é 
que você encaminha isso, mas eu como espírita, eu acho que/ e você tem que fazer essa força pra você ficar ali. Eu 



quero saber tudo o que eu faço, tudo que acontece. Já pensou que horror, eu não estar sabendo o que eu estou fazendo? 
Deve ser horrível. Eu ia me sentir desesperada com isso.  
 
115. E.M: De perder esse controle.  
 
116. I.Z: De perder esse controle. Não, eu quero ter o controle, quero saber e quero filtrar o que tá sendo/ o que tá 
acontecendo. Não é só porque eu sou uma médium que eu vou sair por aí falando, acontecendo, agindo; não é bem 
assim, né.  
 
117. E.M: Entendi. [Passam-se alguns segundos enquanto E.M verifica as perguntas que já foram feitas e as que ainda 
poderiam ser levantadas]. Assim, é... em algum momento assim da sua vida, desde que você assumiu a sua 
mediunidade, enfim, ou até por conta das experiências que você teve antes na infância, na adolescência, você já chegou 
a passar por algum tipo de discriminação ou constrangimento por conta disso? 
 
118. I.Z: Não, porque eu nunca comentei, né. Nunca falei nada.  
119. E.M: Mesmo na família, nada? 
 
120. I.Z: Mas nem na família. A família é a primeira pessoa que você (risos) breca, né. Já fica quieta, já não fala.  
 
121. E.M: Entendi.  
 
122. I.Z: A minha mãe vai fazer um ano que a minha mãe faleceu agora, e ela não era de freqüentar religiões nenhuma, 
como eu te falei, mas puxava mais pra parte evangélica. E nos velórios a gente sempre costuma falar uma parte do 
evangelho, né, e eu fiquei na minha. Eu por ser espírita e ela ser minha mãe, podia chegar e falar: não, eu vou fazer o 
evangelho, é minha mãe, isso e aquilo, eu sou espírita. Não. Eu fiquei na minha, e deixei a palavra pra prima da minha 
mãe, pras duas primas e muito amigas. E a minha prima é evangélica, essa prima da minha mãe, né. Então foi a prima 
da minha mãe que fez uma pequena palestra no velório dela. Tudo bem também. No meu sogro também, não dei a 
frente, não fui, sei que eles gostam dos catolicismos. Chamaram padre, rezaram o terço. Tudo bem, e eu aceito tudo. Eu 
fico na minha, respeito, não discrimino nada não.  
 
123. E.M: [Passam-se alguns segundos enquanto E.M verifica as perguntas que já foram feitas e as que ainda 
poderiam ser levantadas]. Tá, e assim, você tem um, é... a... os espíritos que se aproximam de você durante esses 
trabalhos, existe alguma entidade que é mais próxima de você, por exemplo, ou se não; que dizer, como é que é essa 
relação com as entidades espirituais? 
 
124. I.Z: Olha, eu tenho uma freira que sempre ficava perto de mim, desde criança que eu lembro dessa freira, né. 
Esbarrava com ela em casa, e aqui mesmo na casa [centro Ismael] quando eu comecei/ só que a freira que estava na 
minha casa, é aquelas que usava aquele manto preto. Lembra um manto preto com uma tarja branca assim?  
 
125. E.M: Lembro.  
 
126. I.Z: E a que eu via aqui na casa, já tinha... o manto dela já era azul claro, como o de Nossa Senhora. E essas duas 
freirinhas que eu tinha mais contato com elas, que eu sentia mais perto de mim.  
 
127. E.M: Tá. E essas já desde bastante tempo? 
 
128. I.Z: Ah, sim, desde bastante tempo. De criança, essa de preto que eu te falei, até a minha adolescência, tudo. 
Depois quando eu comecei no Kardecismo a freqüentar a casa, tudo, que terminou minha escola mediúnica, que eu 
comecei a trabalhar em sala de aula, a gente chega primeiro aqui pra arrumar as cadeiras, arrumar a sala pros alunos, 
quando chegam, né. E eu arrumando as cadeiras, eu vi que depois que eu punha a cadeira no lugar, elas iam atrás de 
cada cadeira – uma só, elas não, era uma – ia atrás de cada cadeira que eu estava pondo, como se estivesse preparando 
aquele ambiente, aquela cadeira pra pessoa sentar.  
 
129. E.M: E como é que assim, é... você vê de fato, como é que é isso? 
 
130. I.Z: Ah, eu vejo como/ mas não o rosto, como eu te falei. Então eu via aquela nuvem, né, aquela mancha, era 
aquela mancha preta. Aí quando você quer forçar o mesmo olho pra ver direitinho, ver detalhes, tudo, aí foge. Então, 
quando eu via assim, eu via que ela tava de roupa clara, a outra tava de roupa escura, mas parecia uma freira essa de 



roupa escura. E eu via muito o terço amarrado aqui, decaído. Mas não era franciscano não. Porque o franciscano usa 
sandálias, né, e essa não tinha.  
 
131. E.M: Mas você viu como se você tivesse aqui, nesse ambiente? 
  
132. I.Z: Isso, aqui. Vamos supor, tô aqui, aqui eu tô vendo a imagem dela, meia turva. Tá a imagem meia turva. Mas se 
eu olhar e firmar a vista pra ver, aí eu já não vejo nada.  
 
133. E.M: Tá, então não é visual.  
 
134. I.Z: Não.  
 
135. E.M: É mental. Vamos dizer assim.  
 
136. I.Z: Isso, mental.  
 
137. E.M: Tá. É... uma outra coisa que eu queria te perguntar, você conhece elas, você já chegou a tentar se comunicar, 
você conhece a personalidade delas, como elas são? 
 
138. I.Z: Não, eu nunca cheguei assim pra/ nunca conversei, nunca fiz assim nenhuma pergunta. Eu senti aquela paz, 
aquele aconchego, então isso pra mim já era o suficiente.  
 
139. E.M: É, né?  
 
140. I.Z: Huhum.  
 
141. E.M: Não existe/ você não sente alguma ligação pessoal com essa entidade? 
 
142. I.Z: Não, pessoal não.  
 
143. E.M: É... como é que você descreveria então essa função dela... nesse contexto, desse trabalho, como é que você/ 
pra que ela vem até você? 
 
144. I.Z: Como se ela tivesse ali me mostrando que ela estava preparando o ambiente – no caso da sala de aula aqui, né 
– que ela estava preparando o ambiente ali. Pra cada um ali. E a gente pede mesmo que venha algum mensageiro de luz, 
higienizar a sala, né. E... na minha casa, eu sentia amparada. Sabia que tava ali, como eu via que era uma freira, então 
você já vai/ eu ficava mais sossegada, né, agora se fosse uma pessoa diferente, se fosse um vulto de um homem, aí 
provavelmente eu iria me preocupar, né.  
 
145. E.M: Tá. E você já teve essas experiências assim também de ver vultos de um homem, de alguma outra pessoa que 
você sentia que ele tinha alguma... enfim, te dava uma impressão mais negativa, vamos dizer assim?  
 
146. I.Z: Não, não tive essa/ pra dizer que não tive, não tive, eu estava grávida da minha filha, o meu irmão tava tendo 
um problema no serviço, que na época ele era militar, aí eu escutei como se fosse uma voz de homem falando que ele... 
algum problema que ia acontecer com ele ou que tava acontecendo com ele. Aí eu pedi pra pessoa [espírito] se retirar, 
procurar uma outra pessoa, porque como eu tava grávida, eu não queria ter esse entrosamento, essa... aproximação dele 
por causa do neném. 
 
147. E.M: Tá.  
 
148. I.Z: Depois também não vi nada assim de... 
 
149. E.M: E chegou a se confirmar esse fato do seu irmão ou não? 
 
150. I.Z: Sim, ele estava internado no hospital da polícia militar; ele tinha passado mal, essas coisas todas, desmaiado 
em serviço, né. Ele tava no hospital, aqui do barro branco.  
 
151. E.M: E aí você recebeu essa informação espiritualmente?  



 
152. I.Z: Isso, depois que eu fiquei sabendo que ele tava lá. Eu nem cheguei a ir ao hospital visitá-lo. Foi coisa rápida, 
né.  
 
153. E.M: [Passam-se alguns segundos enquanto E.M verifica as perguntas que já foram feitas e as que ainda 
poderiam ser levantadas]. Então assim, antes disso você não teve religião nenhuma, só essa formação mesmo da sua 
família que era mais católica.  
 
154. I.Z: É, católica e evangélica, só.  
 
155. E.M: E você chegou, quando jovem, a freqüentar – ou quando criança, né – freqüentar alguma vez a igreja, não? 
 
156. I.Z: Ah, sim, ia muito na metodista.  
 
157. E.M: É né? 
 
158. I.Z: Ia direto na metodista, escolhinha dominical... 
 
159. E.M: Ah, você teve essa formação.  
 
160. I.Z: Tive, tive sim.  
 
161. E.M: Mas ao chegar numa fase mais adulta... 
 
162. I.Z: Numa adulta, eu parei. Era trabalho, escola, aí onde a gente começa a se distanciar, né, onde os adolescentes se 
distanciam. E quando eu me aproximei mesmo foi depois de casada. Depois de casada é que eu vim me aproximar, mas 
não assim me aproximei ainda. Ainda comecei naquela de pesquisa, lê um livro que um indica, que o outro indica, mas 
naquela época era mais romances do que livros de doutrina mesmo, né. Porque só vim mesmo pra doutrina, estudar a 
doutrina mesmo, foi depois que eu parei de trabalhar, que eu tive a minha filha. Aí que eu tive mais tempo, aí que eu me 
dediquei a isso.  
 
163. E.M: Tá. E como é que você compara hoje a sua condição no Espiritismo e aquela condição em que você fazia 
parte daquele outro contexto religioso? O quê que você acha que o Espiritismo te trouxe de novo, ou de diferente, em 
relação àquela formação que você teve religiosa?  
 
164. I.Z: Huhum. A consciência das coisas, né, porque naquela época tudo era pecado, “você não pode fazer isso, não 
pode fazer aquilo, Deus castiga”, aí cê vai ver que Deus não castiga coisa nenhuma, o que você tem é pelo seu 
merecimento, por isso que milagre não existe... a realidade dos fatos, né.  
 
165. E.M: Você acha então que a visão espírita tá mais próxima...  
 
166. I.Z: Sem dúvida.  
 
167. E.M: ...do que acontece no mundo, na vida.  
 
168. I.Z: Huhum. Faz muito tempo que eu não vou na católica. Mas pelas conversas que eu tenho com a minha 
faxineira, a católica também já está bem mais aberta do que na época que eu freqüentava. Agora, a metodista eu não sei, 
porque eu não tive mais contato com ninguém. Mas eu acredito também que não esteja tão pra trás, porque tem que 
evoluir também, né.  
 
169. E.M: [Passam-se alguns segundos enquanto E.M verifica as perguntas que já foram feitas e as que ainda 
poderiam ser levantadas]. Tá, e assim, como é que você se veria, algum dia, se você tivesse que largar a atividade de 
médium? Quer dizer, é... vamos supor que um dia você resolvesse falar: “olha, eu não vou mais trabalhar como médium 
no centro espírita...  
 
170. I.Z: (risos).  
 



171. E.M: ...eu não quero mais essa atividade”. Você se vê com essa possibilidade ou como seria isso se isso 
acontecesse?  
 
172. I.Z: Olha, eu não vejo essa possibilidade. Pra te ser sincera, eu acho que nem existe essa possibilidade; eu posso 
largar, vamos supor, de vir pro centro Ismael, de ir pra Federação, mas procurar uma outra casa espírita. Agora, deixar 
de ser espírita, acho que não dá pra deixar. Deixar de ser médium, acho que nem tem como deixar (risos). Eu não vejo 
isso.  
173. E.M: Você nem consegue se imaginar.  
 
174. I.Z: Eu nem consigo imaginar, me sentir. Porque eu vou ser médium, eu vou ser até morrer. Se eu tenho minhas 
visões, minha telepatias, meus desenhos, minhas pinturas, vou ter até morrer. Então... acho que isso tá na pessoa. Tá na 
pessoa.  
 
175. E.M: Agora eu queria ver com você/ deixa eu ver se tem mais uma pergunta. Ah, tá. Eu queria perguntar pra você 
o seguinte. O quê que você pensa da idéia de que a personalidade humana, ela é resultado de processos cerebrais e 
fisiológicos? Como é que você vê essa idéia, que é uma idéia comum na ciência, né... 
 
176. I.Z: Faz a pergunta outra vez, como é que eu vejo... 
 
177. E.M: É, como é que você pensa/ o quê que você pensa sobre essa idéia de que a nossa personalidade humana, ela é 
só o resultado do cérebro, ou de processos assim físicos, né, e não de uma alma, ou de um espírito, como ensina a 
doutrina espírita? Como é que você/ o quê que você pensa? O quê que vem à sua mente, em termos de sentimento, de 
idéias, quando você pensa nessa posição, que a gente poderia chamar de materialista, talvez né? 
 
178. I.Z: Olha, tem que pensar o seguinte: o quê que eu sou além desse corpo de carne aqui? Além dessa pessoa aqui? 
Porque o meu corpo anda, mexe, eu sinto fome, sede, isso e aquilo? Aí vão falar: “é por causa que você tem um cérebro; 
esse cérebro comanda teu corpo, tem a corrente sanguínea, tem a corrente sanguínea que alimenta esse cérebro”, mas é 
só isso? E daí, não tem mais nada, em cima, do lado, embaixo? Nada? Então alguma coisa, alguma força maior tem pra 
movimentar tudo isso. Só o homem porque você tem um cérebro, você tem uma corrente sanguínea, tem um coração 
que bate legal... mesmo assim você não é nada. “Ah, eu tenho carro, tenho casa, tenho isso, tenho aquilo, porque eu 
trabalhei, porque eu fiz”/ tudo bem, você trabalhou, você conseguiu, você tem. Mas de uma hora pra outra você pode 
perder tudo isso, você pode perder até os movimentos do teu corpo. E daí, pra onde eu vou? O quê que acontece depois 
com esse monte de carne aqui? Com esse corpo? E daí? Pra quê que eu tô aqui, pra quê que/ pra onde eu vou? Pra quê 
que eu sirvo? Então pra mim, tudo isso tem uma força bem maior acima de tudo e de todos que rege tudo isso. 
Responde a sua pergunta? Era isso mesmo? (risos).  
 
179. E.M: Respondeu, isso mesmo (risos). Tá jóia. Agora a gente pode passar pros desenhos, tá I.Z? Eu já fiz algumas 
perguntas... [E.M ajeita, junto com I.Z, os papéis de desenhos mediúnicos sobre a mesa]. Assim, eu queria que você 
fosse pegando cada um desses desenhos, e falando pra mim o quê que cada um deles representou pra você.  
 
180. I.Z: Hum, olha, faz tempinho que eu fiz... esse aqui mesmo foi em 98 [desenho I.Z.1], também eu não lembro, mas 
pelos traços daqui parece alguém que tava querendo se encontrar, não era? Uma afinidade entre um e outro, um tipo de 
um encontro, porque era só rabiscos que tem aqui ó; tem uma forma assim muito distorcida, cê não sabe direito o quê 
que é. Se é uma ave, se é gente, se é nuvens... não dá pra distinguir o que é.  
 
181. E.M: Quando você vê esse desenho, o quê que ele traz pra você? Em termos de sentimentos? 
 
182. I.Z: Não, eu me sinto tranqüila; não me traz assim nenhuma coisa triste não, nenhuma/ nenhum transtorno, 
nenhuma tristeza... 
 
183. E.M: Você fez espontaneamente também? 
 
184. I.Z: Isso, espontaneamente.  
 
185. E.M: Esse foi um dos primeiros seus? 
 
186. I.Z: Isso, esse aqui eu tava no segundo ano, olha [apontando para a folha]. No segundo ano mediúnico.  
187. E.M: Tá.  



 
188. I.Z: Esse também, segundo ano mediúnico [desenho I.Z.2]. Esse daqui eu lembro um pouco por causa das notas 
musicais, é como se eu tivesse assim numa orquestra, eu tava querendo escrever, reger aquela orquestra. Sabe, aquelas 
músicas, que me vinham umas músicas e mais músicas na cabeça. Esse aqui foi muito gostoso. Nesse daqui eu também 
não sei assim, se isso é coisa de criança [desenho I.Z.3]. Aqui dá impressão de ser tipo de um pássaro [centro da figura], 
aqui é o patinho [detalhe semelhante a um pato sobre uma lagoa, parte superior central da figura]. Pelo visto da C. 
[nome da professora do curso mediúnico] em 98 também, que ela é a dirigente do segundo ano, né. 98... aqui já é quarto 
ano, olha; 2000 né, então esse é quarto ano [desenho I.Z.4]. Aqui é uma confusão mental, né? Não parece? (risos). É 
muita rabisqueira. Esses daqui que não tem data... ah tem, aqui é 2000 também, quarto ano [desenho I.Z.5]. Já dá 
impressão de ter mais contato; aqui é como se algum pintor mesmo queria entrar em contato. Mas eu não sei se eu não 
consegui pegar, ou se era a primeira vez...  
 
189. E.M: Tá.  
 
190. I.Z: Esse daqui não tem o ano [desenho I.Z.6]... esse aqui eu já nem lembro mais como é que é, tanto é que parece 
ser uma assinatura [último rabisco da folha, na parte inferior direita], entende? Aqui nós não temos que assinar nada, 
mas parece que veio alguma coisa. Mas é só música também, né. De 2000 também, o quarto ano [desenho I.Z.7], aqui 
parece meio semi-mecânico mesmo, a minha mão foi mesmo fazendo essas florzinhas, tanto é que não deu nem tempo 
de pegar o lápis de cor; foi com a caneta mesmo.  
 
191. E.M: Esse aqui, por exemplo, [desenho I.Z.8] você coloriu em cima depois, ou foi tudo na hora? 
 
192. I.Z: Foi colorido depois; primeiro foi feito o esboço – como a gente chama – e depois foi feita a pintura em cima. 
Mas também não lembro assim o que representou, o que eu estava sentindo na hora. Mas de vê-los, todos eles, não me 
traz tristeza nenhuma.  
 
193. E.M: Certo. Mas, no caso, por exemplo, você costuma ver muito essas paisagens... 
 
194. I.Z: Ah sim, (de com cima ver).  
 
195. E.M: ...locais floridos... 
 
196. I.Z: O ano/ no último ano que teve feira de livro com pintura mediúnica aqui no Ismael – se não me engano, o ano 
retrasado – me deram um livro pra mim pintar, me entregaram o livro fechado. E era crianças índigos, filhos índigos, 
alguma coisa que estava escrito índigo. E eu não tinha lido nada sobre índigo ainda né. E sempre me vem, assim quando 
me dão o livro, já me vem a imagem de alguma coisa pra se fazer. Flor ou alguma coisa, né. E aquele não veio, tanto é 
que eu consegui ver o nome do livro numa boa, né, assim sem interferência nenhuma. Ainda perguntei pra mim, né: 
índigo, o quê que é isso? E tive a idéia de fazer um pipa. Eu falei: não vou fazer pipa nenhum, porque eu não sei o que é 
isso, a leitura vai ver que é coisa completamente diferente, eu tô fazendo pipa. Às vezes é uma pessoa, um idoso; se for 
pra criança ainda vai, mas, já pensou? Tudo isso cê pensando assim em segundos, né. E na hora assim me veio uma 
criança, como se ela tivesse vindo do ar, ficou do meu lado debruçada na mesa, e disse: “tia, eu sou criança, mas eu 
gosto de brincar, e eu quero o meu pipa”. Depois dessa você tem que obedecer, né (risos). Aí eu fiz o pipa.  
 
197. E.M: Não tá aqui nesses desenhos, né?  
 
198. I.Z: Não, não, não, isso foi um livro.  
 
199. E.M: Isso foi pra um livro que você fez? 
 
200. I.Z: Pra um livro. Cê já ouviu dizer, psicografia em livro?  
 
201. E.M: Já.  
 
202. E.M: Psicopictografia em livro?  
 
203. I.Z: Já, já. Entendi. Aí fizeram uma compilação dessas várias pinturas, é isso?  
 



204. I.Z: Huhum. Tem a feira do livro, então a turma da pintura mediúnica vai trabalhar nessa feira. Na bienal também 
nós vamos, a Federação vai, a USE [União das Sociedades Espíritas] vai, né. E... e a gente pinta primeiro como se fosse 
o autógrafo, mas é pintado. Não é nada escrito. É só uma pintura, com tinta e tudo. E pra pegar a capa do livro. Quando 
o livro tem aquela capa em branco, ótimo né, porque você pode trabalhar à vontade. Quando não tem, que tem escrito, 
cê vai pelas bordas fazendo algum desenho que tiver na mente, né. E isso aconteceu.  
 
205. E.M: E esse desenho, por exemplo, aqui, esse outro desenho tem algumas pipas [desenho I.Z.9], algumas coisas de 
criança também. O quê que ele te traz?  
 
206. I.Z: Ai, esse desenho eu fico muito contente com ele, ele me/ eu guardo com muito carinho. É como se tivessem 
crianças mesmo pedindo pra ser feito tudo isso, querendo brincar, querendo desenhar. E é isso que eu senti no dia 
também.  
 
207. E.M: Certo.  
 
208. I.Z: Fogueirinha, florzinha... a pipa (risos), balãozinho... agora, aqui também eu não lembro mais, mas esse aqui é 
um tipo de um/ é um rosto, né [desenho I.Z.10]. É um rosto... não sei, com um tipo de uma casquete, um enfeite na 
cabeça.  
 
209. E.M: E esse foi colorido depois também ou não?  
 
210. I.Z: Não, esse já foi feito com lápis de cor mesmo, com giz de cera né. Giz de cera. Esse aqui foi muito legaL 
[desenho I.Z.11]... porque ele foi feito assim, e essa mão [esquerda] tremeu; eu só segurei o lápis, ela tremeu, tremeu, 
não consegui segurar o braço. Foi a única vez que eu lembro de ter feito com a mão esquerda. E depois de pronto, que a 
professora, a dirigente, né, do trabalho, virou o desenho – porque eu entregava assim [com a data voltada para cima], 
eu falei: não sei o quê que é isso, fez rabisco – aí ela virou, e apareceu a mocinha. Esse foi muito interessante. E é uma 
agilidade, num instantinho faz. Esse aqui foi num instante; quando eu vi já tava pronto; não deu nem tempo assim de 
você criticar alguma coisa, falar alguma coisa, entende? Esse á aqui é do... também é um rosto, se não me engano tem 
umas asas [desenho I.Z.12]... aqui uma dama antiga, também, passeando [desenho I.Z.13]. Que é o que eu vejo, né. 
Aqui é um sossego, sabe [desenho I.Z.14]... que delícia, né (risos). Dá impressão de ser uma rede, então porque eu falo 
que é o sossego, né. Esse aqui também é uma dama antiga, ó [desenho I.Z.15]. Não lembro esse daqui como que foi 
feito.  
 
211. E.M: Por exemplo, no caso, vem a imagem dessa dama na sua mente, por exemplo, ou não? 
 
212. I.Z: Não, esses daqui eram mais mesmo mecânicos. Quando eu vi, já tava pronto o desenho. Que é coisas que não 
dá pra você ficar interferindo, falando... 
 
213. E.M: É involuntário.  
 
214. I.Z: É involuntário. Esse aqui eu nem sei se é um palhacinho, um pierrô, o quê que pode ser isso aqui [desenho 
I.Z.16]. Aqui também são mais/ sei lá, um caminho, florestas [desenho I.Z.17]. Tem muitos riscos. Ela falou de Picasso 
[A pessoa a quem I.Z. está se referindo é uma freqüentadora do centro espírita Ismael que a interpelou pouco antes da 
entrevista, para lhe mostrar uma agenda que continha imagens de várias obras artísticas, incluindo pinturas de 
Picasso] e esse aqui [desenho I.Z.18] me lembra Picasso, porque Picasso que fazia uns rostos em cima de rostos, 
olhando pra si mesmo, né. Esse daqui pra mim é jogo de cores [desenho I.Z.19], porque eu não consigo ver nenhuma 
forma aqui. Aqui sim eu consigo ver um rosto aqui no meio direitinho [desenho I.Z.20]. Aqui é como se fossem pessoas 
andando, né, indo pra algum lugar [desenho I.Z.21].  
215. E.M: Esse também foi semi-mecânico...  
 
216. I.Z: Isso.  
 
217. E.M: ... essa pintura das pessoas? 
 
218. I.Z: Isso.  
 
219. E.M: São três pessoas numa espécie de uma fila, né.  
 



220. I.Z: Huhum. Esse eu também não sei [desenho I.Z.22], eu chamo de/ quando eu não consigo encontrar nenhuma 
forma, aí eu chamo de jogo de cores. Esse eu vejo mais ou menos um perfil aqui [desenho I.Z.23]... é só isso. Aqui 
também parece com uma pessoa sentada, uma fogueira [desenho I.Z.24]... Aqui provavelmente um rosto [desenho 
I.Z.25], por causa da/ parece ser olho isso, né. Esse aqui é o barquinho do pontilhismo [desenho I.Z.26]; esse aqui eu 
lembro que ficou muito tempo batendo até formar tudo isso.  
 
221. E.M: Também foi semi-mecânico ou você já interveio um pouco mais nesse... 
 
222. I.Z: Eu estava bem lúcida, mas eu não conseguia segurar a mão não, e nem dar nenhum palpite, quer dizer, pega tal 
cor, vamos pegar tal cor; também não conseguia dar nenhum palpite.  
 
223. E.M: Essa escolha das cores também ela é... 
 
224. I.Z: Quando cê vê, você tá com o lápis na mão. Aí quando você conhece, vamos supor, você conhece que um 
telhado é meio marrom, que a gente chama de terra de siena natural, você vai atrás do marrom, fazer um telhado, fazer a 
telha. Mas muitas vezes você não consegue pegar essa cor, você pega outra e que depois no final, dá certo a cor. Um 
beira-mar, ó, também [desenho I.Z.27]. Aqui também a impressão de rosto, olha [desenho I.Z.28]. E parece que são 
dois. Esse peixe, que não sei o porquê [desenho I.Z.29]. Isso aqui... parecem ser vários rostinhos [desenho I.Z.30].  
 
225. E.M: Teve alguma impressão também a esse, não? 
 
226. I.Z: Não, eu nem lembro desse daqui como é que foi, o quê que eu senti na época. Esse daqui eu senti mesmo que 
era um útero [desenho I.Z.31]. Um feto.  
 
227. E.M: E veio também alguma coisa pra você, uma idéia?  
 
228. I.Z: Veio assim um carinho muito grande, uma afeição assim muito grande, um aconchego, sabe? Uma coisa 
gostosa assim.  
 
229. E.M: Era como uma relação de mãe; tinha alguma coisa nesse sentido ou não? 
 
230. I.Z: De mãe, assim? Isso, mais de mãe, de filho, sabe? Essa coisa assim.  
 
231. E.M: Você tem filhos, I.Z? 
 
232. I.Z: Tenho, tenho uma só. Eu queria ter um monte, mas só tive uma e agradeço por essa uma (risos). E nós temos 
muita afinidade. O quê acontece com ela eu tô sabendo assim antes dela me contar (risos).  
 
233. E.M: Quantos anos ela tem? 
 
234. I.Z: Ela vai fazer 24 dia 16 de maio. Ela tá fazendo o TCC [Trabalho de Conclusão de Curso] dela hoje.  
 
235. E.M: Ai, que legal.  
236. I.Z: É o segundo. Essa casinha eu também não lembro, como que foi [desenho I.Z.32], o quê que aconteceu na 
hora, né. Mas essa tá assim muito desenhadinha, entende? Aqui uma freira, uma santa, uma imagem. Essa, essa 
[apontando para duas figuras consecutivas, I.Z.33 e I.Z.34]... 
 
237. E.M: Nesse você acha que já houve uma interferência mais sua ou não? 
 
238. I.Z: Olha, provavelmente não, porque se tivesse alguma minha eu teria de ter definido mais o rosto delas.  
 
239. E.M: É, né? 
 
240. I.Z: É. Apesar que o corpo humano não é meu fraco, mas eu sei as medidas, eu estudei isso, então eu iria pôr isso 
aqui.  
 
241. E.M: Ah tá.  
 



242. I.Z: Huhum.  
 
243. E.M: Como é que você julgaria, por exemplo, esses desenhos em relação ao que você costuma pintar? Você 
consideraria como uma produção melhor ou pior que a sua? Pode dizer (risos).  
 
244. I.Z: Desculpa (risos). Pior. Eu digo pior, porque aqui é jogado isso, entende? Não dá tempo de você ir lá, e eles 
nem deixam, você ir e fazer. Como aqui, as proporções do rosto eu sei, eu podia pôr as proporções do rosto, mas eu não 
consegui. Não é dado tempo, não sei, depois cê perde vontade; é uma coisa estranha, sabe? Então, não dá assim pra 
fazer. Agora, quando é meu, particular meu – que não tem nada a ver com mediúnico – faz, apaga, vai medir, isso e 
aquilo, né. E aqui não, é jogado, é rápido, cê não consegue segurar a mão, o braço.  
 
245. E.M: E, por exemplo, essas duas imagens de mulheres teriam a ver com essas freiras que você... 
 
246. I.Z: Então, essa daqui, olha [desenho I.Z.33], ainda é a freirinha que eu via aqui na sala, atrás das cadeiras que eu te 
falei.  
 
247. E.M: Ah tá.  
 
248. I.Z: Sabe? Essa ainda posso dizer que sim; agora essa daqui não sei também [desenho I.Z.34], apesar que tá bem 
suave o rosto dela, parece até uma freira, né, é uma religiosa, mas, eu acredito que seja mais essa. 
 
249. E.M: Tá. 
 
250: Também não posso te afirmar, né. Essa aqui eu também não sei o porquê disso [desenho I.Z.35].  
 
251. E.M: É um peixe, né. Parece.  
 
252. I.Z: Um peixe, nem sei o quê que é direito. Aqui é novamente as damas antigas [desenho I.Z.36]. A mistura de 
cores, o estudo de cores que eu te falo [desenho I.Z.37]. Aqui eu não vejo nenhuma imagem, nenhum traço, nada. Aqui 
uma flor [desenho I.Z.38]. Aqui também não consigo ver nada [desenho I.Z.39], isso aqui parece uma montanha, mas 
também tá perdida aí. E esses rostinhos eu chamo de coral [desenho I.Z.40], vários rostos, aí eu falo então que eles tão 
cantando. Isso aqui parece uma fogueira; não lembra uma fogueira? [desenho I.Z.41]. Agora, o porquê da fogueira 
também não sei.  
 
253. E.M: No caso, aquele coral que você disse, veio a idéia também de uma... de pessoas cantando... 
 
254. I.Z: Não, esse é um nome que eu dei depois, eu dei depois, é o nome que eu dou, né, e não que alguém tenha falado 
alguma coisa não. E aqui essa, provavelmente, um jardim de flores [desenho I.Z.42], um espantalho ou alguém 
cuidando das flores, né.  
255. E.M: Tá.  
 
256. I.Z: Agora, pra você, quê que tudo isso aqui representa? (risos).  
 
257. E.M: (risos).  
  
258. I.Z: Quê que cê acha? 
 
259. E.M: Agora vamos fazer o estudo, né.  
 
260. I.Z: Isso, tem que fazer um estudo (risos). Pra ver o quê que tudo isso representa mesmo.  
 
261. E.M: Eu queria te pedir, só pra gente finalizar, pra você/ quer dizer, pelo menos finalizar essa parte do desenho que 
eu acho que eu vou te perguntar mais algumas coisinhas ainda, né. Mas eu queria te pedir o seguinte, 
independentemente do que é... da questão mediúnica, ou independentemente do que seja, eu queria que você escolhesse 
alguma dessas figuras, sem tirar dessa ordem, porque a ordem que tá disposta aqui é a mesma que tá na gravação pra eu 
poder lembrar depois. Mas eu queria que você escolhesse uma, e... e eu queria que você falasse um pouco pra mim o 
quê que te vem à cabeça. Independentemente do contexto em que a pintura foi feita...  
 



262. I.Z: Huhum.  
 
263. E.M: ...de como surgiu naquele momento e naquela hora. Agora, olhando pra figura, o quê que te traz à cabeça, as 
associações que você faz com essa imagem? Queria que você escolhesse uma delas.  
 
264. I.Z: A imagem daqueles desenhinhos de crianças miudinhos. Esse daqui [I.Z. procura pelo desenho I.Z.9 em meio 
à pilha de papéis sobre a mesa]. Nossa, não parece que tava tão pra trás. [E continua procurando por mais alguns 
segundos].  
 
265. E.M: Não é aquele dos brinquedos? 
 
266. I.Z: Isso, dos brinquedinhos miudinhos.  
 
267. E.M: É, tá mais pra trás mesmo.  
 
268. I.Z: E depois esse daqui [I.Z. encontra outro desenho do qual gostaria de falar também], aí eu falo esse. Esse 
daqui [finalmente encontra o desenho I.Z.9]. Esse desenho eu gosto dele porque ele me representa crianças, a mesma 
coisa que eu estou vendo assim um bando de crianças brincando.  
 
269. E.M: E que outras associações você faz? 
 
270. I.Z: Hum, esse desenho? Maternidade, carinho, afeição, aconchego, que mais assim... o amor, né. Eu gosto muito 
de criança, né, então, isso me chama muito. E esse daqui, por ter sido o meu/ esse aqui que eu te mostrei? Não, acho que 
não foi esse não que é legal [I.Z. engana-se quanto ao segundo desenho escolhido e volta a procurá-lo]. Ou foi esse, 
aquele que eu falei que eu fiz com a mão esquerda.  
 
271. E.M: É, foi esse aqui né [desenho I.Z.11].  
 
272. I.Z: Foi esse então? Então, e esse por ter sido assim o mais rápido de todos, e com a mão esquerda. Quando eu vi, 
já tava terminado. Que a gente fica na/ fica preparada, né, pro desenho. Então, tô aqui preparada, esperando alguma 
coisa, né, com as mãos em cima. Aí a mão tremeu, pegou o lápis e fez. Quando eu vi já tava pronto.  
 
273. E.M: E o quê que essa imagem ela te traz assim? Quais as associações que você faz com essa imagem? 
 
274. I.Z: Uma dama antiga, do tempo lá da corte; mas isso não significa que ela seja da corte, é uma do/ plebéia que 
chamava na época? Que eu nem sei mais. Bom, que seja do povo, né. E uma pessoa assim simples, meiga, traz assim 
serenidade.  
 
275. E.M: E... você relaciona, por exemplo, essa pessoa com alguém que você conhece ou com você mesma? Você acha 
que tem alguma relação, ou não? 
 
276. I.Z: Não, acho que... acho que não. Pode até ser, mas, quem sabe, né? Mas eu não me sinto, meu auto-retrato 
(risos).  
 
277. E.M: Tá, mas você acha bonito.  
 
278. I.Z: É, eu acho bonito. Que até são duas até que tem por aqui, né, por isso que eu confundi, não sabia se é essa ou 
se era outra né. Mas acho que é essa aí mesmo [I.Z. procura um pouco mais entre os desenhos sobre a mesa]. É essa 
mesmo, que a outra não tá por aqui [I.Z. procura por mais alguns segundos]. É essa mesmo. E... cê não perguntou mas 
eu vou responder assim mesmo. Meu pintor favorito é Leonardo da Vinci, sou apaixonada pelas obras e pelo trabalho 
dele, e por ele. Não vejo só como pintor, eu vejo como um gênio mesmo, super-homem. Que tudo que nós temos hoje, 
ele deixou a marquinha dele lá atrás, prontinho pra gente.  
 
279. E.M: (risos). Bacana. Deixa eu te perguntar só mais uma/ verificar se tem mais alguma coisa pra perguntar, né 
[E.M passa alguns segundos analisando as perguntas já feitas e as que poderiam ainda ser levantadas]. Tá, antes do 
Espiritismo você teve contato com alguma outra religião sem ser a igreja metodista, em que você foi formada, ou não? 
 
280. I.Z: Não, só a metodista e a católica.  



 
281. E.M: É, né? 
 
282. I.Z: Huhum.  
 
283. E.M: Foi as duas... 
 
284. I.Z: Nas duas que eu tive assim/ que eu passei por elas, né.  
 
285. E.M: E... eu queria te perguntar mais uma coisa, pra finalizar agora mesmo, I.Z. O quê que você gostaria de deixar 
assim como uma mensagem final pra pesquisa, né, algo que você queira dizer talvez é... pra quem vai ler o estudo, pra 
quem vai entrar em contato com essa pesquisa, que mensagem você quer deixar, ou qualquer outra coisa que você 
queira falar e que você não falou durante o decorrer da entrevista.  
 
286. I.Z: Huhum. Bom, o que eu quero deixar assim também pra que ajudem, né, quem tá querendo ser ajudado, e que 
ajude também em pesquisas do tipo dessas, né, que pra vir à tona mesmo a parte da mediunidade, a parte desse estudo, 
com a parte/ a parte espiritual com a parte material, né. Que a Medicina consiga chegar até lá, porque tem muitas 
doenças que é causadas pela parte, vamos supor, espiritual, né. E trabalhando com as duas partes juntas, a Medicina e a 
parte espiritual, uma operação espiritual que seja, um tratamento, né, espiritual, que é bom pra humanidade. Que ajudem 
a progredir a humanidade, né.  
 
287. E.M: Tá bom. Obrigado, viu?  
 
288. I.Z: Nada (risos).  
 

SEGUNDA ENTREVISTA (22/05/2009) 
 
[Em decorrência de algumas questões concernentes à vida familiar e social de I.Z. não terem sido suficientemente 
esclarecidas no primeiro encontro, sentiu-se a necessidade de uma segunda entrevista, de rápida duração. Esperava-se 
assim que a elucidação dessas questões ajudasse a compreender melhor certos aspectos de sua psicodinâmica, bem 
como a simbologia por trás de alguns de seus desenhos, a respeito dos quais a médium tratou de forma bastante 
periférica e mesmo reticente na entrevista inicial].  
 
289. E.M: Então assim, primeiro eu queria te perguntar... é.../ não, uma coisa assim que eu queria te pedir primeiro é pra 
que na próxima vez em que você vier no centro, se você pudesse trazer alguma obra sua, de autoria sua. Lembra que 
você tinha comentado? 
 
290. I.Z: Ah, é verdade.  
 
291. E.M: Não, tudo bem, não tem problema1. E... outra assim, I.Z, eu queria saber um pouco da relação com a sua mãe, 
tá? Na verdade, eu vou perguntar da sua relação agora com várias pessoas, tá? E... e aí seria interessante assim, que 
você falasse um pouco de como é o seu relacionamento com essas pessoas, e depois descrever essas pessoas, ou ao 
mesmo tempo. Descrever assim/ dar um perfil da pessoa.  
 
292. I.Z: Tá. 
 
293. E.M: De como essa pessoa é, de como você vê essa pessoa e como é que é a sua relação com essa pessoa.  
 
294. I.Z: Huhum.  
 
295. E.M: Como é que/ se de repente, como é que essa pessoa vê você ou, enfim, como é que a relação entre vocês.  
 
296. I.Z: Certo.  
 

                                                
1 Numa ocasião posterior, numa das aulas de pintura mediúnica do centro Ismael, I.Z. trouxe suas produções não-
mediúnicas, que constam também nos anexos.  



297. E.M: Tá? Então, primeiro, eu quero começar com a sua mãe. Tá? Então a relação com a sua mãe e você descrever 
um pouquinho ela.  
 
298. I.Z: Olha, a minha mãe sempre foi uma pessoa muito trabalhadeira – trabalhadora, né –, trabalhou trinta e um anos 
na Telesp, é... ela era uma pessoa assim muito enérgica, e... ruim mesmo, pra se dizer a verdade, né. Nosso 
relacionamento era péssimo, tanto comigo quanto com os meus irmãos, os outros dois que eu te falei, né, que eu sou a 
mais velha, depois tem um menino – um menino, com quarenta e tantos anos nas costas (risos) – e a caçula que hoje 
tem quarenta e dois anos. 298. I.Z: Olha, a minha mãe sempre foi uma pessoa muito trabalhadeira – trabalhadora, né –, 
trabalhou trinta e um anos na Telesp, é... ela era uma pessoa assim muito enérgica, e... ruim mesmo, pra se dizer a 
verdade, né. Nosso relacionamento era péssimo, tanto comigo quanto com os meus irmãos,  Faleceu agora o ano 
passado, agora em junho dia... quatro, quase um ano que ela já desencarnou, né. E até mesmo no leito, na hora H 
mesmo, ela ainda tava fechada pra ela, pra vida, pra tudo, né. Porque teve eu lembro que na primeira vez que ela teve o 
derrame, eu falei pra ela: mãe, aproveita essa oportunidade, liga-se a Deus, né, pede pra ele te tirar dessa, pede pra você 
ficar boa, né, muda o seu modo de pensar, o seu modo de agir, o seu coração, né. E ela falou que não, que se ela tivesse 
que morrer, e encontrar com Deus, ele que tinha que dar muitas satisfações a ela (risos). Então foi isso, mas no fundo eu 
tenho dó dela, sabe? Eu sempre agora peço que ela esteja em bom lugar, e sei que na casa de meu pai tem muitas 
moradas, né, espero que esteja uma morada lá, que ela aceite essa morada, que ela aceite a ajuda dos mensageiros, dos 
socorristas, né, pra ela estar bem, pra pelo menos lá de cima começar a se modificar, né.  
 
[Interrompe-se brevemente a entrevista para fechar a porta da sala em que E.M e I.Z se encontravam, visto que havia 
muito barulho do lado de fora, em decorrência de conversações entre freqüentadores do centro. Após isso, a entrevista 
é retomada].  
 
299. E.M: Tá, então tem mais alguma coisa que cê queira dizer da sua mãe, descrever ela... algum acontecimento assim 
que marcou a relação de vocês, por exemplo.  
 
300. I.Z: Ela não era assim uma mãe amorosa, que a gente pudesse chegar, contar algum problema, falar, essas coisas, 
né. Não era desse tipo. E quando a gente vinha pra contar alguma coisa, ela sempre levava pro lado da gozação, das 
risadas, não... não te levava a sério, né. E... mas assim, depois eu casei também, casei com vinte e três anos, né. E... ela 
não foi no meu casamento, não foi no meu casamento do meu irmão, minha irmã é solteira, mas... na hora, é lógico, que 
na época a gente ficou magoado, tanto eu quanto o meu irmão, dela não comparecer, né. Mas também depois passou, a 
gente perdoa, a gente aceita, né, porque é mãe também, né. E aí veio a desencarnar, foi assim/ e tanto é que no final 
mesmo, fui eu que fiquei com ela, que/ minha irmã trabalha. Eu que corri quando veio a desencarnar, eu que corri com 
toda a documentação, né. E o meu irmão ficou assim muito abalado; a minha irmã, então, até hoje, né, senti muita falta 
dela, apesar de tudo – cê tá vendo né (risos). Então... acabou, entende? [I.Z. denota um semblante entristecido, e 
chateação com o assunto discutido].  
 
301. E.M: Dos irmãos, ela tinha um pior relacionamento assim com quem? 
 
302. I.Z: O pior? O pior que eu sinto era comigo, que era bem mais distante. O meu irmão não, o meu irmão ela sempre 
gostou muito do meu irmão. A gente até/ isso foi o comentário da sala de aula, não que ela/ não digo que ela preferia 
mais, sei lá, a intimidade dos dois. Ele tinha um jogo de cintura com ela, e... e a minha irmã que ficou mais tempo com 
ela, né. Porque a minha irmã como solteira, morou com ela até o final, né.  
 
303. E.M: Tá.  
 
304. I.Z: E também cuidou dela, correu com ela, com hospital, essas coisas né. Mais próximo. Então eu acredito que foi 
sempre mais comigo... do que com os outros dois.  
 
305. E.M: E você imagina por que, por que isso? Por que ela teve um relacionamento assim com você? 
 
306. I.Z: Olha... assim, pra dizer francamente, a certeza é isso, eu não sei te dizer o que é. Mas eu jogo pra coisas de 
vidas passadas, resgates de vidas passadas. Porque, o quê que uma criança podia fazer com ela? Eu, na época, criança, 
podia fazer com ela? Depois vem adolescente, eu nunca/ se ela deixava eu ir, tudo bem, se não deixava, pra mim 
também tava tudo bem. Eu não sentia aquela falta, aquela necessidade de ir pra discoteca, pra bailinho, pra sair, como 
eu vejo as meninas hoje em dia, com aquela ânsia de ir. Nunca tive essa falta, essa vontade. E se ela deixasse eu ir, eu 
ia, tudo bem, se não deixasse, pra mim tudo bem. Eu ficava na minha, com os meus desenhos, ia dormir, ver televisão. 
Essas coisas assim.  



 
307. E.M: E... e no caso assim, quando você nasceu, teve um/ porque você, dos irmãos, é a mais nova? 
 
308. I.Z: Mais velha.  
 
309. E.M: Mais velha. Quando você nasceu, como é que foi mais ou menos assim o contexto de nascimento? Como é 
que a relação dela com o seu pai estava, condições financeiras, fala um pouquinho sobre/ em geral assim.  
 
310. I.Z: Bom, condição financeira sempre foi assim média, né. É... tanto é que os dois precisavam trabalhar. Agora, do 
meu nascimento, quando ela casou, ela já tinha uns trinta e três pra trinta e quatro anos. E... pelo que eu lembro que ela 
falava, na época que eu era criança, tudo, que ela enfeitou muito a casa pra me receber, enfeitou até com flores 
artificiais, né. E, agora a relação do meu pai com ela sempre foi muito instável. Eles brigavam demais, que até acabaram 
se separando, né. Eles brigavam muito, aquelas coisas todas. E... não sei se é por causa disso também, provavelmente 
né, então ela descontava um pouco na gente, né.  
 
311. E.M: Essa relação difícil que ela tinha com o seu pai.  
 
312. I.Z: É, com o meu pai, né. E...  
 
313. E.M: Mas teve/ mas no caso, essa relação difícil com o pai dela você sabe também por que, imagina por quê? 
 
314. I.Z: Não, cê tá falando, a relação difícil é com o marido, meu pai.  
 
315. E.M: Isso. Então, mas...  
 
316. I.Z: Dela com o meu pai.  
 
317. E.M: Mas essa relação difícil com o seu pai, cê acha que seria por quê? 
 
318. I.Z: Ah, ela dizia/ segundo ela, ele era muito mulherengo. Agora, se é mesmo, se não é, não sei, né. Também nunca 
fui atrás pra pesquisar, né. Mas tinha muita briga entre os dois, de ciúmes.  
 
319. E.M: Tá.  
 
320. I.Z: Huhum.  
 
321. E.M: Entendi. E o seu pai? Como é que você... de novo, eu vou te colocar nesse sentido assim, a relação com ele, e 
descrever um pouquinho o perfil dele.  
 
322. I.Z: Huhum. Então, a minha relação com ele era um pouco melhor – não era ótima – mas melhor do que a da 
minha mãe. E era assim difícil a gente ver o meu pai, porque ele saia cedo e chegava à noite, às vezes a gente tava até 
dormindo quando ele chegava, né. E de fim de semana também, de sábado ele trabalhava; era só os domingos que 
ficava em casa. Mas não era aquela coisa (tão amorosa) também; ele nunca foi de pegar em colo, minha mãe também 
não, né. Abraçar, beijar, essas coisas, né. E eu sou assim. A minha filha eu abraço, beijo, pego no colo, até hoje. E 
outras pessoas também, colegas, amigos, eu sempre abraçando, beijando, né. E com eles tinha essa dificuldade, nenhum 
dos dois gostavam ou não queriam, sei lá, fazer isso. 
 
323. E.M: Então a relação com o seu pai foi um pouco melhor, vamos dizer assim.  
 
324. I.Z: É, um pouco melhor até hoje, né.  
 
325. E.M: Tá. 
 
326. I.Z: Até hoje.  
 
327. E.M: E como é que você descreve ele enquanto pessoa assim? As atitudes dele, características? 
 



328. I.Z: Então, ele já foi assim também... muito humilde, né, pessoa humilde, sem estudo, é... batalhava muito pra 
trabalhar – em matéria de trabalho não posso negar de nenhum dos dois, os dois sempre trabalhavam, né – e... fora isso, 
sei que ele não era uma pessoa assim carinhosa, né, meiga também. Não tinha também aquele tempo pra... pra 
conversar, pra cuidar, com a gente. Eu lembro que de domingo, a gente queria sair, depois do almoço, e ele queria era 
dormir, né. Lógico que hoje eu entendo, mas naquela época, em criança, a gente não entendia, né (risos).  
 
329. E.M: Você ficava muito sozinha em casa? Com os seus irmãos, quando criança? 
 
330. I.Z: Ah, sim, era mais os três, né. Só nos três. Era difícil até a gente receber visita, porque eles sabiam que os meus 
pais trabalhavam, então durante o fim de semana eles tinham que... cuidar de casa, da gente, né, essas coisas, né.  
 
331. E.M: E você que cuidava da casa? 
 
332. I.Z: Isso. Eu que/ a casa mais/ e os dois ficavam mais pela minha responsabilidade, né, entre aspas.  
 
333. E.M: Entendi. Tá, e assim: como é que você descreveria a relação com os seus irmãos? E fala um pouquinho de 
cada um deles assim.  
 
334. I.Z: Nossa, o meu irmão ele era muito moleque. Moleque mesmo de ficar na rua, ele pulava o portão pra ir pra rua 
brincar, saia escondido, sabe? E... comigo assim, as nossas brincadeiras – como ele era muito moleque, e eu mais quieta 
– eu que levava sempre a pior, né, porque se fosse jogar queimada, eu que saía sempre queimada; se fosse esconde-
esconde, eu que tava sempre procurando (risos), que nunca me esconder, que eles me encontravam logo, né. A minha 
irmã também, ela era muito moleca, ela também, igual a ele. Os dois se davam até bem por causa da molequice dos 
dois, né. Coisas também de criança, lógico, né. E, eu como não gostava muito dessa correria, dessas coisas todas, de 
bagunça, né, eu ficava mais na minha assim; era muito difícil assim uma brincadeira que desse certo nós três juntos. Por 
causa disso: os dois muitos moleques, e eu mais quieta (risos).  
 
335. E.M: (risos). E hoje como adultos? Eles ainda são vivos... 
 
336. I.Z: Ah sim. Hoje a gente se dá bem, lógico né, porque... tudo velho já, né. A mais nova tá com quarenta e dois 
anos, né. E o meu irmão casado já, com dois filhos dele e um adotado – inclusive o mais velho dele assim eu sou 
apaixonada, eu sou madrinha do menino, né. E... nós temos aquela afinidade, aquele gosto, aquela coisa, né, almoça 
junto de domingo, essas coisas assim.  
 
337. E.M: Cês estão sempre se vendo, então? 
 
338. I.Z: Isso, a gente sempre se vê.  
 
339. E.M: Tá.  
 
340. I.Z: Huhum.  
 
341. E.M: Entendi. E você teria como descrevê-los, por exemplo, cada um deles...  
 
342. I.Z: Assim, o meu irmão, tipo assim... não físico, né? Também físico? 
 
343. E.M: Isso, é mais o emocional né. 
 
344. I.Z: É bem mais alto do que eu, gordo até, barrigudo (risos), moreno também. Ele é motorista de caminhão, 
trabalha com caminhão, mas não de caminhão de pegar estrada e fora; é caminhão pequeno, que ele faz mudanças, 
carreto, essas coisas. Ele tem um bar também, que é a minha cunhada, mulher dele, que fica nesse bar, e ela serve 
almoço, né. E... as três crianças, né – eu falo até quatro, porque tem até o menininho da empregada que fica junto com 
eles, né. E... e ele é o tipo de pessoa assim que, lógico, qualquer coisa eu posso contar com ele, né, ligar, pedir, pra ele 
fazer, essas coisas todas, né.  
 
345. E.M: Sei. Uma pessoa prestativa, né.  
 
346. I.Z: Isso, é assim.  



 
347. E.M: E a sua irmã, como é que você... 
 
348. E.M: A minha irmã é diferente de nós dois, ela é ruiva, bem sardenta, e tem os olhos um pouco mais claros que os 
nossos assim, um castanho bem mais claro, né. Ela também tem o gênio da minha mãe assim, ela pra chutar o pau da 
barraca é com ela mesma; qualquer coisa que ela não gosta, ela quer os assentos no lugar certo, né. Mas não deixa de 
ser também uma pessoa assim carente, né, e... em certos momentos, até meiga, né.  
 
349. E.M: Entendi.  
 
350. I.Z: Huhum.  
 
351. E.M: Tá. É... e você comentou dos seus avós, né, parece que na outra entrevista também. Você teve avós tanto de 
pai e de mãe quanto de... 
 
352. I.Z: Não, eu só conheci a minha avó da mãe da minha mãe. Os outros já eram todos falecidos, né. 
 
353. E.M: É, né? 
 
354. I.Z: Tanto é que dizem que a minha avó, mãe do meu pai, era assim tipo da minha filha. Que a minha filha é 
estatura média/ era muito baixinha, magrelinha, com vinte e quatro anos a gente dá dezesseis pra ela, né. Então eles 
falam que ela puxou a avó.  
 
355. E.M: Entendi. E a avó, você tinha um relacionamento bom... 
 
356. I.Z: Ah, ótimo. Minha avó ela dava/ era muito gostoso, o relacionamento dela. Ela veio a desencarnar quando eu 
tinha sete anos. E eu senti muito, lógico, a perda dela, né. Mas É avó mesmo, aquela de pegar no colo, né. Gostava 
demais dela (risos).  
 
357. E.M: Tinha um relacionamento de carinho...  
 
358. I.Z: Carinho.  
 
359. E.M: ...com ela.  
 
360. I.Z: Isso, de carinho, afeição mesmo, gostoso.  
 
361. E.M: É... no caso, assim, o seu esposo, o seu marido, você/ fala um pouquinho de como você conheceu ele, como é 
que vocês ficaram juntos, e descrever um pouco o perfil dele e a relação de vocês dois.  
 
362. I.Z: Então, o meu marido nós nos conhecemos no primeiro emprego que eu tive. Ele trabalhava numa sessão, eu na 
outra, então na hora do almoço a gente sempre se encontrava, ele já me esperava/ não ele só esperando, a turma toda, 
né. Nós íamos almoçar juntos, e voltava, e ficava nessa, de vir telefonemas de fim de semana, né. Até que um dia a irmã 
dele casou, ele me convidou pro casamento da irmã, e eu fui no casamento da irmã; e depois de um tempo, depois de 
uns dois meses, três meses, de que a irmã dele tinha casado, nós começamos a namorar. Aí nós namoramos/ eu comecei 
a namorar com ele em outubro – se eu não me engano – setembro, foi quando a irmã dele casou. E em março do ano 
seguinte, nós ficamos noivos na páscoa; aí foi só o tempo de comprar o necessário, (carro), procurar apartamento, o 
fogão, geladeira, essas coisas pra casa, e no outro ano, em março, também dia 26, nós casamos.  
 
363. E.M: Ah, entendi. 
 
364. I.Z: É... Aí o apartamento, né, nós mudamos pro apartamento, ficamos uma semana ainda morando na casa da 
minha sogra, porque tinha algumas coisinhas pra arrumar no apartamento, né. Aí depois nós fomos pra nossa casa – que 
não era bem nossa, era alugada – moramos cinco anos nesse apartamento alugado. Aí depois de dois anos de casados, 
veio a nossa filha, a [nome da filha]. E depois de cinco anos – que seriam seis mais ou menos de casados – que a 
menina tinha quatro anos, nós conseguimos a nossa casa própria. Aí foi morar em Guarulhos. Nessa época, eu 
trabalhava, era funcionária pública. Como eu mudei pra Guarulhos, o ordenado de funcionária era muito pouco, e longe 
– eu tinha nenê pequena – aí resolvi pedir exoneração.  



 
365. E.M: Sei.  
 
366. I.Z: Trabalhava aqui no horto florestal. Pedi exoneração e fui embora pra Guarulhos, né. O P. [marido da 
entrevistada] é uma pessoa assim demais também batalhadora; ele batalha demais, até hoje – tá com cinqüenta e oito 
anos nas costas – agora que ele conseguiu o negócio dele, o trabalho dele, né, e há seis anos que ele tá nesse trabalho. E 
que é dele, que é ele que faz. E ele é muito responsável com a casa, responsável por mim, né, cuida de mim e da 
menina, né. A gente/ essa parte não pode negar. E é uma pessoa que, na maneira do possível ele tá presente, porque a 
firma também pede muito a presença dele, né. 
 
367. E.M: Exige também.  
 
368. I.Z: É, exige demais.  
 
369. E.M: E a sua filha; fala um pouquinho dela.  
 
370. I.Z: Ah, é (risos) maravilhosa. Cê vai perguntar pra uma mãe da filha, né? (risos).  
 
371. E.M: (risos).  
 
372. I.Z: Cê não quer que/ porque eu sou a mais coruja que existe na face da Terra. Nós temos uma afinidade imensa, 
enorme. Tanto é que eu tô sentindo já a ida dela pra ela [I.Z. está se referindo a uma viagem da filha para o exterior], 
mas eu incentivo, eu quero que ela progride, que quero que ela vá. Ela já foi o ano passado fazer o intercâmbio na 
Espanha, só que ficou um mês só, então cê não sente tanto, né. Agora ela vai ficar sete meses, é uma coisa mais 
puxadinha, né. Mas é ótima a nossa relação, adoro a minha filha, tenho certeza também que ela adora, e que se estiver 
acontecendo alguma coisa com ela, eu, onde eu estou, eu sei o que tá/ que alguma tá havendo com ela.  
 
373. E.M: Cê sente isso? 
 
374. I.Z: Sinto, que ela não tá legal, que ela tá triste. Principalmente quando entrou na escola; quando entrou na escola, 
nossa, foi um sufoco pra mim. Porque eu sabia que ela tava chorando, e quando eu ia buscar ela tava mesmo com os 
olhos inchados. Então é uma relação muito gostosa mesmo. Bom, pra mim, a maternidade é a melhor coisa que existe 
na face da Terra, que existe no mundo. Então eu sempre quis ter um filho. Quer dizer, não queria (só ter essa aí), queria 
ter vários, né, mas infelizmente foi a única que eu tive, e agradeço até hoje. Porque eu levanto a mão pro céu e 
agradeço: eu não tenho nenhuma preocupação com ela, desses negócios de namorico, de sair, de ficar fora, de cabular 
aula. Tanto é que com vinte e quatro anos ela tá terminando a segunda faculdade dela. Eu não tenho nenhum tipo desse 
problema com ela, graças a Deus.  
 
375. E.M: Que bom. 
 
376. I.Z: Foi uma benção. Além de uma gravidez que eu sempre quis, né, é uma benção que eu tive (risos).  
 
377. E.M: Bacana (risos). É... na infância, você teve assim amiguinhos, é... tinha alguém que visitava a sua casa, alguma 
criança... 
 
378. I.Z: Não. Era muito difícil quando a minha mãe deixava a gente ir na calçada – a gente dizia “a calçada”, na época 
– brincar com os vizinhos ou os vizinhos ir em casa; era muito difícil mesmo.  
 
379. E.M: Entendi.  
 
380. I.Z: Nossa, muito mesmo.  
 
381. E.M: E na escola você tinha um relacionamento bom com as crianças?  
 
382. I.Z: É, na escola era normal, só que é que aquele caso: eu não podia ir na casa deles, e também eles não vinham na 
minha casa, né. Só naquelas época já que a gente tá no ginásio, que tem grupo de/ trabalhos em grupos, né, aí foi 
diferente. Aí também a gente já saia, já começou a sair sozinho, essas coisas, né. Porque de pequeno mesmo assim... era 
difícil mesmo.  



383. E.M: E você era aquela aluna assim CDF... 
 
384. I.Z: Não. 
 
385. E.M: ...na escola? (risos).  
 
386. I.Z: Nunca fui. Quer dizer, os meus materiais é tudo em ordem, sabe, caderno, essas coisas. Mas eu nunca tive... 
 
387. E.M: Organizada.  
 
388. I.Z: É, sempre fui organizada, e sou ainda. Mas em matéria assim de estudo, de ser a primeira da classe, essas 
coisas, até hoje eu tenho muito dificuldade pra aprender. Um livro eu tenho que ler uma vez, duas, e de vez em quando 
dar uma olhada pra não esquecer o que tá ali. Até hoje eu tenho essa dificuldade. Pra estudar pra aqueles cursinhos que 
a gente fazia, de ginásio, pra colegial, alguma parecida – que eu até já esqueci os nomes já – nossa, que sufoco que era.  
 
389. E.M: Ah, tipo pra vestibular... 
 
390. I.Z. Isso.  
 
391. E.M: ...essas coisas, né.  
 
392. I.Z: Quando cê saía de uma escola pra ir pra outra, meu Deus do céu! Eu estudei/ eu fiz o ginásio no [nome de uma 
escola]; cê conhece, né? O [nome da escola], ele fica bem em frente à caixa d’água em [bairro], na [rua]. Ai, que 
sufoco que foi aquilo pra entrar; também, tirei a média que precisava. Incrível, sabe? Parece que quanto mais cê estuda, 
mais cê esquece as coisas (risos).  
 
393. E.M: (risos). Mas o quê que era assim mais difícil pra você assim de memorizar, de... é... ou de prestar atenção; 
como é que era isso assim? Você tem como/ cê consegue... 
 
394. I.Z: Ah, os dois, viu? Os dois, tanto de memorizar, quanto prestar atenção, porque se o assunto tá interessante 
ainda, a gente consegue prestar atenção. Eu lembro que História/ a professora de História, quando ela tava contando os 
casos, e isso e aquilo, aquilo me interessava, eu ainda conseguia captar alguma coisa. Mas quando já era a parte de 
Matemática, Física, Química, aquilo já ia embrulhando tudo, ia montando, ai. Aí eu fugia até o pensamento, saía até da 
sala, porque não conseguia captar nada daquilo. Era um bicho de sete cabeças pra mim.  
 
395. E.M: Mas, assim, por exemplo, na sua casa tinha brigas entre os seus pais? Você acha, por exemplo, que esse 
conflito afetava de alguma maneira... 
 
396. I.Z: Ah, sempre afeta, né. Eu acredito que sempre afeta, e discussões sempre teve, né, por causa de ciúmes. Então/ 
mas também será que só isso também ia bloquear tanto assim? Eu acho que/ sei lá o quê que podia ser, né. Dislexemia/ 
dislexia, né, ou sei lá eu o quê, não sei o quê que poderia ter feito, né. 
 
397. E.M: Sei. Mas é... pelo que você fala, era mais mesmo uma coisa de atenção, de... 
 
398. I.Z: É, de atenção, de não prestar tanta atenção, né.  
 
399. E.M: ... de não conseguir manter ali o foco. E quando você desviava a atenção, no quê que você pensava, por 
exemplo? Quais eram as coisas... 
 
400. I.Z: Ai, eu queria ficar assim num lugar onde não tivesse ela falando daquelas matérias que eu não gostava (risos). 
Qualquer coisa, sabe? Menos/ sei lá, qualquer coisa, menos tá ouvindo aquilo ali. Aquilo pra mim me sufocava.  
 
401. E.M: Era uma sensação muito ruim... 
 
402. I.Z: Ah, era ruim.  
 
403. E.M: De angústia mesmo. 
 



404. I.Z: De ficar perdida mesmo, sabe? Até hoje, quando fala em Matemática, essas coisas, me dá uma repulsa (risos).  
 
405. E.M: (risos). Tá. Você, no caso, é... você comentou daquelas aulas de piano que você teve, né. Você ia pra uma 
escolhinha fazer essas aulas de piano, né?  
 
406. I.Z: Isso, uma professora particular, né. Já nem lembro mais.  
 
407. E.M: Cê tinha um relacionamento bom com ela? Como é que era? 
 
408. I.Z: Essa professora? Ah, era um relacionamento acho que de sempre. Chegava, cumprimentava, tomava aula, né. 
Ela corrigia o que tava errado, o que não estava. E no término também, despedia, vinha embora. Não tinha assim/ num 
conversava uns assuntos diferentes – que eu lembre – sem ser o da aula.  
 
409. E.M: Entendi. 
 
410. I.Z: Não lembro disso. E tanto a música também, eu nunca consegui tocar uma música sem olhar na partitura. Não 
conseguia decorar também. Tocava muito bem olhando a partitura; cê tiver uma partitura, pronto.  
 
411. E.M: Aí cê num... 
 
412. I.Z: Não conseguia.  
 
413. E.M: Entendi. E isso também te angustiava, estudar o piano, também te trazia como na escola, ou não? Ou era uma 
coisa mais... 
 
414. I.Z: Não, gostava.  
 
415. E.M: Era mais gostoso? 
 
416. I.Z: Era mais gostoso sim.  
 
417. E.M: Ah tá. Te dava mais prazer? 
 
418. I.Z: Isso.  
 
419. E.M: Mesma coisa o desenho?  
 
420. I.Z: Não, o desenho dava mais ainda do que o piano. 
 
421. E.M: Entendi. Tá. É... e assim, pra finalizar – que era pouquinha coisa mesmo, né – é... na época que você veio 
aqui pro Ismael, você/ até comentei/ você comentou que você não veio assim pela dor, que muitos médiuns vêm pela 
dor... 
 
422. I.Z: É, vêm carregados.  
 
423. E.M: Né? Cheios de problemas, de coisas, e aí... vem no cento buscar essa ajuda. Mas assim é... eu queria que você 
explicasse melhor assim o motivo mesmo que levou você a vir, e se, mesmo não tendo uma dificuldade grande, teve 
alguma dificuldade, alguma coisa que impeliu você a buscar, ou não? 
424. I.Z: Então, a minha filha estudava no educandário São Paulo da Cruz, e lá tinha uma mãe – como são várias mães 
que tem lá, que freqüentam a casa. Mas tinha uma que chegava no mesmo horário que eu chegava e a gente ficava 
conversando na porta da escola, e até que chegou nesses assuntos, não sei como, de religião, e essas coisas todas, e ela 
comentou que ela freqüentava a casa, que aqui tinha estudos. Aí eu me interessei por causa do estudo; eu falei assim: eu 
nunca vi um centro espírita dar estudo, né? Porque pra mim, até aí, centro espírita era só de Umbanda. Aí foi quando ela 
me contou da casa, começou falar, falar em Kardec, e os estudos que tinha, que tinha de primeiro a quarto ano, depois 
tinha curso disso, curso daquilo, (aí eu falei assim): oba, é então que eu quero ver isso daí, me interessei, né. Aí, nessa 
época, minha filha estudava à tarde – e as aulas aqui eram à tarde e à noite – e eu morava em Guarulhos; eu falei assim: 
olha, à noite, nem pensar. Ainda à tarde, a menina na escola, eu posso vir. Mas mesmo assim eu fiquei com medo de 
deixar a menina na escola e vir, porque, vamos supor, é semana do não sei o quê, não tem aula. Aí quando eu pego 



alguma coisa pra fazer, eu não gosto de faltar. Então se eu pegar as aulas aqui, eu quero vir direto. E aí não podia vir de 
semana de prova, as crianças saiam a semana toda mais cedo, então não... preferi não pegar, né. Aí quando a minha 
filha começou a estudar de manhã, aí eu pegava ela da escola, levava pra casa, dava o almoço, ela ficava em casa e eu 
vinha. Ao foi onde eu comecei fazer o curso. Tanto é que a casa aqui até pede, pra quando você vir fazer o curso, passar 
por uma entrevista antes, você fazer uma inscrição, né, e eu não fiz nada disso, também de medo. Eu falei assim: eu vou 
fazer inscrição, vou passar pela entrevista, e depois não vou poder seguir as aulas, então não vou fazer. Aí calhou que 
quando eu vim, era o primeiro dia de aula. Era numa sexta. Aí a pessoa que me atendeu, eu expliquei o caso pra ela, ela 
falou assim: “não, cê pode fazer sim a entrevista. Vaga tem, quer aproveitar?”. Foi onde eu fiquei. Aí num parei até 
hoje. Eu entrei aqui em 87... 97! 
 
425. E.M: 97, cê entrou? 
 
426. I.Z: 97. Huhum. Doze anos, né, que eu estou aqui.  
 
427. E.M: Faz tempo né.  
 
428. I.Z: Isso. E... então foi essa a demora.  
 
429. E.M: Tá.  
 
430. I.Z: A demora/ quando a menina me falou das aulas, eu me interessei. Gostei. Falei: quero ir pra ver.  
 
431. E.M: Foi um interesse que surgiu mesmo.  
 
432. I.Z: Isso. Aí quando eu vim, que vi aqui a aula, essas coisas, eu me interessei mais ainda, gostei, foi quando 
comecei, continuei a fazer o curso, né. Aí terminou, eu fui logo perguntar pra uma das dirigentes do segundo ano se eu 
podia ficar auxiliando, alguma coisa parecida, ela falou que podia, e estou com ela até hoje.  
 
433. E.M: Legal (risos).  
 
434. I.Z: (risos). E aí depois você vai tendo conhecimento de outros estudos que a casa tem, aí já passei na entrevista, já 
comecei a fazer tratamento, aí foi indo, foi indo, né.  
 
435. E.M: Cê passou em praticamente tudo que tem aqui na casa, ou não? 
 
436. I.Z: À noite não. Assim, o/ que eu já venho na quarta-feira à noite, que não quero abusar da boa vontade do meu 
marido, né? (risos). Então cê fala pra ele: segunda eu tenho que ir, terça e quarta, então já não dá. Que eu já fico terça-
feira à noite na Federação, e quarta aqui, eu acho que já tá bom, né. Mas eu tenho muito vontade de fazer o curso de 
entrevistador, que é na terça à noite. Eu ainda não fiz porque de terça eu estou na Federação. Tem o curso de 
samaritanos, que é onde elas estão [I.Z. está se referindo a algumas vozes femininas, em outra sala, mas as quais são 
ouvidas de onde a entrevista está sendo feita], que não trabalho nele porque elas saem muito. E onde precisa mais, é na 
parte da noite, pra fazer visita nas casas da turma e hospital.  
 
437. E.M: Ah, tá.  
 
438. I.Z: Então, também não vou.  
 
439. E.M: Já seria mais difícil.  
 
440. I.Z: Mais difícil, né. E... e o outro curso que tem de quinta-feira à noite eu nem sei. Tem “Introdução do 
Evangelho”, que eu sempre quis fazer, ainda não tive oportunidade. Mas ainda vou fazer. Nem aqui, nem na Federação 
eu tive a oportunidade de fazer, por causa de horário.  
 
441. E.M: Ah tá.  
 
442. I.Z: Agora, eu abracei esses dois trabalhos, né, ter aqui na casa e um lá na Federação, eu quero ficar quieta... 
 
443. E.M: (risos).  



 
444. I.Z: ...né, um tempinho, aí a próxima oportunidade, eu faço de entrevistador e esse “Introdução ao Evangelho”.  
 
445. E.M: Entendi. E tem alguma outra coisa assim que você gostaria de falar do trabalho na Federação, como você se 
sente lá? 
 
446. I.Z: Olha, na Federação é bem melhor, eu gosto mais do trabalho de lá. Eu me sinto mais segura. Não é que aqui 
seja inseguro, não é isso. É que lá eu vou pra simplesmente pintar. Então a minha responsabilidade é lá com a tela e 
com o pincel. O horário lá das 18:00 às 20:00. E aqui, eu não pinto. Eu não pinto porque, porque eu estou na frente da 
classe, eu estou dirigindo uma sala; então eu tenho que me preocupar com lições pra dar pra eles; na hora que eles estão 
pintando, ficar observando se um sente mal, ou isso ou aquilo, o que tá acontecendo em volta, pra depois ficar sabendo 
o que tá acontecendo com eles, e eu sou a responsável naquele período com eles, né. Então, por isso que a Federação eu 
digo que é uma descarga, meu porto seguro, porque eu vou lá pra me soltar, pra me doar, e aí aqui eu me dôo também, 
mas com responsabilidade.  
 
447. E.M: Entendi. Tem esse peso, né, vamos dizer assim... 
 
448. I.Z: É, esse peso, que eu tenho que vir pra cá preparada com uma lição pra dar pra eles, e preparada também com o 
sustento da sala, enquanto eles tão trabalhando.  
 
449. E.M: Lógico.  
 
450. I.Z: E lá não, lá eu vou, numa boa... é lógico que eu faço o meu preparo antes, tanto aqui quanto lá né, mas lá eu 
vou livre pra pintar. Tem a pessoa que tá lá pra dirigir, pra fazer isso, fazer aquilo, ver quem falta, quem não falta, o 
problema de cada um, então lá é o meu porto seguro. Mas eu adoro o serviço que eu faço aqui, eu gosto dessas coisas 
assim de dar essa aula, de tá em contato com eles, de falar sobre os pintores, sobre desenhos, sobre os materiais que a 
gente usa, eu gosto dessa... 
 
451. E.M: Dessa parte.  
 
452. I.Z: ...dessa parte. Só que eu também tenho a necessidade de pegar e expor, de/ na pintura, no desenho, nas cores... 
 
453. E.M: De expressar isso.  
 
454. I.Z: De expressar isso, né. Então, os dois pra mim tem que ser feito.  
455. E.M: Entendi. Aí num você cumpre essa tarefa de orientação, etc. e no outro você se solta um pouco mais.  
 
456. I.Z: Isso, exatamente.  
 
457. E.M: Tá, entendi. Tá bom, é isso. Obrigado viu.  
 
458. I.Z: (risos). Nada.  
 

__________ /// __________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



M.J., 48 anos, costureira.  
 

DATA DA ENTREVISTA (22/05/2009) 
 
1.E.M: Então assim, fica sossegada, pode falar o que você quiser... mas assim, a idéia, basicamente, é que você conte 
um pouco da sua história. Fale assim de quem você é, como é que foi a sua vida... pode começar da onde você quiser, 
tá? E... e depois que você contar da sua vida, da sua história, falar um pouco de quem você é, falar um pouco também 
de como foi esse caminho de conhecer a doutrina espírita, ou se isso já começou desde cedo, enfim... da forma como 
você quiser, tá? 
  
2. M.J: Tá. Assim, eu sempre lembro de mim vendo coisas, vendo pessoas, né. Então isso começou muito cedo, teve 
uma época que eu via bicho, e aí eu sempre fiquei muito doente por conta disso e... um levava pra benzer, outro levava 
pro hospital, o outro levava pro hospício, e assim cê vai indo. Já quiseram me internar por loucura... aí meu Pai me 
levou num centro de umbanda, só que eu sempre tive muito medo, porque eu chegava lá e eu via as coisas, então isso 
me dava muito medo né, aqueles batuque, aquelas rotação lá, eu não conseguia entender muito bem pra quê que era. Aí 
a gente foi indo, foi, passou quase toda adolescência assim depois eu casei e ainda continuava vendo as coisas ainda. 
Não conhecia a doutrina, não sabia que tinha um outro lado da coisa. Aí minha irmã começou a freqüentar aqui, ela fez 
os quatro anos de estudo, tal e eu sempre vendo as coisas só que ela sempre também me criticando né. Que eu era 
macumbeira (risos), que eu era bruxa, essas coisas assim né. Por que você fala assim: ah! eu to vendo uma pessoa do 
seu lado, ai a pessoa fala assim: “ann! credo!” né, se assusta. Mas às vezes não é uma pessoa ruim, às vezes é uma 
pessoa boa, nem tudo é ruim na vida, né? Aí a minha filha começou a ter sonhos assim muito ruins e ela acordava 
embaixo da cama, gritando, que alguém queria levar ela, que alguém queria levar ela, e eu fiquei preocupada (com) 
aquilo porque nessas noites eu não conseguia acordar. Quem acordava era meu marido, ele que ia lá socorrê-la, tal, 
depois que acabava tudo, é que eu acordava e ficava sabendo o quê que tinha acontecido. Aí eu conversei com a minha 
irmã, aí, minha irmã falou assim: “vamo leva ela lá no [Centro Espírita] Ismael, que faz um benzimento”, nem me 
lembro qual foi a palavra que ela usou lá. E foi assim, eu trouxe ela pra ela fazer um tratamento. Só que quando chegou 
aqui eu comecei a ver as pessoas né, e eu comecei a falar porque você não sabe das coisas então cê vai falando né; cê 
quer saber isso, cê quer saber aquilo, tal, e eu falava assim: você falou de uma mulher assim, assim, assim? Aí ela 
[pessoa do centro] falava assim/ ninguém me respondia também né: “não, cê tem que (ir pra escola), cê tem que ir pra 
escola [mediúnica]”. Aí minha filha começou a fazer tratamento e eu comecei a ir na escola; ai que eu fui saber o quê 
que era, que eu fui perdendo mais o medo, que eu via e saia correndo né, e... aí já falava com eles [espíritos], entendeu? 
Aí, to aqui até hoje. 
 
3. E.M: Essas experiências a sua filha também tinha? As experiências de mediunidade? 
  
4. M.J: Eu acredito que sim. Tanto é que quando ela começou a fazer assistência aqui na casa ela melhorou. Já não 
acordava gritando, já não né... 
 
5.  E.M: Sei. 
 
6. M.J: ...não acontecia mais dela tá embaixo da cama, nem/ que ela falava muito que tinha uma mulher que queria levá-
la.  
 
7.  E.M: Sei. 
 
8. M.J: Mas ela era pequena. Ela tinha o quê? Ela tinha uns dez anos/ sete/ uns dez, nove... por aí.   
 
9.  E.M: É, né? Tá. E essa época que você veio pro Centro, foi mais ou menos que ano? 
 
10. M.J: Em 2000. 
 
11.  E.M: 2000, né.? 
 
12. M.J: È.  
 
13.  E.M: Tá. As experiências mesmo você tem desde criança? 
14. M.J: É. 
 



15.  E.M: E era mais o quê assim? Eram visões, é... como é que era, assim? Ou/ você é mais médium do que?  
 
16. M.J: Eu vejo, e dou/ é... passividade, psicofonia na verdade né. Aí depois, eu fui estudando, fui estudando, aí eu 
tenho um pouco de psicometria, que é aquilo de você pegar os objetos, né, e você ver o quê que aconteceu com... você 
sente o quê que aconteceu com a pessoa que tava usando aquilo.   
 
17.  E.M: Sei. 
 
18. M.J: E eu achei isso muito interessante na época, tal, né. E agora que eu comecei a estudar com o grupo de quarta-
feira da aula, pra mim tá podendo psicografar alguma coisa. Porque no trabalho que a gente faz na casa de Davi 
[instituição de caridade] às vezes precisa de alguém que escreva, né. 
 
19.  E.M: Sei. 
 
20. M.J: E às vezes falta médiuns de psicografia. Então comecei a estudar. Eu fiz o ano passado todo. Esse ano ainda 
não deu pra mim retornar ainda por conta de trabalho, né. E aí que eu comecei a psicografar alguma coisa. Então é 
assim, eu venho pro trabalho/ eu comecei assim, vindo pro trabalho pra ver o ambiente, o quê que tava se passando no 
ambiente e relatando aquilo pro papel pra que o dirigente visse e ou pra ter uma idéia do que acontecia no trabalho, né. 
Porque ele mesmo não vê. O meu dirigente, mesmo, não vê, né. 
 
21. E.M: Sei. 
 
22. M.J: Então aí, a partir daí e a partir do estudo que eu fiz o ano passado, eu comecei a psicografar; ainda não é assim 
umas grandes psicografias, mais dá pra quebrar o galho (risos). Porque na verdade, o meu é falar mesmo né, o meu é de 
falar e de ver, eu sempre vi muito as coisas, pessoas; vejo bichos na rua, vejo gente, gente dentro da casa de pessoas 
vivas, gente dentro da minha casa, é assim. 
 
23. E.M: Todo dia, cotidianamente, você tem essas/ essas visões dos espíritos e tudo mais? 
 
24. M.J: Vejo. Às vezes não vejo. Não sei por que, mas a maioria das vezes eu vejo. 
 
25. E.M: Entendi. 
 
26. M.J: Parei um pouco mais de ver coisa na rua depois que eu comecei a estudar, né. Mas porque antes era assim tipo 
de descer do ônibus e achar que tem alguém atrás de você e sair correndo, e a pessoa correr atrás de você, porque não tá 
vivo, né. Então ele sai correndo atrás de você, porque o que ele quer é uma ajuda, ou sei lá o quê. É assim.  
 
27. E.M: Entendi. Então quando você começou a vir para o centro, vamos dizer assim, você começou a controlar mais 
isso? Seria isso mais ou menos? 
 
28. M.J: Sim. Porque a gente se equilibra na verdade né. A gente/ aí/ porque é assim, você tem medo do desconhecido. 
Porque as coisas que eu não sabia, que eu queria as respostas, eu fui buscando e fui tendo: lendo, perguntando, 
conversando, lendo, porque aqui eles [dirigentes] falam pra gente assim, tem que ler, se você for perguntar alguma 
coisa pra alguém e ele não te responder, pergunta pra outra pessoa. E assim eu vou indo. Se eu tenho, vejo alguma coisa 
que me interessa sobre a minha mediunidade assim e eu sei que está em tal livro, eu vou buscar pra mim estar lendo, pra 
mim tá conhecendo. Eu também sou um pouco curiosa, né? (risos). 
 
29. E.M: É (risos). Tá certo.   
 
30. M.J: Assim, eu melhorei muito, graças a Deus. Hoje eu sou outra pessoa, outra pessoa mesmo. 
 
31. E.M: E deixa eu te perguntar; você tem algum/ alguma entidade assim, espiritual, é... que é mais próxima de você? 
Normalmente usa-se o termo Mentor, né. É... existe alguma entidade que te acompanha mais vezes, é... que você já 
conhece mais, existe ou não? 
 
32. M.J: Não. Pra mim assim, ver não; eu vejo, assim, nos outros; eu sei quem acompanha mais o...  
 
33. E.M: Os outros. 



 
34. M.J: É. Mas assim, o meu [mentor] mesmo, eu vejo assim, quando eu tô em sonho; eu sempre vejo uma pessoa. Ás 
vezes é um homem às vezes é uma mulher, mas é assim, pra te falar, assim que jeito que ele tá agora aqui, eu não sei te 
dizer.  
 
35. E.M: Entendi. Mas você sabe, por exemplo, dizer o tipo de relacionamento que essa pessoa tem com você, se é uma 
pessoa mais amistosa... ou como é que é a relação? Você consegue descrever isso ou não?  
 
36. M.J: Com as entidades que chegam perto? 
 
37. E.M: Isso. 
 
38. M.J: Sim, consigo. Consigo saber se são doentes, se são pessoas de energias negativas, se são pessoas mais boas, 
consigo ver.  
 
39. E.M: Certo. 
 
40. M.J: Se são pessoas que tá debilitadas, né, é bem visível pra mim. 
 
41. E.M: Entendi. Tá. É... deixa eu... [entrevistador confere as perguntas já feitas e aquelas a serem levantadas] Então 
na verdade assim, durante todo esse tempo até você começar a freqüentar aqui o Centro Ismael/ aqui foi o primeiro 
lugar que você freqüentou espírita, né, ou não? 
 
42. M.J: Assim, assiduamente, foi. Já fui em outros lugares, tudo, mas assim... porque ia sempre em centros de 
Umbanda. E como eu falei, eu tenho muito medo, né. Então eu me afastava, eu mesma me afastava.  
 
43. E.M: O seu pai era Umbandista? 
 
44. M.J: Era 
 
45. E.M: Ele já é falecido? 
 
46. M.J: Já. Já, já foi. 
 
47. E.M: Aí ele trabalhava como médium também, não? 
 
48. M.J: Não, ele só freqüentava, ele era freqüentador só. 
 
49. E.M: Ele levava porque queria te ajudar, alguma coisa assim? 
 
50. M.J: Sim. Porque ele falava pra mim que isso era espiritual. E todo mundo tratava como doença. Entendeu? Aí ele 
falava: “não é doença”.  Ele que brigava com a minha mãe pra me defender. Porque na minha casa todo mundo falava 
que, é... “eu não quero macumbeiro aqui”. Porque é uma formação católica, né. “Eu não quero macumbeiro aqui”. E eu 
falava: mãe, tem uma mulher na janela. E ela falava: “lá vem você com essas bruxarias suas”. Entendeu?  [risos da 
entrevistada e do entrevistador]. É complicado.  
 
51. E.M: Você teve uma educação religiosa católica? 
 
52. M.J: Católica. De freqüentar missa todo o domingo, assim tipo coroinha mesmo, né. Fui batizada, fui crismada, fiz 
primeira comunhão... ia na procissão. Tudo isso a gente fazia.    
53. E.M: Entendi. E desde criança então, isso? 
 
54. M.J: Desde pequena. 
 
55. E.M: E aí você ia para outras religiões, além da Umbanda ou não? 
 
56. M.J: Teve uma época logo que eu casei, que eu tava muito... é... eu vou usar essa palavra, mas não sei se é bem isso: 
deprimida. Com as coisas que eu via; e tava me deixando assim bem pra baixo mesmo, né. Então a minha cunhada 



como freqüentava a Igreja Universal nos aconselhou a ir lá, porque lá se não pudessem ajudar eles afastavam essas 
criaturas, tal, e... freqüentei durante o quê? Uns quatro meses, essa Igreja, a Universal né, mas por conta assim/ porque 
eu também não sou muito adepta aos evangélicos, não, né. Acho que Evangélico é um pouco exagerado pra coisa. Então 
eu fui lá, fiz um tratamento, melhorei bem. Não gostava daquela parte que o pastor chama todo mundo lá em cima e vai 
tirar o capeta, sabe? Eu sempre fugi disso porque eu acho que isso daí é... é espetáculo, e eu não tô pra ser espetáculo de 
ninguém, né. Então/ mas eu via o pessoal lá no corredor [os espíritos], eles iam comigo, ficavam lá, e eu falava pro meu 
marido: veio todo o mundo. E eles sentavam, ficavam lá no corredor olhando pra mim, e eu ia embora, não via mais. 
Então não vou dizer pra você que foi ruim. Mas não é a minha praia essa também, né. Por isso que eu não continuei. 
 
57. E.M: Tá. Mas foi só a única que você foi além da Umbanda e do Catolicismo? 
 
58. M.J: Foi, foi. 
 
59. E.M: Tá. Como é que você descreve assim o impacto dessas experiências na sua vida assim. Como é que você... o 
quanto você acha que essas experiências afetaram na sua vida, assim? Foi muito, foi pouco? Qual a importância disso 
pra você? 
 
60. M.J: Olha, eu não sei te dizer, porque é muito ruim as pessoas não entenderem o que você tá passando e te chamar 
de louca, né... macumbeira, uma série de coisas, que você não consegue definir. Isso é muito chato. Mas a partir do 
momento que eu comecei a entender, que eu comecei a vir, a freqüentar o Ismael, tudo, então eu já sei me defender 
disso, né. “Ah, você é bruxa”. Não, não sou bruxa, né. Aí eu já me defendo ante ao preconceito, ou seja lá o que for da 
pessoa. 
 
61. E.M: Discriminação.  
 
62. M.J: Discriminação. Exatamente. Então eu já sei me defender. “Ah! Você é macumbeira”. Não eu não sou 
macumbeira. Então eu já tenho uma resposta pra dar pra essa pessoa, tal. Então é assim: no princípio é difícil acho que 
não só pra mim, mas, todo mundo que é médium, que vê, que... acho que ver, acho que é difícil. Não é para qualquer 
pessoa que entende, que te orienta. Eu graças a Deus tenho um marido que sempre, compreendeu e que acreditava no 
que eu falava, entendeu? Se eu falava para ele: tem uma pessoa assim, assim, assim, aqui assim, assim, assim, ele 
falava: “então vamos rezar pra ver se essa pessoa sai”. Entendeu? Ele sempre foi por esse lado, pelo lado mais da paz. 
Mas não [dizia] “sai capeta!”, essas coisas assim.  
 
63. E.M: Entendi.  
 
64. M.J: E ás vezes, eu acordo à noite falando com os espíritos, eu vou pros lugares onde eles estão. Então, você vê, ele 
tem a maior paciência do mundo. Ele me chama de volta, ele vai lá me buscar... ele reza pra mim voltar. Entendeu? 
Então isso é diferente, você ter um apoio e você poder sair daquele lugar com alguém te chamando. Porque você ainda 
não sabe sair. Entendeu? Agora eu já sei sair, se eu me vejo numa situação dessa eu já sei sair desses lugares; mas, se eu 
não consigo sair ele vai me buscar.  
 
65. E.M: Entendi. Mas quando você fala de sair, é assim espiritualmente?  
 
66. M.J: Isso, Isso. 
 
67. E.M: Tá. 
 
68.  M.J: Isso. Porque às vezes eu vou pra uns lugares, que eu não te sei falar onde é.   
69. E.M: Uma espécie de uma viagem espiritual, astral, vamos dizer assim, seria isso?  
 
70.  M.J: Astral? (risos). Não, não, astral não. Eu penso que eu vou pra algum lugar trabalhar... é a trabalho que eu vou, 
por isso que toda a noite quando eu vou dormir eu peço pro meu Mentor que ele me acompanhe, não largue da minha 
mão né; se eu sentir medo, vou saber que ele está do meu lado. Porque eu acordo gritando, ainda né (risos) É assim. 
Agora, como afetou, assim te dizer eu não sei não. 
 
71. E.M: Por exemplo, na maneira de você se ver como pessoa, você acha que teve uma influência? Assim na maneira 
como você se vê, ou mesmo na maneira das pessoas te verem né. Você acha que teve uma influência assim dessas 
experiências, assim na mediunidade, etc.? 



 
72.  M.J: Tem. Tem. Bastante, né. Tem. 
 
73. E.M: Como é que você descreveria isso, assim? 
 
74.  M.J: Não sei te descrever, não sei te descrever. 
 
75. E.M: Das pessoas em geral, quando você fala que você sofreu essa discriminação era mais de quem, da família, é... 
de amigos, como é que era isso assim?  

 
76. M.J: Mais da família né, porque  com isso você vai se afastando né, então eu sempre tive poucos amigos por conta 
de... disso, então você vai se afastando, meus amigos ficaram restritos. Agora é que eu tenho mais amigos porque agora 
encontrei gente que é igual eu, então um entende o que o outro fala tal, porque se você vai conversar com a pessoa que é 
um evangélico, por exemplo, ele não vai te entender né. Você pode até ter amizade, mas a hora que você fala qual a sua 
religião, ele já vai te dar um jeitinho de você não ser mais amigo dele, né (risos). Infelizmente, mas, pra mim a opção 
dele é dele, agora se ele não aceita a minha eu não posso fazer nada, né.  
 
77. E.M: É. A sua mãe era contrária ao espiritismo, ou não? 
 
78. M.J: Ainda é. 
 
79. E.M: Ela ainda é viva?  
 
80. M.J: Ainda é. 
 
81. E.M: Encarnada, né.  
 
82. M.J: Isso, ela ainda é. Tanto é que quando ela está na minha casa se eu vou fazer evangelho no lar, ela sai... da onde 
nós [marido e filhos] estamos fazendo. O quê que nós estamos fazendo? Estamos lendo o evangelho e rezando o Pai 
Nosso, que é o que a gente reza, mas mesmo assim ela não fica perto da gente; acho que ela tem medo de... né, sei lá, 
deixa ela.   
 
83. E.M: Tá. No quê que você acha assim que a doutrina espírita te ajudou em relação à sua mediunidade? O que você 
acha que a doutrina espírita, e o Centro Espírita Ismael, né, trouxe assim de ajuda pra você nesse sentido? 
  
84. M.J: Muita; me trouxe equilíbrio, me trouxe... saber assim, que eu tenho que lidar com isso e saber como lidar com 
isso... você tem uma outra visão da coisa quando você entra. Quando eu entrei pro Ismael, eu era uma outra pessoa; se 
você conversasse comigo você não ia/ acho que você não ficava meia hora conversando comigo, entendeu?. E agora 
não, agora eu sou diferente, eu sou uma pessoa equilibrada, eu sou uma pessoa madura, sou uma pessoa... que sei o que 
quer, sei ver as coisas e sei me conter, entendeu? Eu acho que foi bom pra mim, foi muito bom. 
 
85. E.M: Quando você fala assim que... é... eu não conseguiria ficar conversando com você, era mais por conta do que? 
Porque que não...  
 
86. M.J: Ah! Eu acho que eu era muito chata, né (risos da médium e do entrevistador). Não é fácil você conversar com 
uma pessoa chata né, eu acho que eu era muito chata. Ah! Sei lá, não era... eu me vejo muito diferente agora, entendeu? 
  
87. E.M: Chata em que sentido assim, você... o quê que você descreve como chata? 
 
88. M.J: Porque se eu tava te falando uma coisa, eu queria que você acreditasse em mim, então se você não acreditasse 
em mim eu brigava com você, entendeu?  Se eu falasse pra você – porque eu falava mesmo, hoje em dia eu já sei que eu 
não posso falar, né – olha, tem uma pessoa ali. Aí você ia falar: “imagina, não tem não”, eu ia falar, tentar provar pra 
você por A + B que ela estava ali; eu te descreveria ela como ela está, entendeu? E isso se torna chato, né, não é? [risos 
da entrevistada e do entrevistador].  
 
89. E.M: Tá. Deixa eu ver. Assim, dessas experiências que você falou de... das pessoas te discriminarem, pensarem que 
você é louca, essas coisas assim, né. Teve alguma que marcou mais você que foi alguma coisa que te fizeram que te 
deixou muito chateada, teve alguma coisa assim, não? 



 
90. M.J: Não... não. 
 
91. E.M: Não chegou a ter um caso assim, muito...  
 
92. M.J: Não, não. 
 
93. E.M: Mas você, por exemplo, por influência das pessoas chegou a freqüentar algum psicólogo, ou psiquiatra, por 
alguma coisa desse tipo, ou não?   
 
94. M.J: Foi/ Minha mãe me levava num hospital psiquiátrico porque eu era menor de idade ainda né, então ela me 
levava e você tem que ir porque/ depois que eu fiquei de maior eu falava que eu não ia e não ia mesmo. Então enquanto 
cê era pequena ela me levava num hospital psiquiátrico aí chegava lá conversava com os psiquiatras tudo e... até uma 
vez que ele quis me internar. Falei: não, eu não vou ficar aqui, eu não sou louca! Aí ele [psiquiatra] pegou e falou pra 
mim assim, que eu tinha que ficar que a minha mãe não estava me achando bem. Eu falei: ela pode não estar achando, 
mas eu estou bem e eu não vou ficar aqui. E eu fiquei com medo deles me amarrarem, essas coisas que diziam que 
faziam né, não sei se é verdade. E eu olhei pra ela e eu pedi pelo amor de Deus pra ela não me deixar lá. Porque não 
deve ser bom ficar lá né, ainda mais a gente sendo bom, né. Eu tinha muito medo, que as pessoas falavam que levavam 
choque, essas coisas assim, a gente não sabe até quanto tem de verdade e quanto tem de mentira. Mas, eu sempre tinha 
medo. Eu tinha medo de sofrer maus tratos... por... por conta disso. 
 
95. E.M: Mas ela chegou a ter levar muitas vezes, ou isso foi só por umas vezes, só? 

 
96. M.J: Algumas vezes. Eu fiz um tratamento de uns dois, três, seis meses, mais ou menos. Depois eu falei que eu não 
queria mais tomar aqueles remédios também não, porque aqueles remédios faziam a gente dormir demais, né.  

 
97. E.M: É, são fortes, né. 
 
98. M.J: É, então me atrapalhavam no meu serviço.   
   
99. E.M: Tá. Hoje você não faz mais nada desse tipo de tratamento? É só aqui no centro mesmo? 
 
100.M.J: Só aqui. 
 
101. E.M: Tá.  [O entrevistador revê as perguntas feitas e procede com as demais]. E assim, você é médium 
inconsciente ou não? Você/ quando você está trabalhando você percebe tudo que tá acontecendo? Como é que é? 
 
102.M.J: Eu, eu quando eu estou trabalhando é assim. Eu não estou ali, mas, eu estou. Não sei se você consegue 
entender. Eu vejo tudo o que tá se passando na sala, às vezes não é na sala, é num outro lugar, e eu sei quem é a pessoa 
[espírito] que veio, eu sei o que é que ela tem, qual é a dor que ela tá sentindo, qual é a emoção dela, mas eu não sei te 
dizer o quê que a pessoa falou. Entendeu? Aí quando termina o trabalho, aquelas dores que eu tenho, aquela... ou... tudo 
o que era da entidade, não tenho mais nada, porque não era meu né. Então eu saio assim tão bem quanto eu entrei. Então 
eu te digo que deve ser inconsciente. 
 
103. E.M: Tá. E quando você, a psicofonia, por exemplo, você controla a sua voz ou não? Você sente que você não tem 
controle da sua voz na hora que você começa a falar? 
 
104.M.J: Agora eu já controlo. Quando eu entrei, eu não controlava. Às vezes quando eu ia perceber, a pessoa tava 
falando: “não precisa gritar, não precisa gritar”. Então eu estava gritando, né. 
 
105 E.M: Sei. Mas você não se dava conta disso? 
 
106.M.J: Não, não. Muitas vezes quando eu estava na escola [mediúnica] que tinha aula prática, eu levantava e saía... 
então, quando eu ia ver, a pessoa tava me pegando na porta e me levando pra dentro da sala de novo; O porquê que eu 
saía eu não me lembro, ou porque era da entidade, ou era porque... não sei porque.  
 
107. E.M: Entendi. Tá. Você já terminou todos os cursos agora?  
 



108. M.J: Já.  
 
109. E.M: Você já está aqui desde 2000, vai fazer então nove anos praticamente, vai fazer agora né,  que cê já está aqui 
na casa. E você passou por todos esses cursos por todos esses processos aqui da casa, nesse tempo todo e... até você ter 
uma melhora demorou quanto tempo, assim, mais ou menos? 
 
110. M.J: Na verdade eu vim melhorar agora que eu tô trabalhando, né. Porque quando você começa a estudar, você não 
tem domínio da sua mediunidade, você ainda tá lidando com o desconhecido. Então, até eu fiz os 4 anos, depois eu fiz o 
aprimoramento, fiz alguns cursos, um ou outro curso aqui e ali, que eu, eu... todo curso que é novo aqui eu procuro tá 
fazendo, aí eu fiz o aprimoramento, ainda dava trabalho no aprimoramento. Depois que eu sai do aprimoramento que a 
pessoa falou pra mim: “agora você tem que trabalhar, não dá mais pra esperar”, aí eu fui trabalhar, aí é aonde eu digo 
pra você, agora eu não dou mais trabalho. Posso dar trabalho assim, pro meu marido, de noite, que eu acordo falando, 
ou eu não deixo ele dormir, falando, entendeu. Mas, assim já sei me controlar agora, já sei, é... às vezes até segurar a 
passividade pra entidade não estar falando. Mas se eu vejo que eu não fiquei bem eu falo o que a pessoa tem que falar. 
Entendeu? Então eu posso te dizer assim: eu tô melhor agora. 
 
111. E.M: Entendi. Tá. 
 
112. M.J: (Risos).   
 
113. E.M: Tá. É... e quando você tá trabalhando, você sente assim alguma coisa, é... sei lá, um bem estar/ como é que 
você se sente, assim, quando cê tá trabalhando assim como médium aqui no centro? 
 
114. M.J: Ah, me sinto muito bem, não tenho... às vezes antes de vir eu tenho assim, no dia de vir às vezes é muito 
difícil o dia. Tenho muito mal estar, tenho muito... é... assim, às vezes passo até mal mesmo, mas eu não ligo que seja 
do dia de trabalho, entendeu?  Pra mim é uma coisa minha mesmo. Aí eu venho trabalho, ainda falo, ah, hoje não estou 
bem pra trabalhar. Ah! Mas eu vou lá assim mesmo porque eles precisam de mim. E eu venho, e quando eu saio não 
lembro nem a metade/ não lembro nem o quê que eu tinha. 
 
115.E.M: Acaba esquecendo, né? 
 
116. M.J: Porque na verdade eu acho que eu nem tinha nada, né. Eu acho que é assim.  
 
117. E.M: Mas é uma vontade de não vir, uma desistência, vamos dizer assim, de vir.  
 
118. M.J: É, porque/ e a gente vê assim que não é nossa; é eles que fazem com que você não queira vir trabalhar. Mas 
você tem que passar por cima disso, né. Porque a sua proposta é o trabalho pra sua doação de amor, né. E eu gosto do 
que eu faço, o que eu faço eu faço com amor, eu me dedico muito ao que eu faço, entendeu? Eu procuro tá sempre 
estudando, eu procuro tá... pra poder dar o melhor de mim naquilo, me entrego totalmente pro trabalho. Tanto é que eu 
falo assim pro meu Mentor: eu estou nos seus braços, você me segura porque agora é você quem toma conta do 
trabalho. E aí flui. 
 
119.E.M: Entendi. Assim, além de você tem mais algum parente espírita, não? 
   
120. M.J: Então, agora essa minha irmã. 
 
121. E.M: Que é espírita, também. Ela freqüenta aqui, também? 
 
122. M.J: Não, agora não mais, porque ela mudou pra campinas e ela trabalha lá num centro em campinas. E agora ela é 
médium também.  
 
123. E.M: É, né? Ela tinha também essas experiências? 
 
124. M.J: Não ela era freira.  
 
125.E.M: Ah! Interessante. 
 



126. M.J: [Risos]. Ela era freira, ela ficou num convento dez anos. Ela que mais criticava, por eu ser macumbeira, por 
eu ser isso, por eu ser aquilo, né. Que é... que era pra mim parar de falar, que não era pra mim ficar falando as coisas 
que eu via. E agora ela é médium. 
 
127.E.M: Uh, interessante. Mas ela se ligou/ ela saiu do catolicismo por quê? Você sabe, não? 
 
128. M.J: Sei. Mas é uma história muito longa, entendeu? Ai ela saiu e começou a buscar uma coisa, buscar outra; onde 
falavam pra ela ir ela ia. Freqüentou muito um Centro de Umbanda que tem lá no jardim Brasil, não sei se ainda tem. 
Freqüentou muito lá. Aí depois, não sei como ela achou aqui, aí aqui ela começou a estudar, porque a minha irmã 
sempre estudou muito... a religião né. E... ela estuda a bíblia... ela estuda/ ela conhece muito. Então, ela tem algumas 
coisas que ela queria saber por que, que ninguém respondia. Ai ela veio pra cá, não sei quem a trouxe. Ela veio e 
começou a entender um monte de coisas. E começou a estudar, e começou a ler, começou estudar, começou a ler e falou 
assim: “agora eu me achei”. Entendeu? Ai ficou tão fanática que ficou até chata, né. (risos). Mas passou já, agora ela tá 
trabalhando, tá bem.  
 
129. E.M: É... assim você/ eu vou te fazer uma pergunta que eu costumo fazer pra todas as médiuns né, ou pra todos os 
médiuns que fazem a entrevista, né. Assim, hoje você tá aqui trabalhando na casa como médium né, vamos imaginar se 
por hipótese, só por um exercício assim de imaginação mesmo, que você largasse o Espiritismo, e não trabalhasse mais 
como médium; como é que você acha que a sua vida seria, se isso acontecesse? Vamos supor.   
 
130. M.J: Na verdade assim, eu tenho até medo que isso aconteça e eu volte a ser o que eu era. Entendeu? Então eu 
ainda não pensei nisso. Eu penso assim: se eu mudar daqui e aqui não der pra eu vir mais, eu vou procurar um outro 
lugar que segue a mesma linha, porque eu acho que eu dependo disso pra minha sobrevivência. Porque eu tenho muito 
medo de ser o que eu era. Entendeu? 
 
131.E.M: Entendi. Cê acha que, de repente, deixando a doutrina você não conseguiria mais se manter bem?  
 
132. M.J: Eu acho que sim, talvez seja só um medo né, ou... que eu vou ficar bem, porque agora eu já conheço a coisa 
tal, mas, eu... eu penso assim, acho melhor não parar. 
 
133. E.M: Entendi, tá. Na verdade assim, basicamente assim, as perguntas que eu tinha pra te fazer eu já fiz, né. Agora 
eu teria mais algumas perguntas pra te fazer sem relação necessariamente à mediunidade, mas à sua vida mesmo. Então 
eu queria assim, eu vou perguntar pra você sobre algumas pessoas que você convive, que você conhece, e vou pedir pra 
você contar como é que é a relação que você tem com essas pessoas, o relacionamento, pra você descrever essa pessoa, 
como é que ela é, como é que ela não é. Tá? Essa duas coisas. Como é que é o seu relacionamento com essa pessoa e 
várias pessoas. Então eu queria começar com a sua mãe né, como é que era o seu relacionamento com ela, e como é que 
você descreve a sua mãe, olhando hoje para o que ela foi, pra como era o relacionamento de vocês, como é que você 
descreveria ela? 
 
134. M.J: Eu descreveria a minha mãe assim, uma pessoa com medo de enfrentar a realidade. Porque o que ela tinha 
com relação a mim era medo. Porque hoje em dia eu sento e converso com ela sobre as coisas que eu vejo, e ela 
questiona algumas coisas, ela quer saber. Entendeu? Não sei se é por conta da idade, ou se ela tem medo da morte. Ou... 
mas, ela pergunta: “você acha que quando a gente tá pra morrer a gente vê alguém?” Ela pergunta se o que eu vejo, se 
eu acho que é verdade. Então eu acho assim, que ela não conhece, mas, por isso é que ela me tratava daquele jeito. Na 
época eu tinha raiva dela, lógico, porque era minha mãe, e eu achava que ela tinha que me entender, que se eu fosse mãe 
dela eu ia fazer de tudo para ajudar, né. Agora, na época eu tinha raiva, tal, mas hoje em dia, eu vejo ela como uma 
pessoa medrosa, que tinha medo das coisas que eu falava, e buscava opções que não condiziam com a coisa. Hoje o 
meu relacionamento com ela é diferente é mais maduro, é mais adulto, né. Hoje ela já pergunta, eu já tenho respostas 
mais objetivas, assim.  
 
135.E.M: Entendi. E no caso assim, ela é... o que ela costumava falava pra você assim? Além/ falava pra você não dizer 
aquilo, ficar quieta, como é que era? Ela te repreendia, chegou a te punir alguma vez por isso não, por essas visões? 
 
136. M.J: Não. Ela falava que era mentira, que isso era coisa de gente louca, que se eu não parasse com isso, ela ia me 
bater. 
 
137.E.M:  Ela te ofendia? 
 



138. M.J: É. Hoje eu vejo que era porque ela tinha medo, né. Porque... mas... 
 
139.E.M:  Temia e tinha receio.  
  
140. M.J: Com certeza. Porque senão, ela não... É uma pessoa antiga também, né. Então as idéias/ eu quando a minha 
filha começou a ter isso eu tratei diferente, porque eu não queria que a minha filha passasse o que eu passei né. Então 
você busca ajuda, cê vai junto, não faz igual à minha mãe, critica. Porque eu também quando era pequena, eu lembro 
quando eu tinha cinco, uns cinco anos, eu também acordava em baixo da cama com medo gritando, entendeu? Só que 
eu chamava ela e, ela vinha, me catava, punhava em cima da cama e ia embora (risos). E eu tava/ eu não entendia como 
é que eu ia parar embaixo da cama. Até hoje eu não entendo. Mas... porque ela...é isso. 
  
141.E.M: [tosse]. E o seu pai como é que você descreve ele, como é que ele era? 
 
142. M.J: Meu pai já era mais compreensivo nessa parte. Tudo o que eu falava ele acreditava. Não sei se é porque ele 
já... hoje eu vejo assim, que ele já tinha um... um conhecimento. No espírito dele ele já conhecia alguma coisa. Porque 
eu falava pra ele e ele entendia o quê que eu falava. E uma vez ele me levou num centro lá na [nome do bairro]. E eu 
estava muito ruim naquele dia. Eu não estava conseguindo nem andar. E ele falou assim pra mim: “não vamos de carro 
não, vamos a pé, pra mim andar um pouco com você”. Falei: tudo bem. Aí nós fomos conversando, e tal, e brincando e 
fomos indo, fomos indo. Chegamos lá a mulher abriu a sessão pra mim, me atendeu. E tudo bem. Nós saímos de lá. Nós 
saímos de lá e a rua era assim e tinha uma viela, quando a gente ia entrando nessa viela pra sair nessa avenida aqui, veio 
um homem atrás dele com um punhal e deu uma punhalada aqui nele, e eu gritei; mas eu gritei tanto que até as pessoas 
das casas saíram na rua. E ele olhou pra mim apavorado. Porque eu vi o cara enfiando o punhal nele. Só que não era de 
verdade. Entendeu? E eu falava pra ele: ele vai te matar, ele vai te matar, ele vai te matar, e daí ele falava: “não, 
ninguém vai me matar”. E pegou... e com muita calma, muita paciência sabe? Veio, me acalmou, tal, me levou de volta 
pro Centro. Aí lá é que deu o trabalho né, que o trabalho se fez mesmo. Então ele sempre foi assim muito compreensivo 
comigo. Se eu falava: tá acontecendo isso e isso, ele falava, ele entendia, ele buscava me ajudar né, só que o buscar dele 
era Centro de Macumba, né. Por isso minha mãe brigava com ele, porque não queria que o marido dela fosse 
macumbeiro. Entendeu? E meu pai tava sempre tomando aqueles banhos, tava sempre fazendo os trabalhos dele, 
acendendo as velas dele, fazendo essas coisas que é o ritual deles, mesmo. E ele falava pra mim, fazer isso, que eu ia 
melhorar. E então ele sempre entendeu, ele sempre procurou me ajudar.   
 
143. E.M: Entendi. E como é que você descreve ele como pessoa assim? 
 
144. M.J: É que é complicado, [risos] aí é complicado. Meu pai era o meu ídolo né. Mas tinha tantos defeitos, tantos, 
que eu tinha tanta raiva dele às vezes. Mas eu não conseguia ficar com raiva dele. Sinto muita saudade dele, muita 
mesmo.  
 
145. E.M: Ele se tornou espírita ou ficou sempre umbandista? 
 
146. M.J: Sempre umbandista. Quando tava perto de morrer, ele começou a freqüentar aqui. Mas ele já tava muito ruim, 
muito ruim, num... 
 
147. E.M: Tá. O seu pai e a sua mãe brigavam muito, tinha bastante conflito, mesmo de ciúme ou qualquer coisa assim? 
 
148. M.J: Sempre brigaram muito, desde quando a gente veio pra São Paulo eles sempre brigaram muito.  
 
149. E.M: É né? E era mais porque? 
 
150. M.J: Diz a minha mãe que ele tinha outras mulheres. Não sei te dizer, assim. Porque ele sempre negou. Mas ela 
sempre jurou que ele tinha outras mulheres. Então... eu falava pra ele e ele falava que não. Era complicado ali.  
 
151. E.M: É? E com os seus/ você tem só uma irmã, ou você tem mais irmãos? 
 
152. M.J: Não, tenho duas irmãs e um irmão.  
 
153. E.M: Ah Tá. E com os seus irmãos como é que era o relacionamento com eles? 
 



154. M.J: Então, a minha irmã mais velha era assim. Ela não... a gente não batia muito bem não, porque ela era católica 
e não aceitava que eu me bandeasse pro lado do meu pai. Porque o meu pai era isso, porque o meu pai era aquilo. Por 
conta do... da umbanda. Porque o meu pai achava que tinha que se proteger, porque o meu pai trabalhava na rua, né. 
Então ele achava que tinha que se proteger. E se protegendo, ele fazia as coisas do centro. O meu irmão não aceitava 
esse tipo de coisa. Brigava com ele, ai brigava comigo... a gente se dá bem agora, na verdade, de uns dez anos pra cá, 
assim... A outra, a outra sempre foi mais meiga, mais/ muito amiga, a outra sempre foi/ mas casou e virou o oposto 
disso, porque o marido não quer que ela tenha amizade com a gente. Então a gente, pra evitar certos conflitos, eu com o 
meu marido, e ela com o marido dela. Então evito ir na casa dela, se ela me liga eu falo com ela, assim. Então a 
distância, depois que ela casou, ficou grande. E o meu irmão, é um aproveitador; se ele bate no portão, você pode ter 
certeza que ele não quer menos de 10,00 reais; então, quando ele aparece você fica imaginando quanto será que ele 
quer, porque fora isso ele não te dá um telefonema, não faz uma visita; se ele liga é a cobrar e pra pedir alguma coisa. 
Então eu não sei que tipo de relacionamento a gente pode ter com uma pessoa desse jeito né. Não sei se de raiva, se de 
pena, se de so-li-da-rie-da-de/ é isso, assim que fala, né? Ou se é... se você tem que passar por isso, mas aí eu brigo com 
os espíritos, que eu falo pra eles que eu não vou passar por isso; não nessa vida. Que eu já tô cansada já, né. Assim. 
Então o meu relacionamento mais mesmo é com a mais velha agora, só.  
  
155. E.M: Cê tem filhos, não? 
 
156. M.J: Tenho. Tenho dois, um casal. 
 
157. E.M: E como é que eles são? Fala um pouquinho.  
 
158. M.J: Maravilhosos, os dois. Eu sou uma pessoa muito agradecida a Deus por ter dois filhos educados. Sabem 
entrar e sabem sair. Sabe? Não têm vergonha da gente. O meu marido, cê viu que ele é bem mais velho né. Eles não têm 
vergonha de sair com a gente. Eles deixam de sair no fim de semana, mas se a gente vai ao shopping, eles vão juntos. Se 
vamos ao cinema eles vão juntos. Então a gente sempre faz assim passeios que dá para ir os quatro. Porque eles sabem 
que nós não vamos sozinhos, né. Então, se quer namorar, vai namorar depois que for pro quarto né. Porque enquanto tá 
com eles, é uma festa só. São muito amáveis. Muito carinhosos. Assim, todo mundo que eu conheço – não estou falando 
porque são meus filhos não – todo mundo que eu conheço não têm o que reclamar deles. Entendeu? São filhos assim 
bons mesmo. Não usam drogas, não fumam, não bebem. 
 
159. E.M: Têm quantos anos os dois? 
 
160. M.J: O menino tem 21 e a menina vai fazer 18. Tem 17 anos né. 
 
161. E.M: E como é que/ fala um pouquinho assim como é que foi a sua infância. Como é que foi assim esse período? 
Teve alguma coisa assim importante que aconteceu nessa época, ou não? 
 
162. M.J: Não, eu não me lembro. 
 
163. E.M: Cê não consegue lembrar? 
 
164. M.J: Não. Eu me lembro assim, disso que eu te falei que eu acordava embaixo da cama. Lembro que a gente 
morava no interior. Lembro que às vezes a gente saia e ia de charrete. E lembro quando a gente veio pra São Paulo. Ai 
aqui em São Paulo é... foi/ eu cheguei aqui eu tinha 6 anos. Ai comecei a ir pra Escola. Eu não gostava de ir para a 
Escola porque eu tinha muito medo. Eu sempre fui muito medrosa, né. Eu tinha medo daquela bagunça, daquela 
correria. Eu procurava evitar essas coisas das crianças. Então minhas amizades eram poucas porque eu tava sempre num 
canto. Aos oito anos eu sofri um acidente, que eu fiquei dois meses num hospital, e me afastei da escola. E de resto foi 
indo normal. Quando fiz 11 anos, eu tive que começar a trabalhar.  
 
165. E.M: Você não chegou a terminar os estudos? 
 
166. M.J: Não. Não porque é assim: meu pai era muito irresponsável né. Então pra gente não passar o vexame de ser 
despejado, então minha mãe colocou a gente pra trabalhar muito cedo. Eu e a irmã mais velha, que na época a outra 
tinha 7 anos né. Então eu e minha irmã e minha mãe teve que sair para trabalhar muito cedo.  E naquela época, tudo era 
mais difícil né. Não tinha metrô, você tinha que ir daqui pro bom retiro com um ônibus só. Era então/ e pra gente 
estudar de noite, eu não conseguia levantar às cinco horas da manhã, ir dormir meia noite e meia por conta da escola. 
Então ela falou: “de trabalhar cê não vai parar. Porque cê não pode. Então cê larga os estudos”. Ai eu larguei. Então eu 



não fiz o ginásio que agora, hoje em dia, eu já não sei mais como é que fala. Não, não fiz, não fiz. Eu tenho profissão, 
porque tenho eu... te falei sou muito curiosa, então eu não queria ganhar aquele salarinho lá, eu queria ganhar mais, eu 
achava que eu tinha capacidade pra aquilo e eu fui buscando, e fui aprendendo então hoje eu sou costureira, e não sou 
ajudante né. Porque ganhava um pouco melhor, e, na minha mãe tinha que ser assim; tinha que ganhar bem. Se não 
fosse pra ganhar bem, era vagabunda, era... né. Porque também ela precisava né, porque quando ela foi descobrir o meu 
pai tinha deixado de pagar o aluguel dois anos né. E o homem bateu na porta de casa e falou que só não ia pôr ela pra 
fora, porque ela tinha três meninas. Porque na época a gente era três meninas né. Aí ela... então cê vai buscar o seu 
sustento né. Ela como não tinha estudo foi ser empregada doméstica. E a gente o que achava, pegava.    
   
167. E.M: Entendi. 
 
168. M.J: Não é uma infância assim que se diga, nossa que infância né? [risos], mas, e o resto eu não me lembro.  
 
169. E.M: Da adolescência, você não lembra assim alguma coisa? 
 
170. M.J: Na adolescência a gente brigava muito. Eu e a minha mãe. Eu sempre fui muito briguenta, porque às vezes eu 
queria ir pro baile de noite, porque eu gostava de dançar, e ela não queria deixar. Então eu falava pra ela, então se eu 
não ia pro baile, eu não ia trabalhar segunda feira. Porque se tá chovendo pra mim ir pro baile, tá chovendo pra eu ir 
trabalhar também. Então na verdade eu era assim, muito mau criada, né. Aí por conta disso, haja chinelo né? Então eu 
apanhava muito [risos]. Eu apanhava muito, porque eu achava que se eu podia sair pra trabalhar às 5/6 horas da manhã, 
não me custava nada ela deixar eu ir pro baile no sábado, né? Porque era uma troca, né. Eu achava uma troca e ela não, 
ela achava um abuso (risos). Mas acho que faz parte da idade. E a minha adolescência toda foi assim. Eu brigando com 
a minha mãe porque eu queria sair e ela me batendo porque não era pra mim ficar tão tarde na rua né. Mas foi bom.  
 
171. E.M: Foi nessa época que você conheceu o seu marido, ou não? 
 
172. M.J: Foi. Eu conheci o meu marido quando eu tinha quatorze anos. 
 
173. E.M: Você hoje tá com quantos anos, M.J?  
 
174. M.J: Amanhã, eu faço 48.  
 
175. E.M: Parabéns!  
 
176. M.J: Obrigada (risos).  
 
177: E.M: Ai, você conheceu ele com quatorze anos? 
 
178. M.J: Com quatorze anos. Com dezoito anos a gente começou a namorar.  
 
179. E.M: Quando você conheceu ele e vocês começaram a namorar, ele já sabia que você tinha as experiências de 
mediunidade, ou não? 
 
180. M.J: Tinha. Porque eu via as pessoas atrás de mim, e eu falava assim: tem gente atrás de nós. Mas como ele foi de 
formação da Umbanda, que a mãe dele era da Umbanda, tinha Centro, era mãe de santo, e tudo, então acho que por isso 
que ele me compreendia.  
 
181. E.M: Ah, entendi, ele já tinha uma formação.  
 
182. M.J: É, entendeu? Então ele falava: “não, eles não vão chegar perto, eles não vão chegar perto”. Ele sempre teve 
muita paciência. E eu sempre sonhava e acordava gritando e ele sempre me protegendo, sempre me...  
 
183. E.M: Auxiliando.  
 
184. M.J: É.  
 
185. E.M: Ele freqüenta aqui também, ou ele freqüenta outro local? 
 



186. M.J: Não. Ele freqüenta aqui. Ele freqüenta aqui. Todos os dias que eu venho, ele também tem trabalho.  
 
187. E.M: Ah, ele trabalha como médium também? 
 
188. M.J: Trabalha. E agora o meu filho começou a estudar também, já tá no segundo ano. Então acho que a nossa 
formação familiar toda vai ser espírita. Eu espero que sim, né.  
 
189. E.M: E o seu marido vem também para trabalhar. Ele é médium do que, no caso? 
  
190. M.J: O meu marido é médium assim de sustentação, né. 
 
191. E.M: Trabalha com passe, essas coisas, passista né?  
 
192. M.J: É. Ele dá palestra... Ele... assim, enquanto você tá dando passividade, tem que ter alguém pra te sustentar. Pra 
rezar pra você e pra aquele que tá doutrinando o espírito né. E essa pessoa que nos sustenta é que segura o trabalho. 
Porque têm passividades que são muito difíceis, você se des/ des/ desgasta muito. E ele, no caso, é uma coisa assim 
importante no trabalho, entendeu? Porque sem o médium de sustentação, ele e muitos outros que tem nos trabalhos né, é 
uma peça chave do trabalho pra nós, eles que nos seguram.  
 
193. E.M: Interessante né, e ele sempre fez isso com você, na verdade né. 
 
194. M.J: É verdade, é.  
 
195. E.M: E ele agora faz isso aqui no centro  
 
196. M.J: É.  
 
197. E.M: Bacana, legal, legal mesmo. 
 
198. M.J: É. 
 
199. E.M: Eu acho que... deixa eu ver se tem mais alguma coisa pra perguntar. É meio demorado mesmo. Você tá bem? 
Quer ir tomar uma água, alguma coisa assim? 
 
200. M.J: Não. Não tudo bem, tudo bem. 
 
201. E.M: Já tá acabando, viu? 
 
202. M.J: Não, não se preocupa não. Eu não sei também se eu tô podendo ajudar muito né, mas... 
 
203. E.M: Não, realmente tá ajudando bastante. Que é isso. É... Acho que agora a gente pode ir pras suas psicografias. 
Cê tem alguma coisa assim? 
 
204. M.J: Vamos lá. Tá tudo no rascunho, porque têm coisas que tá no computador que eu passo, essas aqui são as 
coisas que eu faço na sala né. A [psicografia] de ontem mesmo não está aqui. Essa daqui foi de ontem, do trabalho de 
ontem à noite. Essa daqui, se não entender, se quiser que eu leia, eu leio pra você. [M.J folheia as páginas de seu 
caderno]. São um pouco extenso porque é do trabalho. E psicografia tem aqui, que é quando eu fazia as aulas né.  
 
205. E.M: Sei. No caso você vai precisar desse material, aqui não? Cê precisa? Cê fica com isso?  
 
206. M.J: Fico. Fico.  
 
207. E.M: Porque seria interessante levar pra... sabe? Pro estudo, pra tirar uma Xerox, alguma coisa assim. Mas esse 
você costuma usar, fica com você né, pra dar uma lida, essas coisas.  
 
208. M.J: Então eu passo prum caderno, eu passo pro computador, e os rascunhos mesmo, eu... eu.../ que nem, esse aqui 
foi do trabalho de ontem, então eu não passei a limpo, ainda/ não, [na verdade] foi da semana passada. Como eu tive 
muito serviço, não deu pra mim passar a limpo. Entendeu? Ai eu passo a limpo e deixo o rascunho de lado. Ou no 




